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I - INTERVENÇÕES SECTORIAIS PARA 2012

Por outro lado o Município, pelo excelente desempenho,
ao nível da execução dos projectos financiados no âm­
bito do ON2, reuniu condições de admissibilidade que
lhe permitiram o acesso à Bolsa de Mérito. Algumas das
obras que irão decorrer em 2012 foram financeiramente
viabilizadas graças a este enquadramento.

Paralelamente, a mesma disponibilidade financeira do
Município, permitindo a maturidade adequada de alguns
investimentos e a boa gestão na execução dos mesmos,
contribuiu cabalmente para o eficaz desempenho ao ní­
vel da captação e ressarcimento dos fundos comunitá­
rios. Tendo-se conseguido, desta forma e à semelhança
do que nos propusemos no início do mandato, o encaixe
financeiro de verbas fundamentais para podermos olhar
para os próximos anos com algum optimismo, sendo pos­
sível à autarquia optar por realizar novos investimentos
sem recorrer ao endividamento e mantendo o espírito de
poupança. Também a sensatez de não avançar com ou­
tros investimentos, sem ter garantias de financiamento,
tem-se mostrado adequada para o equilíbrio dos resulta­
dos contabilísticos.

O Município irá manter em 2012 as opções de gestão e
investimento que tem vindo a assumir. A sólida condição
financeira da autarquia, sendo uma excepção ao nível
do cenário de crise que abala o país, irá permitir a ma­
nutenção para o próximo ano dos benefícios fiscais que
dependem de decisão dos órgãos municipais. Para além
de ser uma medida diferenciadora e que confere alguma
atractividade ao concelho, irá permitir libertar liquidez às
empresas já instaladas e às famílias. Diga-se a título de
exemplo que Ponte de Lima é um dos poucos municípios
do país, apenas 8, que abdicaram dos 5% de IRS que
reverte para as autarquias.

As opções do Governo para 2012 trazem, novamente,
cortes nas transferências do Estado para as Autarquias.
As reduções observadas em 2010 e 2011 soma-se, no
nosso caso, um corte de 649.700,00 €. Este cenário re­
presenta um esforço adicional na implementação de po­
líticas de contenção de despesa com vista à optimização
na eficácia dos recursos existentes. Para este equilíbrio
será fundamental, à imagem do que já aconteceu em
2011, que o Executivo, em parceria com as chefias e co­
operação de todos os funcionários, continue a apostar na
redução da despesa corrente. Estamos determinados em
prosseguir esses objectivos. De notar que os esforços
encetados em 2011 permitiram que a despesa corrente
sofresse uma redução de 540.000,00 € euros face ao
mesmo período de 2010 (Janeiro a Outubro).

Apesar da contenção com a contratação de pessoal, com
resultados positivos em termos da diminuição da despe­
sa corrente e ganhos de produtividade, ter sido desde
sempre uma preocupação do Município, o Governo vem
agora impor essa medida a nível nacional. No entanto, de
acordo com as últimas orientações e apesar dos valores
indicados no Memorando de Entendimento de redução
em 2% dos recursos humanos, o facto é que sendo um
objectivo global, permitirá um tratamento diferenciado
em função da situação específica e do histórico de cada
município. Entendemos que Ponte de Lima se enquadra
indiscutivelmente nessa excepção.

De igual forma e por se entender que as medidas de
contenção e redução de custos devem ser acompanha­
das de outras decisões que promovam a qualidade de
vida, o desenvolvimento económico e a coesão social,
tentando-se minimizar os impactos da actual austerida­
de, o Município irá manter e, em alguns casos ampliar,
a intervenção ao nível da acção social, educação e va­
lorização profissional, e empreendedorismo, este último
com especial enfoque na valorização e promoção dos re­
cursos endógenos, na perspectiva da criação de riqueza
conferindo valor acrescentado aos produtos de origem
interna, com base na qualidade e distinção.



Estamos conscientes que terá de haver um equilíbrio e
uma adequação do quadro técnico aos projectos que se
pretendem implementar, pois actualmente não existe ca­
pacidade de assegurar determinadas áreas funcionais,
pela falta de disponibilidade dos trabalhadores ou pela
especificidade técnica das mesmas. Estando esses ca­
sos já equacionados, o Município salvaguarda desde já
algumas excepções para a admissão de novos traba­
lhadores, que terão obviamente de ser justificadas, quer
pela extinção de outros postos de trabalho, quer pela sua
urgência, quer pela disponibilidade financeira do Municí­
pio. Falamos, como será certamente entendido, de pro­
jectos estruturantes e estrategicamente importantes para
o concelho.

Em 2012 ficará concluído mais um Centro Educativo, o
das Lagoas, e iniciar-se-ão as obras de construção do
Centro Educativo de Ponte de Lima. Com estes dois in­
vestimentos dão-se por concluídas as acções previstas
na Carta Educativa do Concelho de Ponte de Lima ao
nível da construção de equipamentos e reorganização da
rede escolar.

A política da Acção Social do Município tem procurado ir
de encontro às necessidades e problemas das popula­
ções, tanto numa perspectiva reparadora como preventi­
va, recorrendo à dinâmica das parcerias e rentabilizando
os recursos, com o objectivo de promover o desenvolvi­
mento social.

o apoio aos grupos mais vulneráveis como as crianças,
idosos e pessoas portadoras de deficiência, continuará
a ser efectuado em parceria com as instituições locais
(Misericórdia, IPSS e organizações da sociedade civil)
e Juntas de Freguesia, através da atribuição pontual de
subsídios e apoio na realização de obras de construção
ou beneficiação dos equipamentos sociais, educativos,
culturais e desportivos de claro interesse público.

Ainda ao nível da Acção Social será dada continuidade
aos projectos Casa Amiga, prevendo-se a construção de
mais 11 novos fogos, e Ponte Amiga. Será alargado o
âmbito de acesso às Bolsas de Estudo para estudantes
do ensino superior. O projecto Freguesias ComTacto irá
proporcionar o apoio social necessário em situação po­
breza extrema, causadas pelo desemprego e/ou outros
factores.

Mantém-se a preocupação do Município em apostar
em investimentos geradores de receitas que possam
de futuro constituírem-!)e, pelo menos, como projectos
auto-sustentáveis e/ou projectos que sejam promotores
de uma maior dinâmica económica, nomeadamente ao
nível do turismo e da valorização dos recursos endóge­
nos. Falamos, a título de exemplo, dos Hotéis de Além
Ponte, da Cadeia das Mulheres - Centro de Promoção
do Vinho Verde e dos Produtos Locais e da Clara Penha
- Casa dos Sabores, que entrarão em funcionamento já
em 2012, bem como o Centro de Interpretação e Promo­
ção do Vinho Verde que, em parceria com a Comissão
de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, pretende vir
a ser um contributo relevante para o desenvolvimento e
afirmação do enoturismo na região.

Também importante será o esforço que estamos deter­
minados em desenvolver relativamente à promoção de
parcerias e cooperação inter-institucional, seja ao nível
intermunicipal ou nível intramunicipal. ~ disso exemplo a
realização do Estudo-Piloto sobre modelos de competên­
cias, modelos de financiamento, modelos de governação
e modelos de gestão e modelos de transferências de re­
cursos, que terá como base a CIM Alto Minho - Comuni­
dade Intermunicipal do Minho Lima, tendo sido uma das
duas CIM's do país seleccionada para o efeito.



1. EDUCAÇÃO

Num período tão delicado financeiramente quanto aquele
em que vivemos, o Município de Ponte de Lima tem assu­
mido e reforçará o seu papel na área da Educação, por­
que entende que um desenvolvimento sustentável para
o concelho não se pode concretizar sem uma população
instruída e dotada de ferramentas educativas.

Nesta perspectiva, será concluída a obra do Centro Edu­
cativo das Lagoas e iniciado o novo Centro Educativo de
Ponte de Lima, ficando desta forma concluído o Reorde­
namento Escolar no âmbito do 1° Ciclo do Ensino Básico.

A Acção Socíal Escolar será uma matéria presente num
ano que se afigura difícil para todos. Nesta linha estará
enquadrada a Bolsa de Apoio a alunos do Ensino Supe­
rior, promovendo a Autarquia novas oportunidades a jo­
vens com menores recursos económicos.

o Município continuará a promover as reuniões do Con­
selho Municipal de Educação para definição de políticas
educativas para o concelho com envolvência dos seus
principais agentes.
No âmbito da transferência de competências em matéria
de Educação, promovida pelo Ministério da Educação,
continuaremos a assumir a gestão do pessoal não do­
cente, desde o pré-escolar aos 2° e 3° ciclos do Ensino
Básico, a manutenção dos estabelecimentos de ensino
do 2°e 3° ciclos, bem como a assegurar a promoção das
actividades de enriquecimento curricular.

Manteremos a presença e participação proactiva nas reu­
niões dos Conselhos Gerais e nas matérias de gestão
conjunta com os Directores do Agrupamentos de Escolas.

Implementaremos o plano de transportes escolares, ten­
do o Município, neste plano, promovido de forma empe­
nhada a participação das Juntas de Freguesia no trans­
porte de crianças, através de protocolos estabelecidos
para o efeito.

Continuaremos a promover actividades dos Serviços
Educativos dos equipamentos culturais e desportivos do
Município, através da sua organização e da disponibiliza­
ção de transporte. Daremos ainda apoio a várias activi­
dades, previstas nos planos de actividades dos agrupa­
mentos e outras promovidas pelo Município há já alguns
anos, como são exemplo "O Natal e as Escolas", a Co­
memoração do dia de Ponte de Lima e do Dia da Criança.

Iremos manter o apoio às entidades que gerem Centros
Novas Oportunidades, Formação deAdultos e de Activos.

Por nível de ensino e de uma forma mais específica, po- ~
demos afirmar que o Município no âmbito da:



1.1 EDUCAÇAO PRE-ESCOl A

Manterá a celebração da Adenda ao Acordo de Coope­
ração, no âmbito do Programa de Desenvolvimento e
Expansão da Educação Pré-Escolar, em parceria com a
DREN e a Segurança Social, com o objectivo de apoiar
e reforçar a componente sócio educativa, visando auxi­
liar as famílias do concelho; permitindo a organização de
prolongamentos de horário e auxílio às refeições. O Muni­
cípio continuará a realizar e a gerir este acordo entenden­
do-o como fundamental para que as crianças do concelho
tenham acesso à educação pré-escolar de forma gratuita.

Assumiremos as Actividades de Enriquecimento Curricular
como promotores porque entendemos como fundamental
o processo que se tem desenvolvido até ao presente para
o enriquecimento da comunidade escolar do 1°Ciclo.

Organizaremos de forma estruturante os circuitos espe­
ciais de transporte escolar para o próximo ano lectivo,
cumprindo o normativo legal, em matéria de distanciamen­
to e segurança, bem como das novas orgânicas das esco­
las encerradas e das escolas de acolhimento.

No próximo ano lectivo 2012/2013 o pré-escolar da área
mais oeste do concelho oferecerá melhores condições
com a abertura do Centro Educativo das Lagoas.

1 BASICO - 10 CICLO

No âmbito da Acção Social Escolar manteremos os apoios
financeiros para as crianças pertencentes a famílias ca­
renciadas, com o apoio nas refeições, livros e material es­
colar, para a Festa de Natal e visitas de estudo. Para além
deste apoio incluiremos ainda as crianças com necessida­
des educativas em transportes apropriados.

O Centro Educativo das Lagoas será a penúltima estru­
tura do género referido na Carta Educativa do Concelho.

Quanto ao Centro Educativo de Ponte de Lima fechará o
reordenamento e terá início ainda em 2012.

O próximo ano será pois importante para a conclusão des­
te processo que no concelho de Ponte de Lima tem de­
corrido de forma muito acima das expectativas. Perante o

exposto, o Centro Educativo das Lagoas será devidamen­
te apetrechado com um aumento de novas tecnologias,
incluindo-se neste grupo a colocação de Quadros Interac­
tivos que em muito contribuirão para a implementação de
novas aprendizagens. Ainda nesta matéria, de promoção

da generalização do acesso e uso das novas tecnologias
de informação e comunicação desde o 1° ciclo do ensino
básico continuaremos a apostar na manutenção dos equi­
pamentos com uma equipa qualificada na área.

Continuaremos a gestão concertada dos refeitórios es­

colares, em conjunto com os vários agentes educativos,
promovendo uma alimentação saudável, através do incen­
tivo a bons hábitos alimentares. Promoveremos ainda, a
continuidade da candidatura e gestão ao Programa de Re­
feições Escolares para o 1° Ciclo, permitindo desta forma
continuar o apoio económico às famílias carenciadas.

3. E SINO ASICO- 2" E 3' CICLO

No âmbito do Acordo de Transferência de Competências
para o Município, articulado com o Ministério da Educa­

ção, a Autarquia continuará a assumir a gestão do pes­
soal não docente e a manutenção dos edifícios sede de
agrupamento onde funcionam os 2° e 30 ciclos.

Com o intuito de reforçar a prática de actividade física e des­

portiva iremos manter os protocolos celebrados com as es­
colas EB 2/3 António Feij6 e EB 2/3 de Freixo, cujo objecto
é a permuta de utilização das piscinas municipais com os
pavilhões escolares, favorecendo os alunos destas Escolas,
e respondendo assim às solicitações dos Clubes e Associa­
ções Desportivas do concelho, com o uso dos pavilhões.

Seguindo as linhas orientadoras, definidas no Conselho r
Municipal de Educação, o Município promoverá reuniões
com os Directores dos Agrupamentos de Escolas, Es-
cola Secundária, Escola Profissional de Ponte de Lima,
Instituto de Emprego e outras entidades com manifesto

interesse para o planeamento da oferta educativa ao ní- ~
vel dos cursos de educação formação (CEF), cursos pro- ~

~
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fissionais e educação e formação de adultos (EFAS) de
forma a dar uma maior resposta ao tecido empresarial do
concelho e de contribuir para o combate ao desemprego.

Cumprindo o normativo legal e demais planificação mu­
nicipal será elaborado o Plano de Transportes Escolares,
apresentado até 15 de Abril do ano precedente à sua
aplicação que reflectirá todas as necessidades para faci­
litar o acesso ao ensino a todas as crianças e jovens do
concelho. Ainda neste contexto apoiaremos o transporte
das crianças com necessidades educativas especiais e/
ou com deficiência, para a APPACDM, para escolas es­
peciais e para escolas com apoios educativos.

1.4. ENSINO SECUNDÁRIO E' PROFISSIONAL

mação adequadas ao nosso tecido empresarial, nomea­
damente ao nível da restauração, hotelaria e enoturismo.

A requalificação do edifico Clara Penha - Casa dos Sa­
bores irá permitir ao Município disponibilizar um espa­
ço devidamente preparado e equipado para as escolas
profissionais ou do ensino superior locais, com quem o
Município irá definir parcerias, para o desenvolvimento
de acções de formação integradas nos cursos de turis­
mo, hotelaria e restauração. O mesmo irá acontecer fu­
turamente com o Centro de Interpretação e Promoção
do Vinho Verde, permitindo a formação, organização de
seminários, conferências, workshops relacionados com o
vinho, a vinha, quer na sua vertente de produção e co­
mercialização quer ao nível do enoturismo.

Organizaremos em conjunto com a Escola Profissional
A semelhança com outras escolas do concelho iremos de Ponte de Lima a Festa do Vinho Verde, bem como a
manter o protocolo com a Escola Secundária para a dis- Feira da Caça, Pesca e Lazer, porque entendemos que a
ponibilização da piscina municipal por permuta com o pa- fomentação de parcerias enriquece as actividades.
vilhão escolar, favorecendo os alunos e em simultâneo as
Associações Culturais e Desportivas do concelho.

1.5. ENSINO SUPERIOR
Como já referimos anteriormente participaremos activa­
mente nas reuniões dos Conselhos Gerais e acompanhare­
mos o processo de construção da nova Escola Secundária.

Reforçaremos o Ensino Profissional de Ponte de Lima
disponibilizando espaços devidamente equipados/prepa­
rados para o desenvolvimento de algumas áreas de for-

O programa de bolsas de apoio ao ensino superior será
mantido numa época em que as famílias limianas mais
precisam de apoio, porque entende o Município ser es­
tratégico este nível de ensino para o desenvolvimento do
capital humano do concelho.

Visando o maior sucesso na formação de jovens e adul­
tos do concelho, apoiaremos todas as acções de valori­
zação do Ensino Superior no concelho.

Promoveremos o debate sobre ofertas e necessidades
do mercado de trabalho de forma a provocar o diálogo
entre agentes educativos e tecido empresarial.

Colaboraremos com os jovens estudantes, através do
apoio logístico e financeiro a actividades como os Fes­
tivais de Tunas, as semanas culturais e outras de mani­
festo interesse.



2. CULTURA

suas comunidades e que consiste em dar conhecimentos
básicos de informática ao público sénior.

Relativamente às Exposições previstas para 2012 são
as seguintes: Janeiro - O prazer de fotografar de Edu­
ardo Teixeira Pinto; Fevereiro - O amor na poesia limia­
na; Março - Conselheiro António de Magalhães, principal
editor dos Almanaques de Ponte de Lima, 130 anos de
nascimento; Abril e Maio - Pintar Ponte de Lima ao Estilo
Manuelino; Junho e Julho -António Porto Além, 100 anos
de nascimento; Agosto e Setembro - Delfim Guimarães,
140 anos de nascimento; Outubro e Novembro-A Escola
Primária em meados do século XX no concelho de Ponte
de Lima; Dezembro - O Natal na literatura portuguesa.

O Arquivo Municipal irá continuar nas suas diferentes
vertentes a desempenhar funções importantes, seja na
área da investigação, como na pesquisa, manutenção e
conservação de documentos, bem como na actualização
do inventário e acondicionamento da documentação. Na
sua vertente administrativa o Arquivo desenvolverá a sua
actividade nas múltiplas vertentes do Arquivo Intermédio. I"'"
No âmbito da candidatura à tipologia 2 - "Aquisição de
equipamentos de suporte à instalação, conservação,
gestão e utilização e divulgação do património arquivísti­
co", do Eixo Prioritário 111 - "Rede de Equipamentos Cul­
turais" do Programa Operacional Regional do Norte, irá
dar-se continuidade à transferência de objectos digitais
para o repositório digital.

______~ ---",'-:--. ".'1---=-~
.~

Tem sido e continuará a ser uma preocupação constante
criar e fortalecer hábitos de leitura nas crianças desde
a primeira infância, estimulando o aproveitamento cons­
trutivo dos tempos livres. Neste âmbito executar-se-á a
candidatura da Biblioteca do Centro Escolar das Lago­
as, manter-se-á a Biblioteca itinerante e a dinamização
e Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares (SABE). Irá
reforçar-se a realização de actividades inter-institucionais

I em parceria com as Bibliotecas Escolares, nomeadamen­
te: Semana Concelhia da Leitura e Mês das Bibliotecas
Escolares.

A Biblioteca Municipal continuará a promover activida­
des de enriquecimento cultural e literário, contribuindo
para o aumento da literacia, o conhecimento de obras
e autores visando sempre, em última instância, dar res­
posta às necessidades culturais dos munícipes Iimianos.

Para atingir estes objectivos prosseguiremos com os
Encontros Literários, Palestras, Acções de Formação,
Feiras do Livro, Concursos de Leitura, Actividades lúdico
pedagógicas, Oficinas, Ateliês, Bébéteca e Sessões de
Cinema. O lançamento e apresentação de livros manter­
se-á como uma das actividades de referência da Bibliote­
ca, bem como as comemorações de efemérides locais e
nacionais. Em 2012 será desenvolvida a página de Inter­
net proporcionando assim aos munícipes mais um servi­
ço e uma maior proximidade com a Biblioteca.

Visando enaltecer a importância da leitura serão dinami­
zados novos projectos, designadamente: Histórias (En)
cantadas; Escutar, Ler... Imaginar e Aprender; Bibliote­
ca Fora de Portas: BiblioSénior (destinada aos utentes
dos Centros de Dia, Convívio e Lares do concelho), Bi­
blioSaúde (destinada aos utentes da Unidade Hospitalar
de Ponte de Lima); Caça ao Foral Desaparecido; Livros
Usados... Livros Partilhados e InformaSéniores, esta
última vai de encontro às directrizes da IFLAlUNESCO
sobre os serviços a prestar pelas bibliotecas públicas às



Na sua vertente cultural o Serviço Educativo do Arquivo
tem tido um papel significativo junto dos diferentes públi­
cos, desta forma reforça-se a sua acção com as seguintes
actividades: visitas guiadas ao público infanto-juvenil, área
projecto: Percurso pela floresta milenar encantada, oficinas,
ateliês, palestras e exposições. Até 1 de Junho de 2012
manter-se-á a exposição "500 anos do foral manuelino de
Ponte de Lima"; de 1 de Outubro de 2012 a 1 de Junho de
2013 a exposição" O ensino em Ponte de Lima no tempo
dos meus avós" dará a conhecer as escolas do concelho
desde os finais do século XIX até ao início do século XX.

A consolidação da programação cultural e de eventos,
tanto a nível urbano como rural, permite que Ponte de
Lima seja uma referência incontornável.

A estratégia de manter e alargar os protocolos com as
instituições culturais do Concelho e a colocação na pro­
gramação, de referências externas de dimensão regional,
nacional e internacional, contribui para uma imagem que
marca a nossa acção cultural, e permite criar espaços de
opção para os fruidores de bens culturais.

O Município de Ponte de Lima continuará a apostar no
apoio aos produtores culturais do Concelho, privilegiando
a relação com o associativismo cultural.

Neste contexto, temos identificados vários locais onde
iremos desenvolver acções de índole cultural tais como

Festival Internacional de Jardins, Salões Paroquiais,
Centros Sociais, Casas do Povo, Sedes de Juntas de
Freguesia, Escolas, Coretos, Auditório do Centro de In­
terpretação da Paisagem Protegida das Lagoas, Quinta
de Pentieiros, entre outros. Na zona urbana destacamos
o Teatro Diogo Bernardes, Museu do Brinquedo Portu­
guês, Museu Rural, Torre da Cadeia Velha, Capela das
Pereiras, Expolima e Auditório da Academia de Música.

A programação vai desde o teatro ao folclore, passando
por espectáculos de música clássica, popular, cinema,
dança, concertos de música moderna e festival "Percur­
sos da Música".

O espaço do Cinema Rio Lima será objecto de estudo
quanto às valências que irá assumir de futuro e adequa­
ção do projecto de recuperação.

De uma forma concisa estão previstos, para este ano, e no
âmbito do Ponte de Lima em Festa, a Feira do Porco e as
Delicias do Sarrabulho; Domingos Gastronómicos; Vaca
das Cordas; Desfile da Tradição; Prova Saltos - Hipismo;
Festa do Vinho Verde; Feira do Cavalo; Feira do Artesana­
to; Feira do Livro; Feira dos Petiscos; Feira da Caça, Pes­
ca e Lazer; Festival Internacional de Folclore; Animação
em noites de Verão; Projecto Prata da Terra; Animação
nos Jardins; Concertos de Verão e Feiras Novas.

Para além das acções já apresentadas daremos conti­
nuidade à exposição de trabalhos produzidos no âmbito
do Projecto "O Natal e as Escolas" bem como, as exposi­
ções na Torre da Cadeia e Capela das Pereiras.

Executar-se-á a programação da segunda fase da Cul­
trede, que está inserida na candidatura apresentada ao
QREN e que se desenvolverá até 2013. A Academia de
Música de Ponte de Lima continuará, em parceria com
o Município, o seu trabalho de promoção do ensino da
música, de realização de concertos e workshops.



Iremos tentar encontrar financiamentos ao nível do QREN
que viabilizem a construção da nova Sala de Espectá­
cuias/Centro de Congresso, de outra forma será a um
esforço financeiro demasiado pesado para o Município.

Apresentamos de seguida um conjunto de actividades
programadas para o Museu dos Terceiros que viu re­
centemente alargado o seu território de acção com a in­
trodução de novos públicos, para isso muito contribuiu o
desenvolvimento de novas actividades.

Continuaremos as funções museológicas associadas à
colecção e promoveremos a continuidade do levanta­
mento do património sacro pelas freguesias do concelho.

O Museu dos Terceiros fortalecerá a sua actividade junto
do público com maior oferta a diferentes níveis. No que
diz respeito às exposições temporárias estão previstas
quatro com a seguinte calendarização: Dezembro 2011 e
Janeiro de 2012- "Presépios das Escolas do Concelho";
Março a Maio de 2012 - "Colecção de arte sacra da Casa
Museu de José Régio"- Portalegre; Julho a Novembro de
2012- "Património Religioso das freguesias do conce­
lho" (2a edição); Dezembro 2012 e Janeiro de 2013- "Ex­
posição "Presépios das Escolas do Concelho". A "Mostra
de Reservas", onde o visitante poderá conhecer peças
que normalmente estão nas reservas do museu continu­
ará a fazer parte da exposição permanente dando-lhe a
novidade que precisa.

Concluiremos ainda o projecto apoiado pela Gulbenkian
para estudo e disponibilização do arquivo documental do
museu.

O Serviço Educativo e de Comunicação tem desenvolvi-
do um conjunto de actividades visando atingir diferentes
públicos, passando a missão e objectivos do museu de
uma forma dinâmica e interactiva. Para isso foram de­
finidas actividades de acordo com o ano lectivo para o ~
público escolar, anuais para o público adulto/sénior e
outras ainda de acordo com calendários associados a ou-
tros eventos do Município. Neste último caso enquadra-

se o Ciclo de Ateliês com Arte que tem início em outUbroff
e termina em Maio do ano seguinte. O Ciclo de Viagens . \
continuará a fomentar a visita a locais que vão de en-
contro à missão e objectivos do museu, estando prevista ~

para 2012 uma viagem a Espanha. _- -_)~
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Os serviços educativos para o corrente ano irão incidir so­
bre tema "quando for grande quero ser" onde serão abor­
dadas todas as profissões ligadas ao Mundo do Espectá­
culo Teatral decorrendo de 18 de Janeiro a 15 de Março,
no Teatro Diogo Bernardes e na Escola EB 2,3 de Freixo.

Os serviços culturais irão promover um Atelier relacio­
nado com as "Artes Tradicionais", no âmbito do projecto
"Ateliês com Arte", dando realce à concepção e constru­
ção de cabeçudos.



o Museu irá rentabilizar o espaço dando a conhecer a
todo o público quais as valências disponíveis, tais como
organização de conferências, concertos, casamentos,
entre outros.
Para 2012, o Museu dos Terceiros, promoverá um novo
projecto com a colaboração do Serviço de Turismo Mu­
nicipal e que visará dar formação a agentes locais que
comunicam directamente com Turistas. Para tal será exe­
cutado um plano de formação que decorrerá para os di­
ferentes grupos, designadamente: Polícia de Segurança
Pública, Restauração e Profissionais de transportes de
aluguer. Para o público em geral, neste enquadramento
formativo, estará disponível um curso de pintura a óleo.

Objectivando a promoção do museu e o consequente au­
mento de visitantes, iremos participar na exposição de
"Anjos" organizada pela "Guimarães: Capital Europeia da
Cultura", com duas peças do Museu dos Terceiros. Ainda
na mesma linha orientadora faremos parte da rede de
espaços de arte sacra da qual fomos promotores e que
será implementada durante 2012.

o Catálogo das Exposições Temporárias realizadas até
2011 será lançado também no próximo ano.

A Rede de Museus de Ponte de Lima começa em 2012
a tomar forma com a abertura de um novo espaço muse­
ológico, o Museu do Brinquedo Português e a preparação
do Centro de Interpretação da História Militar de Ponte
de Lima

Relativamente ao Museu do Brinquedo Português pode­
mos afirmar que a sua abertura em 2012 dará a conhecer
um património único no país, visto que nenhum museu
em Portugal trata especificamente de brinquedo portu­
guês. As actividades previstas para 2012 estarão asso­
ciadas à inauguração mas também ao lançamento do
catálogo da exposição permanente, a duas exposições
temporárías e actividades para o público infanto-juvenil
que terá a oportunidade de desfrutar de uma área consi­
derável do museu para o seu deleite.

Quanto ao Centro de Interpretação da História Militar de
Ponte de Lima será uma agradável surpresa para todos
aqueles que têm orgulho na história limiana. Fomentará
o seu conhecimento e irá ajudar na promoção e relato
da importância estratégico-militar que Ponte de Lima teve
desde a fundação de Portugal enquanto país autónomo.
Para complementar esta rede de museus, ainda em 2012
terá início o processo de montagem de um dos mais im­
portantes museus e que contribuirá em muito para o de­
senvolvimento sócio económico da região: o Centro de
Interpretação e Promoção do Vinho Verde.

Na área das publicações municipais, para além do perió­
dico Ponte de Lima Boletim Municipal, com periodicidade
semestral (Junho e Dezembro), existem alguns projec­
tos em análise para edições municipais e serão dados
apoios pontuais a edições de autor ou a eventuais parce­
rias que tragam mais-valias para a elevação cultural das
populações.

Ponte de Lima
&oI<!tlm.~.:c~

Prevê-se o lançamento dos livros "Caminhos Portugue- r
ses de Peregrinação" e "Cruzeiros e Alminhas de Ponte

de Lima". ~

O Espaço Internet prosseguirá as suas acções de com­
bate à infoexclusão, através da disponibilização de meios
que atraiam, significativamente, mais utilizadores ao uso
das novas tecnologias.
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3. DESPORTO, JUVENTUDE E TEMPOS
LIVRES

Continuaremos uma política de reforço ao Associativismo
porque entende o Município que a força da prática
associativa enriquece a capacidade organizativa e a
promoção de actividades que por seu turno ensina
os jovens a viverem em comunidade e a respeitar o
todo, preservando os valores culturais e estimulando a
criatividade.

Neste enquadramento renovar-se-ão os protocolos com
a Escola Desportiva Limiana, A.D. Os Limianos (hóquei,
basket e futebol), Centro de Karaté, JULlMA, e Basket
Clube Limiense para a utilização dos equipamentos
desportivos municipais.

Reforçaremos ainda as parcerias com as Juntas de
Freguesia para a gestão dos pavilhões de Fontão,
Vitorino de Piães, Gandra, Refoios e Fornelos.

Manteremos o apoio ao associativismo desportivo
através de concessão de subsídios e apoio logístico à
organização de algumas das suas actividades, prevendo
sempre o êxito de todos os nossos jovens atletas que tão
bem têm dignificado e desporto limiano.

Disponibilizar-se-á alojamento às classes jovens dos
clubes nas Pousadas de Juventude do país.

Continuará o apoio aos eventos desportivos, às acções
de formação, a estágios e a atribuição de subsídios aos
clubes, privilegiando os escalões de formação.
Tendo-se afirmado enquanto programa, que dá
resposta às famílias nas interrupções lectivas, daremos
continuidade ao PROFÉRIAS.

Iremos avançar com a elaboração dos projectos de
diferentes equipamentos desportivos nomeadamente
para a construção de três pequenos pavilhões e
dois polidesportivos de apoio aos estabelecimentos
escolares.

Entrará em funcionamento no próximo ano o Bike Park
de Ponte de Lima. Aproveitando a características ímpa­
res da paisagem das condições do terreno existentes na
Serra d'Arga para a prática de modalidades do BTT em
clara ascensão.

O "Bike Park" é uma zona de desporto e lazer que oferece
condições únicas para a prática de diversas modalidades
de BTT e Downhill, assim como para caminhadas
ecológicas. À semelhança de uma estância de esqui,
o "Bike Park" inclui um conjunto de pistas e trilhos de
montanha, de que desenvolvem em cerca de 308 ha, que
aproveitam as condições do terreno, proporcionando um
contexto privilegiado para a prática desportiva e contacto
com o meio ambiente, desenvolvendo uma consciência
e respeito pela causa ecológica. As infra-estruturas terão
capacidade para dar resposta a um nível mais profissional "'"""'"
e de competição, nacional e internacional, como também, '
a simples actividades de passeio e lazer, dirigidos a um
público mais alargado. Tendo em conta o bom resultado

alcançado com a construção do Parque Radical, qUij
permiti~ ,a. re~~alificação da Praceta Fernão Magalhães,
o Munlclplo Ira desenvolver parcerias para uma aind
maior dinamização deste espaço.
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4. DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Tendo em conta o crescimento exponencial com franca
aposta em novas áreas de intervenção como o "Turismo
Náutico, voltado para as populações permitindo a
qualquer pessoa praticar canoagem, quer seja no aluguer
de caiaques quer em descidas de rio com monitores, em
Férias Desportivas, com o intuito de levar a modalidade
aos mais jovens contribuindo para a ocupação dos tempos
livres e criação de hábitos saudáveis, e no Desporto
Escolar, um projecto de parceria com as escolas do
concelho, que tem servido de forte meio de divulgação
da modalidade e também como fonte de detecção de
talentos", o Município irá dar continuidade ao conjunto
dessa actividades, no seguimento dos projectos NEA (I
e 11) mas agora integrado no projecto do Centro de Mar,
em parceria com outros Municípios e na estratégia de
promoção do território enquanto destino de excelência
para a prática de desportos náuticos.

Na mesma perspectiva e tendo consciência dos impor­
tantes resultados obtidos pelos nossos atletas, bem
como, do número cada vez mais significativo de jovens
praticantes de canoagem, mostra-se necessário garan­
tir ou tentar oferecer melhores condições para o seu de­
senvolvimento. Assim, pretende-se avançar, no início de
2012, com a Ampliação das Instalações de Apoio a
Actividades Náuticas, com o intuito de criar um equipa­
mento que reúna no mesmo espaço diversas valências,
nomeadamente, balneários, gabinete médico, sala de
massagens e hidromassagem, sala de tratamentos, giná­
sio e instalações sanitárias adaptadas. Esta intervenção
de ampliação e adaptação das instalações, mostra-se
necessária perante os novos cenários e a necessidade
de promover uma melhor resposta às exigências actuais.

Criação em 2012 do Conselho Municipal de Juventude
(CMJ) enquanto órgão que deverá ser representativo dos
jovens do Concelho. Espera-se que daí resultem propostas
enriquecedoras que contribuam para a resposta às mais
diversas questões, possibilitando aos jovens uma partici­
pação mais activa e responsável na sociedade civil, contri­
buindo assim para a satisfação dos seus próprios anseios.

o agravamento de indicadores como a taxa de desem­
prego e todas as consequências que daí advêm fazem da
inclusão social uma prioridade municipal. Como tal, refor­
çamos a aposta em iniciativas, programas e projectos de
acção social. A autarquia tem levado a cabo um conjunto
de políticas sociais com o objectivo de minimizar as con­
dições vulneráveis em que algumas pessoas vivem e que
não desatendem a questões envoltas na cidadania.

De forma a podermos melhor conhecer a realidade do
concelho e dar uma resposta adequada, bem como moni­
torizarmos posteriormente os resultados e implementar­
mos ajustamentos, será feito o levantamento e tratamen­
to de dados estatísticos do concelho para actualização
do Diagnóstico Social.

o projecto Freguesias ComTacto surgirá pela primeira
vez em 2012, o mesmo será implementado em estreita
colaboração com as Freguesias no sentido da detecção
de situações de pobreza extrema causadas pelo desem­
prego e/ou outros factores, para proporcionar o apoio so­
cial necessário.

A Casa Amiga representa no contexto da habitação social,
um projecto de sucesso, cuja fórmula queremos continuar
a aplicar, por entendermos que privilegia acima de tudo a
integração social e a qualidade de vida dessas famílias.
Para além das casas já atribuídas, o município pretende
concluir em 2012 a construção de mais 8 fogos que serão
posteriormente atribuídos a agregados familiares com gra­
ves problemas habitacionaís entretanto identificados pelo
Serviço de Acção Social do Município em parceria com as
Freguesias. Ainda nesta perspectiva a Autarquia, através ,.,
do Projecto Ponte Amiga, irá continuar apoiar a as obras
de beneficiação e adaptação das condições de habitabi­
lidade e salubridade das casas de famílias carenciadas.

De forma a contribuir para a auto-subsistência das famí
lias através de produção dos seus próprios produtos hor­
tícolas sendo por isso uma pequena ajuda ao orçamento
familiar, o Município irá promover a criação de uma Horta @
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Comunitária no Bairro da Poça Grande através da cedên­
cia de parcelas de terreno a cada um dos agregados in­
teressados. Paralelamente este projecto incentiva a ocu­
pação de tempos livres com uma actividade física e psi­
cologicamente saudável sendo, ao mesmo tempo, uma
forma ambientalmente sustentável de utilização do solo.
De uma forma geral serão encetadas acções de requali­
ficação dos espaços exteriores dos bairros de habitação
social, não só de Arcozelo, como também de Freixo.

No âmbito do apoio social destacam-se outras iniciativas
tais como aAcção Social Escolar, já anteriormente mencio­
nada no Capítulo da Educação, transportes para os alunos
com necessidades educativas especiais, a cedência de um
Projecto TIpo e a isenção de Taxas e Licenças para a cons­
trução de casas para familias carenciadas, a prestação de
apoio a pessoas temporária ou definitivamente incapaci­
tadas do concelho através do Banco de Ajudas Técnicas.

Mantém-se os compromissos assumidos de apoio técnico
e financeiro à construção de dois Centros de Acolhimento
e Reabilitação de Pessoas com Deficiência (APPACDM e
AAPEL), bem como, a novos Lares, Centros de Dia, Cre­
ches À imagem do que aconteceu em 2011 o Município
irá continuar a dar o apoio financeiro e técnico à Santa
Casa da Misericórdia na construção do Centro Comunitá­
rio que inclui diferentes valências: Creche, Centro de Dia,
Lar, Centro Cuidados Continuados.

o Município dará todo o apoio ao funcionamento do Con­
trato Local de Desenvolvimento Social, em parceria com
a Casa de Caridade de Na Sra. da Conceição.

5. EMPREGO, ECONOMIA E SERViÇOS

Se a actual conjuntura faz acreditar que se irão agravar
consideravelmente alguns indicadores económicos, ca­
berá ao Municipio, dentro daquilo que são as suas com­
petências, criar condições que de certa forma possam
amenizar essa tendência. Assim, se por um lado esta­
mos conscientes da necessidade de serem tomadas me­
didas de contenção e de austeridade no que diz respeito
à gestão do dinheiro público, também sabemos que se
não foram tomadas medidas que estimulem a economia
e promovam o desenvolvimento, essa solução poderá
acarretar resultados cada vez mais difíceis de inverter,
com consequências ainda mais negativas ao nível social.

o Governo terá aqui um papel fundamental a desempe­
nhar. A dificuldade de financiamento, seja de acesso ao
crédito, seja ao Sistema de Incentivos do QREN (por falta
de fundos próprios das empresas) tem levado a um desâ­
nimo generalizado, havendo um número significativo de
desistências de investimento com base nesse factor. No
entanto, o incentivo à poupança poderá ser, de futuro, a
melhor chave para o verdadeiro crescimento económico,
"poupar para investir", só assim se poderão evitar situa­
ções de catástrofe financeira como a que se está assistir
neste momento em todo o mundo.
No fundo tem sido essa a política do Município, a pou­
pança realizada permite-nos de momento adaptar deter­
minadas medidas que possibilitam às empresas reduzir o
esforço de investimento sendo a única forma ao nosso al­
cance, paralelamente à criação de boas acessibilidades e
de infra-estruturas de acolhimento empresarial/industrial. J
que poderá contribuir para um cenário de investimento ,­
mais atractivo.

'.1 DESENVOLVIMF.NTO ECONOMICO r::
:MPREGO

Apesar das dificuldades verificadas em 2011, é possível
verificar que estes benefícios permitiram a fixação de no-
vas empresas contrariando de alguma forma o aumen- @
to do desemprego e redução da actividade económica.



Acreditamos pois, que estas medidas contribuem para
a consolidação do desenvolvimento económico do Con­
celho.
Irão manter-se os preços relativamente baixos de ven­
da dos terrenos do Pólos Industrias da Gemieira e da
Queijada, bem como, manter as condições anteriormen­
te estipuladas:
- Isenção do pagamento da Derrama Autárquica;
- Redução do IRS em 5% correspondente à parcela de
competência Municipal no âmbito da Lei das Finanças
Locais;

. - Isenção do pagamento de taxas de licenciamento;
- Baixos custos dos serviços.

No que diz respeito ao Regime de Benefícios Fiscais à In­
terioridade, que permitia nomeadamente aos Municípios
isentar as empresas do pagamento de IMT, os mesmos
apenas serão viáveis se o Governo considerar alterar a
intenção de eliminar estas medidas constantes no Orça­
mento de Estado para 2012. A CIM Alto Minho, em re­
presentação dos municípios, apresentou desde já uma
proposta nesse sentido.

Iremos reforçar as acções de divulgação das condições
para a instalação de empresas em Ponte de Lima, para
além da integração em plataformas existentes na Internet
que prestam serviços aos empresários ao nível da procu­
ra de terrenos para a localização do seu investimento tal
como já aconteceu com a AICEP, iremos reforçar a co­
municação através de jornais e revistas da especialidade
(dirigidas ao investidor).

O Município irá dar continuidade à sua participação no
âmbito da implementação do SIMPLEX nomeadamente
no conhecimento e apoio aos cidadãos na utilização da
Plataforma REAl (Licenciamento Industrial). O objectivo
desta medida consiste em "adoptar a tramitação desma­
terializada dos procedimentos decorrentes de pedidos
de licenciamento industrial, no âmbito do Decreto-Lei n. o

209/2008, de 29 de Outubro, da competência dos Mu­
nicípios, através do reg isto e utilização da plataforma

electrónica de interoperabilidade cujo desenvolvimento
e gestão compete à Agência para a Modernização Ad­
ministrativa (v. artigos 14.0 e 79. 0 do DL n.o 209/2008,29
de Outubro)".

Aguarda-se pela aprovação por parte do IEFP do finan­
ciamento do GIP (Gabinete de Inserção Profissional),
projecto que resulta da parceria com essa entidade, e que
funciona em estreita colaboração interna com o Serviço
de Acção Social e o Gabinete Terra Investir. Os objecti­
vos deste Gabinete, como já tivemos a oportunidade de
mencionar em momentos anteriores são, de uma forma
genérica, os seguintes: promover a captação de oferta
junto das entidades empregadoras, fornecer informação
profissional para jovens e adultos desempregados, apoiar
a procura activa de emprego e a inscrição de possíveis
candidatos às ofertas de emprego. No caso de não se
mostrar viável a aprovação da candidatura, o Município,
por entender que esta é uma área fundamental irá prova­
velmente manter a actividade do Gabinete.

O Gabinete Terra - Investir garantirá o atendimento,
apoio e informação ao empresário como uma forma de
incentivo ao empreendedorismo. Será dado especial
apoio às iniciativas empresariais criativas assentes em
especificidades ou vocação ambiental, turística e rural do
concelho, de acordo com a estratégia de desenvolvimen-
to que iremos aprofundar a seguir. No âmbito do Terra
Finicia dará continuidade ao apoio às micro e pequenas
empresas do concelho que pretendam realizar investi­
mentos, sendo ainda disponibilizado apoio aos jovens ;/
empreendedores através do Terra Incubadora.

Ainda nas actividades a implementar pelo Gabinete Ter-
ra - Investir e com o objectivo de dar mais um contri

1fbuto para o desenvolvimento económico do concelho
pretende-se elaborar a Carta do Investidor, que visa
compilar toda a informação útil de apoio a todos os em­
preendedores e futuros empresários, das diversas áre- 'tfS:')

as, que pretendam iniciar a sua actividade no concelho '-?:5
de Ponte de Lima.



o Município irá promover, juntamente com as entidades
seleccionadas para a gestão da JESSICA (BPI, CGO, em
parceria com o IRHU, e o Turismo de Portugal), sessões
de esclarecimento sobre esta Iniciativa e dar o apoio pos­
sível a potenciais investidores, públicos ou privados, no
sentido de se poderem candidatar. A Iniciativa JESSICA
(Joint European Support for Sustainable Investment in City
Areas/Apoio Europeu Comum para o Investimento Susten­
tável nas Zonas Urbanas), permite aos Estados-Membros
da UE utilizar uma parte dos Fundos Estruturais para rea­
lizar investimentos reembolsáveis em projectos na área do
ambiente urbano. O variado leque de projectos elegíveis,
que deverão estar considerados num Plano Integrado de
Desenvolvimento Urbano Sustentável, abrangem diferen­
tes dominios dos quais se destacam a reabilitação e rege­
neração urbanas em cidades de média/grande dimensão;
eficiência energética e energia renovável em áreas urba­
nas; revitalização económica de áreas urbanas direccio­
nada para PME's e empresas inovadoras; disseminação
de tecnologias de informação e comunicação em áreas
urbanas incluindo banda larga e infra-estrutura sem-fios.

O Balcão do Empreendedor que entrou em funciona­
mento no dia 31 de Outubro de 2011, obrigará a um acom­
panhamento, participação e actualização constantes.
Assim irá ser dada continuidade
ao trabalho relativo à reformula-
ção, criação de novos formulá­
rios e carregamento das forma­
lidades e outras alterações que
resultam da implementação do
licenciamento zero. A participa­
ção do Município neste projecto
de dimensão nacional tem-se
mostrado exemplar. Este servi­
ço, funciona segundo a lógica
de balcão único electrónico, ou
seja permite a realização, atra­
vés da Internet, de todos os ac­
tos relacionados com a abertura
de um negócio.

O Município integra ainda a Rede Regional de Apoio ao
Empreendedorismo no Alto Minho, esperando-se que
para o próximo ano se verifique um incremento significa­
tivo das acções a desenvolver neste âmbito, sendo a en­
tidade líder a CIM Alto Minho. Caberá à CIM Alto Minho
lançar, coordenar e pôr em prática um processo destinado
a reforçar a capacidade de empreendimento endógena,
condição hoje decisiva para o processo de desenvolvi­
mento sustentável deste território, sendo para isso fun­
damentai a participação dos vários Municípios. Será ini­
ciada a implementação do respectivo Plano de Acção já
em 2012, de acordo com os três eixos de intervenção da
Rede: Educação para o Empreendedorismo, Empre­
endedorismo Social e Apoio aos Empreendedores. O
empreendedorismo e a criação de emprego são áreas que
têm especial enfoque sendo por isso pilares fundamentais
ao nível do Plano de Desenvolvimento do Alto Minha.

A elaboração do Plano de Desenvolvimento do Alto Mi·
nho, cujos trabalhos foram já iniciados, surge da neces­
sidade de definição de uma visão estratégica para o Alto
Minho, com vista a assegurar a melhoria sustentada dos
níveis de competitividade territoríal, devidamente actualiza­
da, coerente e articulada, que possa dotar a CIM Alto Minho
de um instrumento orientador da sua acção, auxiliando os



municípios nos processos de tomada de decisão através
da identificação de caminhos críticos, da antecipação de
cenários e propostas alternativas e suas consequências.

Apesar deste conjunto de medidas que visam atrair e fa­
cilitar a criação e o processo de instalação das empresas
nas quais iremos continuar a trabalhar com toda a deter­
minação, entendemos que existe um outro caminho que
não deveremos negligenciar, e que nos permite imple­
mentar uma maior diversidade de acções promotoras de
desenvolvimento no âmbito das nossas competências,
com um enorme potencial para crescer e que passa pela
valorização económica de recursos endógenos.

São estes os factores que nos caracterizam e que encon­
tram, alguns deles, correspondência na região: a beleza
ímpar da nossa paisagem, os produtos locais de qualida­
de como a gastronomia, o vinho, o artesanato e o grani­
to, o Centro Histórico, o Rio, o ambiente e a ruralidade.
O sucesso desta estratégia passa pela integração dos
valores já criados, e pela capacidade de nos organizar­
mos, agentes públicos e privados, aproveitando o poten­
cial existente, valorizando, estruturando e consolidando a
oferta. Dessa capacidade poderão resultar claros benefí­
cios para a promoção de alguns dos produtos turísticos de
maior importância, identificados para a região ao nível da
Agenda para o Turismo: Turismo da Natureza, Gastro­
nomia e Vinhos - Enoturismo, Turismo Histórico/Cul­
tural, Turismo Náutico e Golfe. A isto acresce a neces­
sidade de apoiar a criatividade dos nossos empresários à
semelhança de alguns projectos que foram já implemen­
tados com sucesso, não se pautando neste momento pela
dimensão, mas sim pela originalidade e qualidade.

Apesar de estrategicamente integrado, no que diz res­
peito à estratégia de ·eficiência colectiva da região para
a promoção dos recursos endógenos, será de igual for­
ma importante consolidar a nossa própria identidade,
aquilo que efectivamente nos distingue e engrandece,
com dimensão nacional e internacional e que poderá in­
tegrar o marketing territorial juntamente com iniciativas,
também diferenciadoras, de outros Municípios. Falámos

dos Eventos Equestres com referência à Feira Interna­
cional do Cavalo e dos projectos que fazem Ponte de
Lima Vila Florida, com especial destaque para o Festi­
vallntemacional dos Jardins de Ponte de Lima, ambos
concorrem para sustentar uma imagem nobre de Ponte
de Lima, reforçada e enriquecida pela forte componente
da cultura tradicional, através das demonstrações mais
emblemáticas da história e da cultura local.

O Turismo de Habitação é também um produto que não
podemos negligenciar neste contexto e que encaixa na
perfeição naquele conceito. Não nos podemos esquecer
que Ponte de Lima tornou-se numa referência a este ní­
vel, sendo comummente apresentada como a capital do
Turismo de Habitação. Será necessário que as entida­
des com competências nesta matéria possam garantir a
qualidade de oferta, traduzida em boas recuperações de
edifícios e aperfeiçoamento do nível de serviços. ~

Este cenário, que preserva acima de tudo a qualidade
de vida e o desenvolvimento sustentável, será atractivo
à instalação de novas empresas, seja de actividades que

se relacionem directamente com estes sectores seja ex-~
terna a eles.

O Município é um dos parceiros que integra a iniciativa
Minho IN. Neste âmbito será dada coerência regional a ~
alguns projectos aos quais tínhamos já definido como

prioritários. .....--~
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Tendo sido submetida a candidatura do Projecto "Granito
das Pedras Finas de Ponte de Lima", ao Aviso "Programas
de Valorização Económica de Recursos Endógenos EEC
PROVERE Minho IN" no âmbito do Projecto Âncora Artes
e Produtos Tradicionais, e em paralelo à criação do Pólo
Empresarial das Pedras Finas, será dada especial impor­
tância às acções de carácter imaterial que promovam a "afir­
mação da marca com novos produtos e novos mercados".
O Projecto NaturMinho - Projecto-âncora Turismo de
Natureza MinhoIN", submetido ao mesmo Aviso sendo
liderado pela Adere Peneda-Gerês com participação de
vários Municípios, terá como objectivo a promoção e dina­
mização do turismo da natureza, tendo como valores in­
questionáveis entre outros, a Paisagem Protegida das La­
goas de Bertiandos e S. Pedro d'Arcos e a Serra d'Arga.

Ainda enquadrado neste processo de implementação da
Estratégia de Eficiência Colectiva do Minho IN, o Municí­
pio participa no Projecto âncora Enoturismo Minho IN 11,
juntamente com a Comissão de Viticultura da Região dos
Vinhos Verdes e no Projecto Âncora Minho In - Marke­
ting Territorial, que constitui um projecto transversal de
marketing territorial, o qual será executado em parceria
pelas CIM do Alto Minho, Ave e Alto Minho.

O Gabinete Terra irá continuar a
reforçar a sua dinâmica através
do desenvolvimento de diversas
actividades:
• Na promoção de estratégias de
marketing territorial de valoriza­
ção dos recursos locais - Pro­
dutos Terra (artesanato, vinho
verde, entre outros), articulando­
a com as iniciativas previstas ao
nível da CIM e do Minho IN;
• Na área da restauração, dan­
do continuidade ao concurso
"Esplanadas de Ponte de Lima",
alertando para a importância da
valorização dos espaços públi­
cos como uma via de promoção
e qualificação de Ponte de Lima;

• Na comunicação, marketing e imagem;
• Na organização do Ciclo Ateliês com Arte;
• Apoio na organização de eventos - Ponte de Lima
ConVida.

Apesar dos cortes orçamentais previstos neste âmbito,
será mantida a qualidade do conjunto de eventos de ca­
rácter cultural, musical e desportivos que integram Ponte
de Lima ConVida. Deste conjunto destacam-se o Festival
Internacional de Jardins, Feira do Cavalo, Feira da Caça,
Pesca e Lazer, Festa do Vinho Verde e dos Produtos Tra­
dicionais, Festival Percursos da Música e as tradicionais
Feiras Novas e Vaca das Cordas.

Serão concluídas em 2012 as seguintes obras, que se
destacam pelo importante contributo ao nível da dinamiza-

ção turística e para as quais, na sua grande maioria, está~
garantido o respectivo financiamento no âmbito do QREN: .
• Beneficiação da Torre da Cadeia Velha para funcionar
como loja Interactiva de Turismo de Ponte de Lima no
conceito de rede definida pelo Turismo Porto e Norte de .
Portugal (aguarda-se pela aprovação da candidatura).
Para além da implementação da Loja Interactiva, o Muni- '@
cípio é parceiro do Porto e Norte de Portugal no pro'ecto
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Implementação da Infra·Estrutura Tecnológica de Apoio
à Rede de Lojas Interactivas da Rede de Informação Tu·
rística Regional (Operação apresentada ao Aviso PCI
- Desenvolvimento Regional/ 1 / 2010 pelo Turismo do
Porto e Norte de Portugal, ER);
• Construção do "Largo Hotel d'Além Ponte" unidade
de alojamento local - o Município irá liderar um proces­
so de recuperação de um conjunto de edifícios no Lar­
go Alexandre Herculano, no intuito de virem a funcionar
como unidades hoteleiras independentes mas de gestão
comum. Esta será ainda uma forma de alavancar os in­
vestimentos privados promovendo o surgimento de par­
cerias público/privadas. No próximo ano irão entrar em
funcionamento a Casa n.o 9 e Casa n.o 24, num total de
15 quartos.
• Requalificação e adaptação do edifício Clara Penha
- Casa dos Sabores - para além de se constituir como
espaço de apoio às actividades do ensino superior e pro­
fissional (formação em restauração e hotelaria), o tradi­
cional Restaurante Clara Penha será objecto de bene­
ficiação (obra já adjudicada) e posteriormente afecto ao
desenvolvimento de acções de defesa e promoção da
gastronomia tradicional com particular destaque para o
típico e genuíno Arroz de Sarrabulho.
• Cadeia das Mulheres - Centro de Prova de Vinho Ver­
de e dos Produtos Locais - esta intervenção permitiu a
valorização e dinamização do emblemático edifício da
Antiga Cadeia das Mulheres, localizado no Centro His­
tórico, de grande valor cultural e patrimonial e contíguo à
Torre da Cadeia, onde por seu turno irá funcionar a Loja
Interactiva de Turismo de Ponte de Lima. A Casa da Terra
consiste numa "loja", com venda ao público do vinho e
produtos da região, podendo não apenas ser adquiridos
como também consumidos no próprio local.

de divulgação e promoção que visem a atracção de mais
Peregrinos para o Caminho Central Português.

Tal como previsto foram desenvolvidos em 2011 os projec­
tos de execução relativos a investimentos que a seguir se
mencionam, algumas destas obras estão já adjudicadas e
irão avançar já no início de 2012. Apesar de se fazer refe­
rência a alguns deles noutros capítulos, entendemos que
pelo seu impacto em termos culturais, turísticos e económi­
cos é importante elencá-Ios na temática agora em causa,
dando-se uma perspectiva integrada e transversal do seu
contributo na concretização da estratégia preconizada:

• Parque de Campismo Urbano - Iremos tentar o seu en­
quadramento para efeitos de financiamento;
• Sala de Espectáculos e Centro de Congressos - só
avançará se for garantido o financiamento ao nível do
QREN;
• Requalificação do Edifício da Madalena (restaurante) ­
a obra, em fase de adjudicação. irá decorrer durante o
próximo ano;
• Rede de Museus - abrirá ao público em Março de 2012
o Museu do Brinquedo Português;
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• Recuperação da Casa Torreada dos Barbosa Aranha,
onde irá funcionar o Centro de Interpretação e Promoção r
do Vinho Verde - a obra, já adjudicada, irá decorrer du-
rante 2012.

Relativamente ao Parque de Campismo Urbano, bapti­
zado de Acqua Limia Camping, localizado na Quinta de
Antepaço, na Freguesia de Arcozelo, entendemos ser vi­
ável a sua construção já para o próximo ano depois de
cumpridos todos os processos relativos aos pareceres
externos inerentes a esta tipologia de construção e ob-
tenção dos respectivos pareceres. /.-

O Albergue de Peregrinos de Ponte de Lima, que é já um
marco em termos nacionais e internacionais no contexto
dos Caminhos de Peregrinação a Santiago, dará conti­
nuidade ao excelente trabalho de hospitalidade efectua­
do nos últimos anos, complementado com a participação
e representação institucional em seminários, congressos,
encontros, workshops, exposições e demais actividades



o Acqua Limia Camping foi pensado como estando in­
serido numa estratégia mais global com as restantes va­
lências de Ponte de Lima. Irá certamente constituir uma
alternativa válida ao alojamento convencional, podendo
apoiar o alojamento para os diversos eventos de Ponte
de Lima, seja o Festival dos Jardins, a Feira do Cavalo,
as Feiras Novas, entre outros, numa perspectiva de gran­
de continuidade e relação da malha urbana e também do
seu ambiente de carácter mais urbano.

Com o Parque de Campismo e a Sala de Espectáculosl
Centro de Congressos apresentam-se duas áreas de
intervenção distintas para programas também distintos,
mas por outro lado a simultaneidade da intervenção pro­
voca um estado de equilíbrio nas duas margens.

A intervenção é também o mote para reforçar o cuida­
do a ter com o tratamento das entradas na vila. Ambas
as propostas cumprem um mesmo objectivo e nesse
sentido tornam-se na numa proposta interdependente.

Vão traduzir conceitos complementares de intervenção,
com uma expressão semelhante ao nível da imagem,
materiais e composição. A pedra surge como o material
da região, desde a extracção ao trabalho do artesão
que se vê nas ruas. Explora-se a componente social e
cultural do projecto, do trabalho e conhecimento local. A
sala de espectáculos exprime o conceito da exploração
da pedra e o Parque de Campismo o trabalho da pedra.

No âmbito da implementação do Centro de Prova e Pro­
moção do Vinho Verde, que tal como já mencionamos irá
implicar a recuperação da emblemática Casa Torreada
dos Barbosa Aranha, o Município integrou as várias ac­
ções em duas candidaturas distintas, uma ao Aviso "Va­
lorização Económica dos Recursos Específicos - Bolsa
de Mérito à Execução Municipal- VERE/1/2011", prevê o r
financiamento da obra, aquisição de equipamento multi-

média e promoção, a outra, ao Aviso "Valorizaçãoeconó~
mica de recursos específicos - EEC PROVERE-MinhoIN­
PA/1/2011" no âmbito do Projecto Enoturismo Minho I
11, com a Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos
Verdes com a qual estabeleceu um Protocolo de Parceria
e que prevê o desenvolvimento de conteúdos e a aquisi- (!!5)
ção de outros equipamentos.
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De uma forma resumida, entenda-se esta intervenção
como um contributo para a promoção do Enoturismo, do
Vinho Verde e a Região dos Vinhos Verdes, através da in­
vestigação e divulgação do lastro patrimonial, contribuindo,
ao mesmo tempo, para a existência e qualificação de uma
rede de infra-estruturas e serviços de apoio e monitoriza­
ção das rotas e itinerários turísticos associados ao vinho e
à vinha e enriquecendo, de uma forma dinâmica, o produto
final na perspectiva da sua valorização económica.

Continuar-se-á a apostar na valorização, sinalização e
promoção integrada ao nível da CIM Alto Minho ou Mi­
nho IN das Ecovias, Miradouros, Caminhos de Santiago
e outras rotas ou percursos temáticos, apoiados financei­
ramente por projectos como o ProSeguindo.

Ao nível das intervenções de carácter mais imaterial que
potenciem e contribuam para a qualidade, afirmação e con­
solidação dos produtos turísticos, destacamos as seguintes
acções no âmbito do projecto Turismo de Ponte de Lima:

económico, social e cultural do Concelho, aproveitando
de uma forma racional e eficaz os meios disponíveis.
Será importante referir que em resultado do processo de
reorganização dos serviços, resultou a criação de duas
ímportantes unidades orgânicas, o Gabinete de Estraté­
gia e Modernização Administrativa (GEMA) e o Gabinete
de Recursos Naturais e Rurais (GRNR). Esta foi uma for­
ma de estruturar, "arrumar" e dar coerência às atribuições
e competências de diferentes equipas que se encontra­
vam dispersas nas Unidades pré-existentes e que desen­
volviam projectos de carácter mais estratégico.
Os diversos serviços do Município, tais como a DEP (Divi­
são de Educação e Cultura), DEC (Divisão de Educação
e Cultura), a DSU (Divisão de Serviços Urbanos), Gabi­
nete Jurídico, Serviço Social entre outros, irão a partir de
2012 ocupar as novas instalações do Edifício dos Anti­
gos Paços do Concelho, que permitindo uma melhoria
qualitativa e funcional significativa dos espaços afectos a
estes serviços, esperam-se resultados positivos no servi­
ço prestado ao munícipe.

Apesar das alterações já efectuadas ao nível da mo­
dernização dos serviços e na melhoria da qualidade de
atendimento ao cidadão, o Município entendeu que se-
ria prudente, tendo em conta as alterações que estão
decorrer ao nível da desmaterialização e reengenharia
de processos, apenas iniciar o processo de Certificação
de Qualidade dos seus serviços quando se concluir esta
nova fase. O processo de Certificação de Qualidade seria
inócuo no sentido em que iria provocar o redirecciona-
mento dos funcionários para tarefas que irão ser refor­
muladas em 2012 (p ex. o Licenciamento Zero, o Balcão /1/
de Empreendedor). I

Assim em 2012, pretende-se dar continuidade aos pr0(f
jectos de modernização e simplificação administrativa em
implementação na autarquia, tais como:

• Websites Municipais
• Repositório Digital e
• Simplex Autárquico I Gabinete de Atendimento ao Mu-
nícipe

Em relação ao projecto Lendárius o mesmo consiste
numa plataforma criativa destinada a apoiar e apostar na
visibilidade do património imaterial que faz parte da identi­
dade limiana, este projecto visa dinamizar o sector empre­
sarial turístico através da materialização e representação
de histórias, lendas, tradições e diáspora, usando lingua­
gens emergentes, meios de expressão e locais alternati­
vos sob uma lógica inovadora de leitura do espaço público.

• Produção de Informação
• Pacotes Formativos para o Sector Turístico
• Criação de Pacotes Turísticos

• Lendárius
• Levantamento da Flora e Fauna das Ecovias

5.2 MODERNIZAÇAO ADMINISTRATIVA

No âmbito das suas competências o Município pretende
garantir um serviço público que efectivamente promova
a qualidade de vida dos munícipes e o desenvolvimento



Ao nível do Simplex Autárquico será dada continuidade à
iniciativa, fomentada pela AMA, promovendo e aderindo
a novas medidas de simplificação interseccionais, inter­
municipais e locais.
Paralelamente o Município vai dar continuidade ao im­
portante processo de refonnulação da estrutura infor­
mática dos Servidores da Autarquia. Neste momento o
Município tem dois servidores virtualizados a funcionar e
com performance acima das expectativas. No ano 2012,
pretende-se avançar com a a virtualização dos restantes
servidores físicos. A virtualização é uma tecnologia que
vai permitir grande poupança de energia.
Uma vez concluídos os trabalhos de recuperação de vá­
rios edifícios municipais, pretende-se dar continuidade
ao projecto de interligação dos edifícios municipais por
fibra óptica, efectuando a interligação dos mesmos com
os existentes, de modo a alargar a nossa Intranet. Todos
os edifícios terão acesso ao sistema informático da au­
tarquia, bem como, o acesso à Internet e à nova central
telefónica IP.
O Espaço Internet prosseguirá as suas acções de com­
bate à infoexclusão, através da disponibilização de meios
que atraiam, significativamente, mais utilizadores ao uso
das novas tecnologias.

6. DESENVOLVIMENTO RURAL
(AGRICULTURA E FLORESTAS)

Perante a realidade rural do concelho definiu-se uma es­
tratégia sectorial integrada que pressupõe a indispensá­
vel articulação e cooperação entre os diferentes actores
que intervêm no território e nas políticas de desenvolvi­
mento, sejam eles públicos, privados ou cooperativos na
persecução desses objectivos.

A estratégia de desenvolvimento rural para o concelho não
passa apenas pela implementação de medidas directamen­
te relacionadas com o sector agrário, mas principalmente,
por uma visão mais integrada do ordenamento do território,
das políticas sectoriais e dos investimentos que visem no
seu essencial o verdadeiro desenvolvimento rural.

Tendo consciência da importància em fomentar o empar­
celamento ou novas formas associativas de exploração
e de gestão que permitam a viabilização técnica e finan­
ceira de algumas explorações, o Município tem vindo,
desde longa data, a impugnar pela realização do previs­
to nos Projectos dos Perímetros de Emparcelamento de
Correlhã, Seara, Vitorino das Donas, Bertiandos e Fon­
tão. Mostra-se de todo fundamental desbloquear esta si­
tuação de forma a promover a exploração sustentável e
viável destas terras, nesse sentido e tendo em conta a
atenção que está a ser dada actualmente a este sector,
acreditamos que me 2012 este processo possa efectiva­
mente ser retomado.

O "Arroz de Sarrabulho de Ponte de Lima", pólo de
atracção para turistas nacionais e estrangeiros, foi alvo
de atenção para o desenvolvimento de esforços conjuntos
no sentido da preservação da sua autenticidade, propor­
cionando um crescimento contínuo do sector da restaura­
ção, de crucial importância económica, e com efeitos no
desenvolvimento do sector agrícola, designadamente no
que se refere à exigência de matérias-primas de superior
qualidade.

A Escola Superior Agrária de Ponte de Lima ao abrigo
do protocolo celebrado com o município, assume neste
momento a coordenação da equipa de trabalho, o levan­
tamento de dados, a elaboração de um opúsculo e deli­
neamento de acções de divulgação e promoção. Ao Mu­
nicípio cabe o acompanhamento do desenvolvimento do
processo e o necessário apoio às acções e colaboração
na sua viabilidade e promoção. O IPVC tem neste mo-
mento praticamente concluída a proposta de Caderno de ~
Especificações a ser submetido à UE para apreciação.

Iremos continuar a acompanhar e apoiar o projecto d1
criação de um Núcleos de Produção Extensiva de Suínos
de Raça BIsara - Projecto de Instalação em parceria com
a Escola Profissional de Ponte de Lima e a Coopalima.
A valorização dos recursos endógenos e a melhoria da
competitividade territorial definiu o projecto de instalação ~
de núcleos de produção extensiva de Porco B' ar-0-e~
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Tendo sido aprovada a candidatura "Cerquido: aldeia en­
tre a Serra e a Veiga" ao PRODER, no âmbito das acções
promovidas pelo Município de valorização das aldeias de
montanha, iremos iniciar em 2012 a execução das acções
aí previstas de valorização do património (material e imate­
rial), nomeadamente o Centro de Apoio às Actividades de
Montanha, a criação de um abrigo para a produção animal
e colocação de sinalética. O Centro de Educação Ambien­
tai e Desportos de Natureza que integra estruturas como
o BikePark será outra infra-estrutura a construir apesar de
não ser financiada por aquele programa, mas com rele­
vância ao nível do programa de dinamização deste núcleo.

Os resultados que se esperam da implementação do pro­
jecto Centro de Informação e Promoção do Vinho Verde
e a Cadeia das Mulheres, já mencionados anteriormente,
enquanto contributo para a promoção do Enoturismo, são
iniciativas que concorrem, indiscutivelmente, para o desen­
volvimento dos espaços rurais. A pertinência dos projectos,
e o carácter inovador dos mesmos, entendidos enquanto
contributo para um melhor funcionamento das infra-estru-
turas e serviços de promoção da rota dos vinhos verdes ,../
num território rural, incentivando a participação e coorde- {
nação mais activa entre os vários actores intervenientes,
públicos e privados, vem contribuir para desenvolvimento,
económico do produto e aumento de fluxos turísticos direc­
cionados para zonas de menor concentração da procura
turística nacional. Assim, perante a transversalidade que
caracteriza o projecto, entendemos ser pertinente voltar- ~
mos a fazer referência aos mesmos no presente -ºº-n::xt~

~~

regime de produção familiar e associativo com vista à
valorização e aumento da produção de carne. Verifica­
da a potencialidade do Arroz de Sarrabulho como factor
decisivo no turismo gastronómico e no desenvolvimento
rural é indispensável consolidar todo o processo produti­
vo desde a produção e criação da matéria-prima, o por­
co, ate à certificação do Arroz de Sarrabulho à moda de
Ponte de Lima, com vista a dar resposta às necessidades
de mercado. O projecto foi apresentado ao Ministério da
Agricultura com vista ao seu possível financiamento.

Destes, gostaríamos de destacar a falta de uniformização
de critérios na aplicação das normas por parte das Divi­
sões de Intervenção Veterinária (DIV's) no Entre Douro
e Minho, na falta do cumprimento claro das orientações
emanadas pela Direcção Geral de Veterinária (DGV) e
na simplificação e agilização de processos, o que não
se tem efectivamente verificado, com consequências gra­
ves na dinâmica e na atractividade da Feira e Mercado
do Gado de Ponte de Lima, levando parte dos criadores
e comerciantes a procurar outros Mercados mais ágeis,
ainda que com elevados custos associados a essa trans­
ferência por se tratar de Mercados particulares.

Receosos do impacto negativo que a actual conjuntura
económica possa trazer ao nível da actividade da Feira
e Mercado de Gado, iremos dar continuidade, junto das
entidades competentes, ao processo de colaboração no
sentido da resolução dos problemas de ordem mais práti­
ca que estão a entorpecer a actividade, tentando-se des­
ta forma agilizar o funcionamento desta infra-estrutura e
minimizar aqueles impactos.

Para além das situações resolvidas pelos anteriores pro­
jectos relativos à beneficiação e/ou construção de cami­
nhos agrícolas em todo o concelho, financiadas nas sua
maioria pelo anterior QCA (Programa AGRIS), persistem
no entanto alguns problemas por resolver em termos da
qualidade e características inadequadas das infra-estru­
turas básicas existentes. Nesse sentido iremos voltar a
apresentar uma candidatura à Acção 1.6.5 do PRODER
-Projectos estruturantes - Caminhos (020000016241).



Na mesma lógica será dada continuidade à promoção e
comercialização de outros produtos tradicionais através da
comparticipação financeira e/ou logística em eventos como
a Festa do Vinho Verde, Feira de Artesanato e Feira dos
Petiscos, Exposição de Raças Autóctones e Feira da Caça,
Pesca e Lazer. Reforça-se em 2012 a divulgação dos pro­
dutos locais e produtos biológicos com a marca "Terra".

Com o objectivo de integrar a pesca, qualificando as zo­
nas potenciais para a sua prática nas áreas rurais, irá
entrar em pleno funcionamento em 2012 o Parque de
Pesca Desportiva de Rendufe.

A autarquia irá manter os apoios concedidos no âmbito
dos Subsídios de Montanha para as Juntas de Fregue­
sia e residentes como forma de incentivar a fixação da
população.

o Município irá continuar a investir em infra-estruturas e
equipamentos de utilização colectiva sempre que esses
investimentos se mostrarem necessários e exequíveis no
contexto de cada freguesia, devendo efectivamente con­
tribuir para o seu desenvolvimento.

Será prestado o fundamental apoio às Juntas de Fregue­
sia nomeadamente ao nível da execução das obras de
caminhos agrícolas, florestais e rurais, negociados ou a
negociar com o Ministério da Agricultura.

Prevê-se ainda a possibilidade de alargar a rede de Al­
bergues de Montanha/Casas de AbrigolTerapias da Na­
tureza.

Das actividades a serem desenvolvidas pelo Gabinete de
Recursos Naturais e Rurais destacam-se, neste âmbito,
as seguintes:
• Criação da micro-unidade de produção de sidra, vina­
gre de sidra, jeropiga de sidra e compotas nas Antigas
Instalações da Cooperativa de Estorãos, como forma de
valorização da fruticultura e de promoção da diversidade
cultural da Área Protegida e freguesias vizinhas;

• Apoio ao desenvolvimento do Projecto de Instalação de
Núcleos de Produção Extensiva de Suínos de Raça Bisara;
• Apoio à gestão do núcleo de gado bovino na freguesia
do Bárrio junto ao Parque de Pesca na freguesia de Ren­
dufe, com o objectivo da manutenção da paisagem agro­
florestal existente;

• Apoio à criação e gestão do rebanho comunitário no lu­
gar do Cerquido, freguesia de Estorãos, incluindo cerca
do, com o objectivo da gestão de combustível numa faixa
adjacente ao aglomerado urbano do lugar;
• Apresentação e eventual implementação do program
"Revitalização e Conservação da Paisagem no Alto Vale
do Rio Labruja", com base na manutenção/aumento do
efectivo pecuário (principalmente ruminantes) existente;
• Conferir seguimento ao trabalho desenvolvido com a As-
sociação de Produtores e Criadores de Bovinos da Raça ~
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7. AMBIENTE E ESPAÇOS VERDES

À semelhança dos últimos anos o Serviço Área Protegi­
da, que irá ser integrado em 2012 no Gabinete de Re­
cursos Naturais e Rurais, regista, como consequência da
estratégia seguida, das dinâmicas impostas e do expres­
sivo acréscimo das solicitações externas e internas, uma
evolução significativa ao nível dos resultados esperados.

Tal como tivemos a oportunidade de referir existe um
conjunto de intervenções inovadoras e claramente iden­
tificadas, que este Município pretende implementar, de
todo fundamentais, para a concretização da estratégíca
de desenvolvimento preconizada para o concelho e que
passa pela valorização dos recursos endógenos. Neste
capítulo iremos abordar de uma forma particular, apesar
da sua transversalidade, o ambiente, a paisagem e os
espaços verdes/jardins.

Minhota para que a actual intervenção de recuperação do
potencial produtivo pecuário da Área Protegida evolua no
sentido do aumento da área de intervenção e, da promo­
ção da raça minhota, através da comercialização dos ani­
mais produzidos na Área Protegida a Minhota das Lagoas.
• Dinamização da Quinta Pedagógica do lar da casa de
Magalhães na freguesia de Freixo.

Ao nível do Desenvolvimento Florestal, para além da
garantia de continuidade das acções que tem vindo a ser
desenvolvidas, nomeadamente ao nível do planeamen­
to, prevenção, protecção e sensibilização vocacionadas
para a protecção da floresta, o Município, adoptando uma
politica de gestão sustentável, vai em 2012 proceder à
certificação da gestão dos espaços florestais da sua pro­
priedade ou sob sua gestão.
A certificação florestal reveste-se da maior importância
para a estratégia de desenvolvimento local: para as po­
pulações locais com o aumento da qualidade de vida e
para o consumidor com a garantia dos produtos adquiri­
dos - benefícios sociais, ambientais e económicos.

1. PAI A.,F
ER 'ANO

PROTFGIDA DAS LAGOA DF
AO PEDRO DE ARCO

Será elaborado o Plano Operacional Municipal (POM)
para 2012 com o levantamento de todos os meios e re­
cursos envolvidos nas operações de prevenção, vigilân­
cia, detecção, primeira intervenção, combate, rescaldo e
vigilância pós incêndio.

O Município mantém a intenção de recuperar as casas
Florestais de Estorãos (Cerquido), Rebordões Souto,
Labruja e Vitorino de Piães para utilização das equipas
de sapadores, financeiramente apoiados pelo Municípío,
de forma a permitir uma vigilância contínua e reduzir o
risco de incêndio, promovendo a gestão activa da floresta
e a preservação e valorização dos recursos endógenos.

Esta situação está dependente da aceitação do processo
de doação dos imóveis em causa ao Município por parte
das entidades com competências nesta matéria. O Muni­
cípio já manifestou formalmente esse interesse conforme
documentação em anexo.

Neste quadro importa dar continuidade à fusão entre a
lógica de investimento/criação de serviços e a lógica de
exploração do Projecto, sendo necessário manter uma
forma de gestão capaz de empreender, em simultâneo, a
consolidação e a provável extensão dos serviços presta­
dos e das acções/projectos implementados.

Para o efeito, o Serviço Área Protegida com o intuito de
reunir as condições necessárias ao máximo aproveita­
mento do potencial evidenciado pelo Projecto, desenvol­
verá todos os esforços, afectando a capacitação e expe­
riência adquiridas pelo próprio Serviço, promovendo par­
cerias e procurando tirar partido das oportunidades que
possam surgir, entre as quais se incluem e destacam:
i) Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN),
ii) Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER); iii) J
Fundo de Protecção dos Recursos Hídricos e; iv) iniciati- r
vas promovidas por privados visando premiar projectos~
acções nas áreas de actuação da Área Protegida. \
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Assim sendo, de forma resumida e distribuída pelas dife­
rentes áreas de actuação, as acções/projectos a desen­
volver pelo Serviço Área Protegida, para o ano de 2012,
são as que se seguem.

Conhecimento, a gestão e a con. elv I ao d na
turez, e d biodiv .rsldade

o Serviço Área Protegida, no âmbito do presente área de
actuação, continuará a desenvolver as acções/projectos
que concorrerão para a prossecução dos resultados de­
terminados pela criação da Área Protegida integrando,
naturalmente, as possíveis orientações decorrentes do
Plano de Ordenamento que, em última análise, visam o
incremento da biodiversidade a níveis próximos da capa­
cidade de carga do meio e a recuperação matriz paisa­
gística da Área Protegida.

Merecem destaque pelos impactes esperados, as se­
guintes acções:
• Conferir continuidade à identificação/monitorização: i)
das espécies menos estudadas da área protegida; ii) da
qualidade da água dos ecossistemas aquáticos e; iii) das
espécies invasoras, iniciada no âmbito da candidatura
"Promoção da Biodiversidade da Área Protegida de Pon­
te de Lima", aprovada no âmbito do programa Operacio­
nal da Região Norte;
• Execução da segunda fase da substituição da maior
mancha de eucaliptos, existente na Área Protegida, por
vegetação autóctone;
• Criação do regulamento de visitação da área protegi­
da com base no disposto no Plano de Ordenamento da
Área Protegida (a aguardar pela publicação em diário da
república);
• Desenvolvimento, ainda que condicionado pela adesão
dos mecenas, das acções previstas ao abrigo da iniciativa
Conservar com Justiça (iniciativa visa reunir e aplicar,
em acções de gestão activa na AP, os potenciais dona­
tivos de particulares, empresas, entre outros, conferindo
contrapartidas directas aos proprietários de terrenos no
interior da área);

• Intervenções de requalificação das unidades de paisa­
gem e melhoria das condições do habitats considerados
chave para a conservação da natureza e da biodiversida­
de na Área Protegida;
• Apoio à construção do Herbário Científico e pedagógico
da AP e sua disponibilização ao público em geral;
• Criação/actualização de conteúdos para a divulgação
dos valores e serviços existentes na AP.

vel1sibilizaçao e Educação Ambiental

O nível de desenvolvimento sustentável de um território
dependerá, em larga escala, da menor ou maior capaci­
dade de compatibilização entre as necessidades socio­
económicas e os serviços ambientais dos ecossistemas
presentes no mesmo mas, também, do grau de sensibili­
zação da sua comunidade para as questões ambientais.

Assim sendo, a sensibilização e educação ambiental
assume-se como uma das maiores apostas da AP. Nes­
te sentido e com o objectivo continuar a cumprir com o
enorme desafio de tornar a AP numa referência na área
da sensibilização para as questões ambientais e para a
necessidade de garantir a viabilidade do mundo rural,
será assegurada a implementação de um vasto conjunto
de projectos.



7.2 - VALORIZAÇAO DAS MARGENS DO RIO

Apesar da importância dos investimentos realizados até
à data, denota-se um clara necessidade de dar conti­
nuidade à valorização integrada de toda a componente
ambiental e paisagística que envolve as margens do rio
Lima, preservando os seus valores naturais mais impor­
tantes, tornando-a, simultaneamente, atractiva ao de­
senvolvimento das actividades sócio-económicas, tendo
sempre como princípio fundamental o seu uso sustenta­
do e a qualidade de vida das populações.

• Ampliação das instalações de apoio às actividades náu­
ticas;
• Acqua Limia Camping, tal como já foi referido, o Municí­
pio irá tentar reunir condições para avançar com a obra;
• Beneficiação da Avenida 5 de Outubro
• Parque da Vila (Veiga de Crasto) - apenas viável com a
aquisição dos respectivos terrenos.

.3 ESPAÇOS VERDES

Será dada continuidade à implementação de projectos
que sendo intervenções nas margens do rio Lima pers­
pectivam não apenas a regularização das margens e o
equilíbrio ambiental destes ecossistemas, mas também
o seu aproveitamento sustentável numa perspectiva tu­
rística e de lazer. Para a execução de alguns destes pro­
jectos será fundamental viabilizar a aquisição dos res­
pectivos terrenos e encontrar fontes de financiamento ao
nível do QREN:

• Projecto Verba - com financiamento aprovado e em pa­
receria com a ARH, são várias as acções que integram
este projecto, das quais destacamos as seguintes - "Con­
trato do Rio", pretende-se avançar com a elaboração de
um estudo relativo ao restauro e valorização do Rio Lima,
bem como, com a criação do "Espaço de Lazer Náutico"
(Plataforma) e construção de observatórios, passadiços,
vedações e sinalética. Será aberto ao público o Centro de
Interpretação Ambiental do Rio Lima;
• Construção do novo Açude - desenvolvimento do pro­
jecto;
• Cidade Equestre - infra-estruturas de apoio - apenas
viável com a garantia de financiamento;
• Parque de Além Ponte - Parque de Desporto e Lazer
(entre Ponte Romana e o Festival de Jardins) - desde
que se mostre viável a aquisição dos terrenos;
• Área de Lazer a jusante da Ponte da Senhora da Guia
- desenvolvimento do Projecto;
• Valorização da Margem Esquerda do Rio Lima (desde a
Avenida dos Plátanos até à Veiga de Crasto);

Sendo Ponte de Lima internacionalmente conhecida como
uma Vila Florida queremos reforçar essa imagem com to­
das as vantagens que daí resultam em termos de identida­
de, atractividade, qualidade dos espaços públicos e bem­
estar dos cidadãos e visitantes. O Festival Internacional
de Jardins é neste contexto o projecto mais emblemático
que alavanca o sistema turistico de Jardins no Vale do
Lima, queremos por isso que o resto do concelho contri­
bua para essa visão. A valorização paisagística dos es­
paços públicos abarcará não apenas a zona da Vila mas
também as zonas de expansão urbana e centros cívicos
das freguesias, tentando-se garantir a qualidade desses
novos espaços no que diz respeito à existência de zonas
verdes de recreio e lazer.

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima 2012
terá como tema 'Jardins p'ra Comer', irá contar, para além
de Portugal, com a presença de países como a Áustria, Es­
panha, Itália, Irlanda e Dinamarca. Este projecto de suces­
so, que conta já com 7 edições, para além de ter permitido
a valorização das margens do rio de uma forma sustentá­
vel, contribui significativamente para a dinâmica turística
do concelho, trazendo a Ponte de Lima cerca de 105.000
visitantes por ano. O Município irá desenvolver acções
de carácter cultural que dinamizem este espaço inovan­
do e trazendo valor acrescentado ao projecto, estamos
conscientes que a continuação do sucesso do Festival
de Jardins obrigará a uma atitude de constante evolução, J
inovação e trabalho. Aguarda-se pela apreciação da can- /-

didatura submetida Promoção e Capacitação Institucional~
- Internacionalização" do Eixo Prioritário V - Governação
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e Capacitação Institucional do ON2, que prevê o finan­
ciamento de um leque significativo de acções de carácter
imaterial com vista à consolidação e reforço da internacio­
nalização do evento.

Nos capítulos anteriores foram já mencionados alguns
projectos, nomeadamente ao nível da valorização pai­
sagística das margens, que contribuem para o alcance
destes objectivos, referimos agora aqueles que se rela­
cionam mais directamente com a presente temática:

• Requalificação do Parque da Madalena, envolvente ao
restaurante;
• Requalificação e beneficiação do Parque da Lapa;
• Ateliês Formação de Jardinagem - promoção de parce­
rias que viabilizem a implementação desta iniciativa.

7.4 - VALORIZAÇAO E SENSIBILlZAÇAO
MBIE TAL

A concepção de um plano de acção para a gestão inter­
municipal da Serra d'Arga surge no contexto do projecto
da sua classificação enquanto Paisagem Protegida, ao
qual se associa o objectivo de constituição de uma "Co­
missão Directiva" com representação dos Municípios de
Caminha, Ponte de Lima e Viana do Castelo.

Encontra-se em preparação o respectivo plano de acção,
simultâneo ao processo de classificação ambiental e or­
ganização política, tendo como objectivo traçar antecipa­
damente as linhas orientadoras da administração territo­
rial integrada da Serra d'Arga, que se pretende efectivar
a curto prazo. Será importante encontrar a entidade ges­
tora que assuma essas responsabilidades e competên­
cias ao nível supramunicipal.

Este documento estratégico integra várias intervenções
no espaço da Serra d'Arga, desde a questão da salva­
guarda e valorização do património natural e cultural até
à realização de investimentos em infra-estruturas que
promovam a região ao nível do turismo da natureza, com
todas as vantagens que daí possam advir em termos so­
ciais e económicos.

Iremos tentar o enquadramento para efeitos de financia­
mento ao nível do ON2 para a Recuperação dos Quartéis
de Santa Justa - Centro de Interpretação e Vivência Acti­
va da Natureza (CIV - Natur).

A valorização paisagistica das pedreiras e a reflores­
tação serão duas iniciativas fundamentais ao nível da re­
cuperação da paisagem enquanto recurso de excelência
da região. A Candidatura do Projecto "Granito das Pedras
Finas de Ponte de Lima ao PROVERE, que se espera
venha a ser aprovada no início de 2012, irá permitir "de­
senvolver um plano/programa com projectos de requalifi­
cação ambiental e valorização paisagística com soluções
adaptadas e inovadoras que potenciem uma exploração
sustentada desses espaços".

As Hortas Urbanas cumprem um papel de redução do
impacto ambiental dando a oportunidade aos muníci­
pes de cultivar os seus próprios alimentos, associando
as componentes de recreio e lazer a um instrumento de
educação ambiental. Esta pode ainda ser uma forma
de complemento de rendimento, constituindo-se assim
como uma importante vantagem quer em termos ambien­
tais quer sociais. Em 2012 será, pela terceira vez, alarga­
do o espaço afecto a este projecto.



Durante o ano de 2012 e ao nível da educação, sensibi­
lização e medidas ambientais para além das acções di­
rectamente desenvolvidas pelos Serviços da Paisagem
Protegida, oportunamente mencionados, será dada con­
tinuidade às seguintes actividade do Município:

• Desenvolvimento de parcerias com Associações e Insti­
tuições de Ensino para a implementação de projectos de
interesse ambiental.
• Melhoria da eficiência energética dos equipamentos
municipais - os primeiros equipamentos a serem interven­
cionados serão as Piscinas Municipais (Ponte de Lima e
Freixo), aguardando-se a aprovação da respectiva candi­
datura que se encontra em apreciação desde Dezembro
de 2010. O Município, no entanto, e tendo presente que
algumas intervenções se revestem, de carácter mais ur­
gente irá avançar com parte do investimento previsto;
• Projecto de Iluminação Pública - Instalação de Regu­
ladores do fluxo luminoso - Execução das acçóes pre­
vistas no projecto Ilumina Alto Minha já aprovado no
âmbito do ON2;
• Redução da facturação energética da Iluminação Públi­
ca através da implementação de novos horários de fun­
cionamento;
• Monitorização e Gestão dos Consumos de Energia
eléctrica no Sector Residencial (através da CIM Alto Mi­
nho/AREAAlto Minho).

Destaca-se finalmente, neste âmbito, o projecto Pacto
de Autarcas, ao qual o Município aderiu e que, tal como
já foi amplamente divulgado, é um "movimento europeu,
de cariz voluntário, que envolve autoridades locais e re­
gionais no combate às alterações climáticas". Ao aderir a
esta iniciativa europeia as entidades signatárias compro­
metem-se a reduzir as emissões de dióxido de carbono
(C02) no respectivo território em, pelo menos, 20% até
2020, mediante a adopção de medidas de eficiência ener­
gética e/ou que promovam o aproveitamento de fontes de
energia renováveis. Para traduzirem o seu compromisso
político em acções e projectos concretos, os Signatários
do Pacto terão que preparar, em particular, um Inventá­
rio de Referência das Emissões e, no prazo de um ano

após a assinatura, apresentarão um Plano de Acção para
as Energias Sustentáveis que resumirá as acções-chave
que tencionam levar a cabo, com vista à redução das
emissões dos gases com efeito de estufa no seu território
em, pelo menos 20% até ao ano 2020. A primeira Feira
do Ambiente e das Energias, a realizar-se em Fevereiro
de 2012 em parceria com outras entidades, será uma das
duas acções a desenvolver ao nível deste plano.

No âmbito da utilização das energias alternativas a au­
tarquia irá continuar a disponibilizar todo o apoio para a
construção de um Parque Eólico em Ponte de Lima.

8. ÁGUA E SANEAMENTO

A Equipa de Projecto "Águas e Saneamento Básico" irá
assegurar o acompanhamento do processo de estudo de
viabilidade e implementação do Sistema de Abastecimen­
to de Água e Saneamento de Águas Residuais em todo o
Alto Minho. Pretende-se desta forma garantir um conheci­
mento claro de todas as implicações em termos de transfe­
rência de competências, funcionamento e viabilidade que
sustentem uma decisão que, sendo sustentável, deverá,
acima de tudo, de ser aquela que melhor serve o cidadão.

De momento o Município garante a continuidade dos in­
vestimentos de alargamento da rede de abastecimento
de águas e de saneamento no concelho de acordo com
as prioridades definidas. A ocupação dispersa do territó­
rio leva-nos a ponderar as melhores soluções técnica e
financeiramente sustentáveis, para alguns aglomerados,
sendo no entanto praticamente impossível de justificar
o alargamento da rede em algumas situações por não
haver utentes interessados em escala suficiente, mesmo
com sistemas autónomos.

No entanto, para qualquer uma destas tipologias, rede r/
em baixa ou sistemas autónomos quando viáveis, será

necessário garantir a obtenção de financiamento nO,~âm­
bito do QREN, pois só assim é que se poderá viabilizar.
esses investimentos.
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Durante o próximo ano irá decorrer a obra, de "Alarga.
mento da Actual Rede de Esgotos - Ribeira" financia­
da no âmbito da candidatura aprovada pelo ON2 Avisos
CUA/1/2011-Bolsa de Mérito. Pelo seu carácter de ur­
gência e pela oportunidade de vermos financiado esse
investimento iremos avançar já no início de 20102 com
o concurso para a empreitada de "Saneamento Santa
Cruz e ETAR da Gemieira".

Ainda ao nivel da rede de saneamento apesar de já se en­
contrarem praticamente concluídos os projectos das seguin­
tes empreitadas, as respectivas obras só poderão avançar
após estar garantido o indispensável financiamento:

- Alargamento da Actual Rede de Esgotos - Refoios
- Alargamento da Rede de Saneamento e Tratamento
dos efluentes do Pólo da Queijada/Anais
- Saneamento Cepões - Lugar de Gândara

Dentro da mesma lógica o Município, tendo já terminado
a elaboração dos respectivos projectos, irá tentar encon­
trar, durante o próximo ano, as oportunidades de finan­
ciamento das seguintes obras:
- Abastecimento de Água ao Concelho - Rendufe
- Abastecimento de Água ao Concelho - Vilar do Monte
-Abastecimento de Água ao Concelho - Moreira (zona alta)
• Abastecimento de Água ao Concelho - Refoios, (Vacari­
ça) Abastecimento de Água ao Concelho - Boalhosa

Ao nível do controle da qualidade da água destacam-se
as seguintes medidas:

• ImplementaçãolMonitorização do PCQA 2012 - Programa
de Controlo de Qualidade da Água do Sistema de Abaste­
cimento Público para Consumo Humano de Ponte de Lima
para o ano 2011 e Elaboração do PCQA para 2012;

• Reforço dos sistemas de desinfecção do Sistema Públi­
co de Abastecimento de Água para Consumo Humano;
- Continuação do Programa de Higienização dos Reser­
vatórios de Água de Abastecimento para Consumo Hu­
mano (Desincrustação, Limpeza e Desinfecção);

- Controlo de Qualidade das Águas Balneares;
• Actualização do INSAAR - Inventário Nacional de Sis­
temas de Abastecimento de Água e de Águas Residuais
do INAG (coordenação com o Serviço Financeiro e com
o Serviço SIG);
• Elaboração de um Programa de Redução de Perdas de
Água;

- Apoio ao Munícipe na Regularização das Utilizações
Existentes não Tituladas de Furos, Poços, Minas e Fos­
sas à data de 31 de Maio de 2007 (artigo 89. 0 do DL n.O
226-Al2007);

- Celebração de Contratos de Concessão para Captação
deÁgua para Consumo Humano com aARH do Norte, I.p.

9. HIGIENE E LIMPEZA URBANA

Sendo da responsabilidade do Município assegurar a Hi­
giene e Limpeza Urbana, iremos continuar a garantir um
serviço adequado às necessidades da população, ten­
tando desde logo a sua optimização e aposta na melhoria
constante na qualidade do atendimento prestado:

- Implementação da recolha selectiva de Óleos Alimenta­
res Usados (OAU) no concelho;
-Implementação da recolha selectiva de rolhas de cortiça
(coordenação com o Gabinete Florestal);
- Disponibilização/alargamento do serviço de recolha se­
lectiva de pilhas no Concelho;
• Disponibilização do serviço de recolha de sucata, mons­
tros e REEE's;
• Actualização do SIRAPA - Sistema Integrado de Registo
de Resíduos da Agência Portuguesa do Ambiente;
• Programa de Erradicação de Lixeiras (articulação com a
Associação Florestal do Lima, com a Unidade de Gestão
de Floresta do Minho e com a GNR);
- Valorização de resíduos provenientes dos espaços ver­
des e jardins municipais;
• Reforço do número de contentores nos circuitos de re­
colha indiferenciada de RSU;
- Reforço do número de contentores para deposição se­
lectiva de RSU.
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10. TRANSPORTES E ACESSIBILIDADES 11. PROTECÇÃO CIVIL E SEGURANÇA

No âmbito das recomendações do Estudo para a Rees­
truturação da Rede de Transporte Público Rodoviário
no Concelho de Ponte de Lima irá ser desenvolvido e
implementado durante 2012 o Plano de Informação ao
Público. Num sistema de Transporte Público, é tão im­
portante a divulgação e marketing da rede como a ope­
ração da mesma. Uma rede que não é conhecida nem
promovida junto do público em geral acaba por não gerar
procura. Em Ponte de Lima, de acordo com o Relatório,
foi notório que o maior problema não se prende com falta
de oferta, mas sim com a falta de informação acerca das
opções de mobilidade existentes.

Será realizado um estudo/projecto para a colocação de
abrigos de passageiros, com principal enfoque na Vila.
Iremos tentar recorrer a financiamentos externos que via­
bilizem a sua concretização.

Tendo sido concluídos os projectos em 2011, as seguin­
tes intervenções apenas poderão avançar após a dispo­
nibilização dos respectivos terrenos:

Estando já concluído e em ple­
no funcionamento o Quartel
dos Bombeiros Voluntário de
Ponte de Lima, espera-se que
em 2012 seja possivel obter
o financiamento ao nível do
POVT para a conclusão da in­
tervenção e entrada em funcio­
namento do Centro Municipal
de Protecção Civil.

Das acções a desenvolver pelo
Serviço Municipal de Protecção
Civil, destaca o acompanha­
mento da execução do projecto
«PROTEClGEORISK» promo­
vido pela CIM Alto Minho e que
visa a elaboração de cartografia
de risco para o Concelho a sua
integração no Plano Municipal
de Emergência procedendo à
sua actualização;

• Acesso ao Relvado Sintético da Correlhã
• Acesso ao Centro Educativo de Arcozelo
• Acesso à Expolima

Tal como em anos anteriores continuará a ser garantida
a manutenção e conservação adequada da Rede Viária
Municipal, estando previsto a melhoria do pavimento na
rede viária municipal num total já estimado aproximada­
mente 34 km o que irá corresponder a 200.000 m2.

Com expectativa de que se avance em 2012 com a alte­
ração da respectiva legislação, o Município acredita que
se irão finalmente reunir as condições para a implemen­
tação do Sistema de Videovigilância.

o Município continuará a colaborar com as Forças de Se­
gurança a fim de garantir os melhores resultados nesta
matéria.

o Município está determinado em desenvolver esforços
para criar em Ponte de Lima a Base de Apoio Logístico
do Distrito de Viana do Castelo, a funcionar no Centro
Municipal de Protecção Civil, de acordo com o Protocolo
que se pretende vir a celebrar com a Autoridade Nacional
de Protecção Civil.
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12. URBANISMO, PLANEAMENTO E
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Area de Reabilitação Urbana de Ponte de Lima

Na sequência das intervenções realizadas no Centro His­
tórico da Vila de Ponte de Lima na década de 80 e 90 e
visando impedir a contínua degradação dos edifícios e
possibilitar a reabilitação e renovação urbana da referida
área, foi o Centro Histórico declarado, em 1998, como
"área critica de recuperação e reconversão urbanística
(ACRRU)"2, ao abrigo da legislação então vigente.

Decorridos mais de dez anos e depois do sucesso alcan­
çado quer ao nível da intervenção pública quer ao nível
da intervenção privada, deliberou a Assembleia Municipal
de Ponte de Lima, sob proposta do Executivo Municipal,
por um lado, efectuar a conversão da ACRRU para ARU
- aproveitando a sinergia criada com o projecto Terra Re­
abilitar - e alargar a estratégia municipal de reabilitação
urbana à zona urbana consolidada da Vila de Ponte de
Lima que envolve o referido Centro Histórico.

Os objectivos globais a atingir com a delimitação da
"Área de Reabilitação Urbana de Ponte de Lima", rea­
lizada em instrumento próprio, através de uma operação
de reabilitação urbana sistemática, coordenada, execu­
tada e gerida pelo município são os decorrentes do novo
regime jurídico, dos quais se destacam a realização de
uma intervenção integrada na zona consolidada e que
incide sobre o espaço urbano da Vila de Ponte de Lima.

O Projecto inclui um programa de investimento público
num horizonte de 15 anos, estando identificadas as várias
acções que serão neste momento aquelas que, quanto a
nós, poderão efectivamente contribuir para a concretiza­
ção da política de desenvolvimento preconizada para a
Zona Urbana de Ponte de Lima.

Será dada especial atenção às intervenções nos espa­
ços envolventes e de expansão da Vila, mostrando-se
fundamental para garantir a coerência das soluções e a
continuidade na qualidade no tratamento dos espaços
públicos e integração da paisagem urbana.

~(

Neste âmbito e para além das acções de intervenção ao
nível da frente ribeirinha, já mencionadas em capítulo pró­
prio, e tendo em conta que os respectivo projectos foram
desenvolvidos pela Equipa Técnica do Município durante
2011, espera-se poder avançar em 2012 com as seguintes
obras, sendo fundamental obter o respectivo financiamento:
• Requalificação da Av. António Feijó;
• Avenida 5 de Outubro;
• Rua Agostinho José Taveira;
• Rua Dr. António Magalhães:
• Rua do Pinheiro;
• Rua do Arrabalde;
• Rua EN 203 - Rotunda da Guia ao Campo Raso; /
• Rua S.Gonçalo/Arcozelo (EN 201) I

Iremos avançar com os estudos e projectos que nos le­
vem a encontrar as melhores soluções para as seguintes
intenções:
• O Reordenamento do estacionamento público na áre
urbana da Vila;
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• A Requalificação dos Acessos à Vila de Ponte de Lima
e ao Centro Histórico;
• A criação de novas centralidades ao nível de espaços
de lazer, comércio e serviços.

Será mantido o apoio à reabilitação do Centro Histórico
e Áreas Classificadas integrado nas actividades do Terra
Reablilitar (Gabinete Terra).

o Município de forma a criar uma maior dinâmica no
Centro Histórico, promovendo a beneficiação e ocupa­
ção para efeitos de habitação dos edifícios existentes, irá
tentar pôr em prática, a título experimental durante 2012,
uma política de subsídio ao Arrendamento Jovem para
esse fim.

Paralelamente e de uma forma mais generalizada serão
implementadas acções que visem a requalificação urba­
nística de Centros Cívicos em algumas freguesias.

Planos MUllIcípais de Ordenamento do Território

Os planos municipais de ordenamento do território
(PMOT's) estabelecem o regime de uso do solo, definin­
do modelos de evolução previsível da ocupação humana
e da organização de redes e sistemas urbanos e, na es­
cala adequada, parâmetros de aproveitamento do solo e
de garantia da qualidade ambiental. Tem-se tentado de­
senvolver nos últimos anos o indispensável exercício de
articulação entre as duas componentes, a da estratégia
de desenvolvimento e da ocupação do território.

Se nem todos os objectivos elencados para 2011 foram
cumpridos na íntegra tal facto deve-se à morosidade a
que estes projectos estão sujeitos, resultante da comple­
xidade, rigidez, centralismo e opacidade do quadro legal
de elaboração de PMOTs. Apesar disso, são ambiciosos
os objectivos propostos para 2012:
• Publicação, para plena eficácia, da Alteração ao PDM
de Ponte de Lima, para logo que possível, avançar com o
processo de Revisão ao PDM;

• Alteração à Reserva Ecológica Nacional - pedido
de reapreciação da proposta de alteração à delimitação
da REN, publicada pela Portaria n°. 263/2011, de 9 de
Setembro resulta da correcção de incompatibilidades de­
tectadas entre a Planta de Condicionantes do PDM em
vigor, publicado em OR e a Planta da REN igualmente
publicada, sendo que se verificam igualmente incompa­
tibilidades entre a Planta da REN e a Planta de Ordena­
mento do PDM em vigor;
• Elaboração da Avaliação Ambiental Estratégica do
Parque de Campismo Urbano;
• Processo de alteração ao Plano de Urbanização da
Correlhã;
• Plano de Urbanização das Pedras Finas - A dinâmica
existente no concelho, o potencial de localização devido
às acessibilidades criadas e a proximidade do Centro Ur­
bano de Ponte de Lima justificaram alargamento da área
de intervenção da UOPG 19. Em articulação com esta
alteração foi necessário efectuar propostas de exclusão
de algumas áreas de REN. Estas alterações foram consi­
deradas na alteração ao POM, publicada no Diário da Re­
pública, 23 série - N° 111, de 9 de Junho, através do Aviso
nO 10750/2009. Por este motivo o Plano de Urbanização
das Pedras Finas aguardou a aprovação do POMo Assim,
pretende-se para 2012, a execução dos procedimentos
finais para a realização da discussão pública, aprovação
e publicação Plano de Urbanização das Pedras Finas;
• Plano de Pormenor de S. Gonçalo - o Plano de Por­
menor de S. Gonçalo localizando numa área sensível do
ponto de vista dos recursos naturais e urbanístico, coin­
cidindo com uma zona de expansão potencial deverá
naturalmente ser sujeita a um planeamento territorial de
escala pormenorizada visando o seu desenvolvimento
integrado e um desenho urbano que tire partido da loca­
lização e qualidade paisagística do local. A área de inter­
venção abrange a área delimitada a Norte pela EN 202,
a Nascente pela EN 202 e a Sul pelo Rio Lima. Pretende­
mos duranta o ano;
• Início do processo de Revisão do PDM.



13. COOPERAÇÃO COM AS JUNTAS DE
FREGUESIA E INSTITUiÇÕES

o sucesso da actual Reforma Administrativa do Poder
Local que tem como objectivo a melhoria da gestão do
território e da prestação do serviço público, apenas será
possível com a efectiva participação de todos. O Municí­
pio irá dar o apoio necessário às Juntas de Freguesia de
modo a que o modelo organizativo futuro do nosso conce­
lho seja o melhor para a população que representamos.

Entretanto a cooperação com outras entidades, internas ou
externas à administração local, mostra-se cada vez mais
premente no sentido da optimização dos investimentos e
de ganhos ao nível da economia de escala, seja ao nível
municipal seja intermunicipal. Essa continua a ser a nossa
determinação mesmo antes da implementação da reforma.

Continuaremos a defender e a privilegiar aqueles projec­
tos que se enquadrem naquela filosofia, pois acabam por
ser aqueles que demonstram uma maior determinação na
sua execução e uma maior probabilidade de serem bem
sucedidos em termos da afectação de recursos financei­
ros futuros. Falamos, por exemplo, ao nível intramunici­
pai, em projectos de âmbito sócio-educativo através da
organização e disponibilização de formas de transporte
que promovam o acesso por parte das suas populações,
com especial referência aos mais jovens e aos idosos, aos
vários equipamentos, educacionais, culturais, desportivos
ou sociais, tais como aqueles que se localizam na Vila,
nas Lagoas de Bertiandos ou na Quinta de Pentieiros.

Com a abertura do Centro Educativo das Lagoas, prevê­
se a aquisição de mais viaturas para o transporte escolar.
Dentro da mesma estratégia de cooperação, neste caso
com instituições locais, o Município irá continuar a traba­
lhar na promoção de parcerias que manifestem vontade
de implementar projectos que sejam do efectivo interesse
público e de indiscutível importância em termos sociais,
económicos, culturais, desportivos e educativos. Tais
como aquelas às quais já fizemos referência em capítu­
los anteriores, nomeadamente ao nível da acção social.

A transferência de competências para as Juntas de Fre­
guesia continuará a ser acompanhada pela necessária
dotação dos meios financeiros adequados tentando-se,
ao mesmo tempo, promover junto dos seus responsáveis
a implementação de acções inovadoras e dinamizadoras
ao nível da educação e da cultura, que não sejam apenas
ao nível da construção de estruturas físícas.

Será dada continuidade ao apoio a projectos de bene­
ficiação de cemitérios, construção de casas mortuárias,
requalificação de centros cívícos e áreas de lazer, ma­
nutenção e valorização de instalações desportivas e
escolares, instalação de espaços de acesso à Internet,
desenvolvimento de trabalhos relativos aos processos
de fixação toponímica e celebração de Protocolos para a
manutenção, limpeza e vigilância de espaços verdes de
domínio público e melhoria da rede viária.

As transferências para as Juntas de Freguesia serão pre­
cedidas, à semelhança do que aconteceu em 2011, da
celebração de ProtocolosfTermos de Aceitação onde fica­
rão claramente definidos os objectivos a atingir, os mon­
tantes a transferir e as formas de avaliação das acções
realizadas.

O Município irá continuar a disponibilizar o apoio técni-

co necessário e viável para a apresentação e gestão de r
candidaturas ou outras que surjam ao nível dos progra­
mas nacionais.



14. COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL

A CIM, que integra em termos de área de actuação os
10 concelhos do distrito, continuará a ser a entidade res­
ponsável pela gestão do Canil Intermunicipal que dará
agora uma resposta mais alargada, sendo os respectivos
encargos financeiros suportados pelos Municípios.

Ainda ao nível da cooperação com outra instituições de
âmbito supramunicipal, na mesma estratégia de funcio­
namento em rede e de eficiência colectiva, destaca-se de
uma forma sucinta e tendo em conta que também este
foram já mencionados em capítulos próprios, a participa­
ção do Município nos seguintes projectos:

- Protec-Georisk
- Ilumina Alto Minho
- Sistemas e Redes de Mobilidade e Transportes
-Plano de Formação 2012
- IDEIA - Capacitação, Informação, Geográfica e Gestão
Territorial no Alto Minho
- Minho IN
- InterAM - Promoção de Capacitação Institucional e do
Desenvolvimentos Regional e Local
- ProSeguindo
- Programa de Comunicação e Promoção Centro de Mar
- Monitorização e Gestão dos Consumos de Energia
eléctrica no Sector Residencial

• Simplex Autárquico o Município aderiu ainda a um
conjunto de Medidas Intersectorias que visam a interli­
gação entre os serviços da administração central e as
autarquias;

• Implementação da Infra-Estrutura Tecnológica de
Apoio à Rede de Lojas Interactivas da Rede de Infor­
mação Turistica Regional, com o Turismo Porto e Norte
de Portugal;
• Centro de Prova e Promoção do Vinho Verde, com
a Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes;
• Pacto de Autarcas.

A CIM Alto Minho depois da posição consensual assumi­
da pelo Conselho Executivo, apresentou a proposta para
que fosse uma das duas CIM piloto ao nível nacional para
integrar o estudo do processo de reforço de competên­
cias. Esta proposta mereceu aprovação, sendo por nis­
so neste momento de orgulho pelo reconhecimento do
trabalho desenvolvido pela Comunidade Intermunicipal,
mas acima de tudo uma grande responsabilidade para
todos que ao nível técnico ou político trabalham nesta
instituição.

Foi apresentada uma proposta de contrato ao Sr. Secre­
tário de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural,
através da Comunidade Intermunicipal, para a Defesa e
Desenvolvimento da Floresta do Alto Minho em que por
um período experimental de 30 anos o Governo poderá
delegar na CIM as funções de gestão e administração
das áreas florestais submetidas ao regime florestal do
Alto Minho.

Da experiência vivida temos que verificar que houve
efectivamente uma poupança significativa pela economia
de escala em alguns dos projectos implementados atra­
vés da CIM, sendo por isso um modelo a seguir e aplicar
sempre que adequado.

A reforma da administração pública irá incidir igualmente
no "estabelecimento de novos quadros de actuação no
âmbito dos Municípios, CIM e outras Estruturas Associa­
tivas, procurando reforçar atribuições e competências e
promovendo a eficiência da gestão pública com o intuito
de gerar economia de escala no seu funcionamento."

ACIM acresce a responsabilidade pela gestão do PTD,
sendo ainda responsável pela coordenação ou mesmo
execução das seguintes projectos, alguns já referidos ao
longo dos capítulos anteriores, nas quais os Municípios
intervêm:
- Alinhamento e Mobilização Estratégica para a Competi­
tividade do Alto Minho
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1. INTRODUÇÃO

o Orçamento para 2012, cumprindo as intenções
expressas nas Grandes Opções do Plano contempla
a intervenção municipal assumida pelo Município de
Ponte de Lima a efectuar no decorrer do próximo ano,
constituindo um elemento estruturante e tradutor da
política de intervenção local.

2. PROPOSTA

A Câmara Municipal de Ponte de Lima, em cumprimento
do disposto na alínea c) do n°. 2, do artigo 64° da lei n.o
169/99, de 18 de Setembro e para efeitos do que dispõe a
alínea b), do n.o 2 do artigo 53°, do mesmo diploma legal,
alterado pela lei n.° 5-A/2002, de 11 de Janeiro, submete à
aprovação da Assembleia Municipal, as Grandes Opções
do Plano e Orçamento para o ano de 2012.

A Câmara Municipal, no âmbito da lei n.o 159/99, de 14
de Setembro e nos termos do artigo 66° da lei n.o 169/99,
de 18 de Setembro alterada pela lei n.° 5-A/2002, de 11
de Janeiro, solicita autorização à Assembleia Municipal
para proceder à delegação de competências nas Juntas
de Freguesias interessadas, mediante celebração de
protocolo, onde figurem todos os direitos e obrigações
de ambas as partes, os meios financeiros, técnicos
e humanos e as matérias objecto de delegação, que
constam da presente proposta de Opções do Plano e
Orçamento para o ano de 2012.
As áreas de delegação de competências e o respectivo
valor a transferir constam do mapa referido adiante no
ponto 6.1 e Plano de Actividades Municipais no objectivo
4.2.1. Delegação de Competências - Juntas de Freguesia.

3. APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS
PREVlSIONAIS

O Orçamento para o ano de 2012 foi elaborado de acordo
com as regras previsionais definidas no POCAl, D.l n.o
54-A/99, de 22 de Fevereiro e suas alterações, seguindo a
continuação da estratégia de contenção das despesas de
funcionamento, procurando um crescimento sustentado
das despesas de investimento, de forma a permitir o
aumento do património duradouro da autarquia.

A elaboração do Orçamento assentou no levantamento,
tão rigoroso quanto possível, das despesas obrigatórias,
nomeadamente, encargos com o pessoal, encargos
financeiros e outros encargos assumidos com terceiros, a
que acrescem as dotações que garantem o funcionamento
dos serviços e os investimentos em curso.

Relativamente à previsão de receitas provenientes de
impostos, taxas, tarifas e fornecimento de serviços,
considerou-se como valor máximo metade das cobranças
efectuadas nos últimos vinte e quatro meses.

No que se refere ao financiamento externo, isto é, aos
recursos provenientes de programas comunitários,
protocolos com a Administração Central e com outras
entidades, foram consideradas as importâncias
respeitantes à componente comparticipada do
investimento com a efectiva atribuição pelas entidades
gestoras dos fundos.

As Grandes Opções do Plano para o ano de 2012 integram
os projectos e acções previstos no Plano Plurianual de
Investimentos e outras actividades a desenvolver pela
autarquia, directa ou indirectamente, previstas no Plano
de Actividades Municipais (PAM), com financiamento
assegurado no Orçamento do exercício.



4. ORÇAMENTO DA RECEITA E DA DESPESA

o Orçamento para o ano econémico de 2012 perfaz o montante global de 40 000 OOO,OO€ (quarenta milhões de
euros), tanto para as receitas como para as despesas, discriminadas da seguinte forma:
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R E S UMO

ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA

D O o R ç A ME N T O

DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2012

RECEITAS

Correntes
De capita

Total

Serviços M ' ,____un clpalizados

Total Geral

MON'::ANTE

22.249.890,00
17.750.110,00

40.000,000,00

40.000,000,00

DESPESAS

Correntes
De capital

Total

Serviços Municipalizados

Total Ge~al

MONTANTE

13.760.408,00
26.239.592,00

4C. 000.000,00

4C.000.000,00

ORGÃO EXECUTIVO

Em '1 c de -IL..! •) f2:f.. rr y...,' '-.:. de 6-,1\,,,

ORGÃO ELI3ERATIVO

Em ,li de í



ENTIDADE

MP1
RESUMO DAS RECEITAS E DAS DESPESAS

DOTAçõES INICmS DO ANO 2012

APROVACOES :
Executivo o;/JLI ,ri1
Jeliberabo Uj,J.1J?<.:>V)

RECEI:AS MONTANTE %

ilECEITAS CORRENTES

01 Il-lPOS TOS CIRECTOS 4.041.171,00 10.1
02 IMPOSTOS INDIRECTOS m. 448, 00 0.3
C3 eOllTRIBUIÇÕES PARA À SEGURA.'iÇA SOCIAL, ACAIXA GERAL

DE APOSEKIAÇÕES EAADSE
04 AXAS, KU~TAS EOJTRAS PENALIJADES 715.130,00 1.9
85 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 680.893,00 1.7
06 TRANSFERÊNCIAS CORR:NTES 12.278.616,00 ]0.7
07 VENDA DE EENS ESERVIÇOS cmRENTES 4.049.576,00 10.1
08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 309.056,00 0.8

TOTAL DAS RECEITAS CORREtlTES 22.249.890,00 55.6

RECEITAS DE mITA1

09 VENDAS DE BENS DE IWESTIMENTO 2.187.721,00 5.5
10 TRAllSFERÊKCIAS DE CAPITAL 15,j60.842,OO 38.9
1: AeTIVOS FINP.NCEIROS 1.543,00 O. O
12 PASSIVOS FINANCEIROS 2,00 O. O
13 oums RLCEITAS DE 2APITAL 2,00 0.0

-

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 11.m.nO,oo \4.4

TOTAl GERAL 4UO.000,OO 100. O

DESPESAS MONTANTE \

CESPESAS CORRENTES

01 JESPESAS COM OPESSOP.L 8.646.972,00 21.6
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 3.261.565,00 8.2
03 ~UROS EOVIROS ENCÀ.~GOS 21.426,00 Ooi
04 .RANSFERÊNc:AS CORREns 1. 453.513,00 3.6
05 S:BSÍDIOS
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 316.932,00 0.9

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 13.760.408,00 34.4

DESPESAS ECAPITAL

01 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 21.341.211,00 53.4
08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 4.616.501,00 L7
09 .~CTIVOS FINANCEIROS 50.001,00 0.1
10 PASS VOS FINANCEIROS 171.817,00 0.4
11 CJTRAS DESPESAS DE CA?ITAL 2,00 0.0

TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 26.239.592,00 65.6

TOTAL GERAL 40.000.000,00 100.0



RUTU A DA ECEITA PREVI TA

Visao global da receita

Em termos de origem de recursos constata-se que 55,6% dos mesmos provêm de receitas correntes (cerca 22,2
milhões de euros) e 44,4% de receitas de capital (cerca de 17,7 milhões de euros).
Para melhor visualização da estrutura da receita prevista para o ano de 2012, o gráfico seguinte evidencia as
diferentes fontes de financiamento, segundo o seu peso na receita total.

30.7%

Outras Receitas de Capit3 0,0"10

Passivos fi I\aflCE!iros 0,0%

Activo!> Fil\aflCE!iro!> 0,0%

Transfe<a1oias de Capital ••••••••••••••••••••••••

VenclaBeredelnvestirrerno j::=:::J 5.6%

OJIras ReoeitasCorrentes .. 0,8%

Venda!> BE!flS e Prest. Serviços Correntes ~~~~~~;~n~,;l"l.~.~~~~~~!!!!!!~~~
TralSferência!> correntes l

ReodilTl!rltos de Pro pried a:le • 1,7""-

T a>la5, M LAtas e Out. Penalid ades • 1.9%

1/TllO!>to!> trdirecto!> 0,3%

lrrvostos Directo!> n,l"l.

38,Q%

0,0% 5,0% n,O% 15,0% 20.0% 25.0·10 30,0% 35,0% 40,0% 45,0%

Da análise do gráfico anterior verifica-se que as Transferências (correntes e de capital) contribuem em maior
peso no cômputo da previsão das receitas totais (69,6%), continuando a verificar-se a dependência do orçamento
municipal em relação a esta rubrica, conforme o ocorrido em anos anteriores.
Logo de seguida surge a Venda de Bens e a Prestação de Serviços e os Impostos Directos com um contributa de

10,1%.



Estrutwa das receitas tnbutaria

SO.O% 46,4%

45,0%

0.0%

35,0%

30,0%

25.0% 23,5%

0.0%0,0%0.0%
5,0%

O.O%+---"':>:o:>:II._...-..............:....l.._...--"''''"'''......_...- ..-- ..... .....-=-:..:.:~_..._

'0,0%

15.0%

20.0~'c.

Irrp.MWl s/
In'Óveis

Inl'. ÚI~CO de Inl'.M UI) si Contribliçlio
Circliação Transl11.0ner. Autáqlica

In'Óvels

IIrp.M un. De Irrp. M LJ1idp. s/ IIrpostos Taxas, Multas e
Sisa Velculos/outros Indirectos Oul.. Penalidades

diversos

Das principais componentes que constituem o grupo de receitas fiscais, destacam-se o Imposto Municipal sobre
Imóveis (IMI). com o peso de 46,4% em relação ao total, o Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de

Imóveis (IMT), com 23,5% das receitas fiscais, as receitas provenientes de Taxas, Multas e Outras Penalidades. com
o valor de 15,7% e o Imposto Único de Circulação com o valor de 12,2%.

Estrutura da receita corrent

60.0% 55,2%

1,40/0

6,2%

Taxas. M Lites e Rendirnentos de Transferências Vendas de Bens Outras Receitas
Olrt. Penolldadas Propriedade Corrertes e Presl. Serviços Correntes

Correntes

0.5%

Irrpostos
Il1dlrectos

18,2%

Inl'ostos
OirllCtos

0.0%

1).0%

SO.O%

40.0%

20.0%

30.0%

Da leitura do gráfico anterior constata-se que a maior fatia das receitas correntes provém das Transferências Corrente

do Orçamento do Estado (55,2%), assumindo especial papel o valor do Fundo de Equilíbrio Fina?,;:=:, ::Sd



." .11 I

Social Municipal (FSM), as transferências para o Ensino pré-escolar e 10 ciclo, para as Actividades de Enriquecimento
Curricular e para a Gestão de Pessoal não Docente.

No cômputo da previsão das receitas correntes, os Impostos Directos contribuem com 18,2% das receitas correntes,
de que fazem parte a Imposto Municipal sobre Imóveis, o Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de
Imóveis e o Imposto Único de Circulação, verificando-se a mesma percentagem para a receita proveniente de Venda
de Bens e Prestação de Serviços Correntes, de que se destaca o fornecimento de água, saneamento, mercados e
feiras, rendas de habitação e edifícios e utilização de instalações culturais e desportivas.

Lstrut'Jra da receita de capital

'12,3%

'lJO,O%

90,0%

80.0%

70.0%

60,0%

50.0%

40,0%

30.0%

20,0%

'1),0% I
O.O%+-_..:l...._--".....-...--

87,7%

0.0% 0,0% 0.0%

Vendo de Bens de
IllIIest.menlo

TransferêncIas de Aetlvos Financeiros Passivos Financeiros Outras RecElltas de
CapItal CapItal

A semelhança do que acontece com a estrutura das receitas correntes, também a previsão das receitas de capital
para o ano de 2012 assenta nas Transferências de Capital como a principal fonte de financiamento (87,7%).

As receitas classificadas como transferências de capital, provêm do FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro), dos
Fundos Comunitários associados a projectos já aprovados e outros apoios financeiros ou protocolos celebrados com
a Administração Central.

A previsão de Venda de Bens de Investimento representa um peso de 12,3% do total da previsão das receitas de
capital, de que se destaca a venda de terrenos no Pólo da Gemieira e Queijada.



ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES INICIAIS

DO ANO 2012

PÁGINA: 1

CÓDIGOS DE S I G NA ç ÃO MO N T A N T E

15.000,00
1,00

15.891,00
15.890,00

RE CE I TAS C ORR E NT E S 22.249.890,00
IMPOSTOS DIRECTOS 4.047.171,00
OUTROS 4.047.171,00
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS 2.290.055,00
IMPOSTO ÚNICO DE CIRCULAÇÃO 599.399,00
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS TRANSMISSÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS 1.156.809,00
DERRAMA 1,00
IMPOSTOS ABOLIDOS 906,00
CONTRIBUIÇÃO AUTÁRQUICA 881,00
IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA 24,00
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE VEÍCULOS 1,00
IMPOSTOS DIRECTOS DIVERSOS 1,00
IMPOSTOS INDIRECTOS 109.448,00
OUTROS 109.448,00
IMPOSTOS INDIRECTOS ESPECíFICOS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 109.448,00
MERCADOS E FEIRAS 11.908,00
LOTEAMENTO E OBRAS 44.344,00
OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 8.725,00
PUBLICIDADE 43.693,00
SANEAMENTO-CONSERVAÇÃO 174,00
UTILIZAÇÃO DA REDE VIÁRIA 1,00
OUTROS 603,00
TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM -TMDP 47,00
TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO -TDFTH 82,00
OUTROS 474,00
TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 775.130,00
TAXAS 728.807,00
TAXAS ESPECÍFICAS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 728.807,00
MERCADOS E FEIRAS 325.696,00
LOTEAMENTO E OBRAS 291.327,00
OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 27.618,00
CAÇA, USO E PORTE ~E ARMA 582,00
SANEAMENTO 4.037,00
OUTROS 79.547,00
TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO - TDFTH 649,00
TAXA PELA EMISSÃO DO CERT FICADO DE REGISTO 1,00
OUTRAS 78.897,00
MULTAS E OUTRAS PENALIDADES: 46.323,00
JUROS DE MORA 5.659,00
JUROS COMPENSATÓRIOS 9.163,00
COlMAS E PENALIDADES POR CONTRA ORDENAÇÕES 27.453,00
MULTAS E PENALIDADES DIVERSAS 4.048,00 ~

RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 680.893,00 {
JUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS 650.000,00
BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ..._- _-~650.000,00
JUROS- ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS r jf~ 1,00 ~
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO - 1,00
DIVIDENDOS E PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS DE SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO 15.001,00
FINANCEIRAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
RENDAS
TERRENOS

01
01.02
01.02.02
01.02.03
01.02.04
01.02.05
01.02.07
01.02.07.01
01.02.07.02
01.02.07.03
01.02.99
02
02.02
02.02.06
02.02.06.01
02.02.06.02
02.02.06.03
02.02.06.05
02.02.06.06
02.02.06.07
02.02.06.99
02.02.06.99.01
02.02.06.99.02
02.02.06.99.99
04
04.01
04.01.23
04.01.23.01
04.01.23.02
04.01. 23.03
04.01.23.05
04.01.23.06
04.01.23.99
04.01.23.99.01
04.01.23.99.02
04.01.23.99.99
04.02
04.02.01
04.02.02
04.02.04
04.02.99
05
05.02
05.02.01
05.03
05.03.01
05.07

05.07.02
05.07.99
05.10
05.10.01



ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA

CÓDIGOS

ORÇAMENTO DA RECEITA

DE S I G NA ç ÃO

DOTAÇÕES INICIAIS
DO ANO 2012

PÁGINA: 2

~lONTANTE

05.10.99
06
06.01
06.01.01
06.01.01. 02
06.01.01. 99
06.03
06.03.01
06.03.01.01
06.03.01.02
06.03.01.03
06.03.01.99
06.03.01.99.01
06.03.01.99.02
06.03.01.99.03
06.03.01.99.04
06.03.01.99.05
06.03.01.99.06
06.03.01.99.99
06.03.07
06.03.07.01
06.03.07.99
06.05
06.05.01
06.05.01.01
06.05.01.02
06.05.01.03
06.05.01.04
06.05.01.99
06.07
06.07.01
06.08
06.08.01
06.09
06.09.01
06.09.01. 01
06.09.01.02
06.09.01.99
07
07.01
07.01.01
07.0 1.02
07.01.03
07.01.05
07.01.06
07.01.10
07.01.10.01
07.01.10.99
07.01.11
07.01.11.01
07.01.11.02
07.01.99
07.02

OUTROS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
ESTADO
FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO
FUNDO SOCIAL MUNICIPAL
PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS
OUTROS
ENSINO PRÉ ESCOLAR
TRANSPORTES ESCOuARES
ACTIVIDADES ENRIQUECIMENTO CURRICULAR
ENSINO 1° CICLO
GESTÃO DO PESSOAL NÃO DOCENTE
GESTÃO DO PARQUE ESCOLAR
OUTROS
SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS
I.E.F.P
OUTROS
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
MUNICíPIOS
FREGUESIAS
ASSOCIAÇÃO DE MUNICíPIOS
COMUNIDADE URBANA
OUTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
FAMÍLIAS
RESTO DO MUNDO
UNIÃO EUROPEIA- INSTITUIÇÕES
FEDER
FUNDO DE COESÃO
OUTRAS
VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES
VENDA DE BENS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA
PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS
BENS INUTILIZADOS
PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS
DESPERDÍCIOS, REsíDUOS E REFUGOS
SUCAT.!I
OUTROS
PRODUTOS ACABADOS E INTERMÉDIOS
INERTES
OUTROS
OUTROS

SERVIÇOS ~mu:ª,=-

1,00
12.278.616,00

1.261,00
1.261,00

1,00
1.260,00

11.556.941,00
11.526.940,00

6.327.542,00
806.138,00

1,00
4.393.259,00

565.971,00
183.000,00
494.288,00
450.000,00

2.500.000,00
100.000,00
100.000,00
30.001,00
30.000,00

1,00
5,00
5,00
1, OO
1,00
1,00
1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

720.407,00
720.407,00
704.623,00

1,00
15.783,00

4.049.576,00
999.682,00

1,00 AI
1,00 {-

1.259,00~1,00
2.360,00

2,00

,/-~-~ ~:~~
~ 983.868,00

1,00

~
983.867,00

//" 12.190,00
~ ô) 1.425.864,00

;~f}
tzJ \



ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES INICIAIS

DO ANO 2012

PÁGINA: 3

CÓDIGOS DE S I GN A ç ÃO ~lONTANTE

20.525,00
1,00

128.459,00
1,00

2,00
1,00
1,00

16.396,00
1,00

16.395,00
112.060,00

1.276.879,00
735.179,00
29.107,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

105.504,00
105.503,00

1,00
7.614,00

1,00
23.499,00
75.020,00

300.951,00
1.624.030, 00

86.643,00
284.318,00

1.253.069,00
309.056,00
309.056,00
309.056,00

1.115,00
429,00

1,00
307.511,00

1.225,00
306.286,00

17.750.110,00 ~~

2'187'721'OO~t:'
1. 857 .613, 00
1.557.611,00

1,00
300.000,00

~----~ 1,00
. V-~ 4,00

- ~:~~/1, OO
1,00-~c;e 330.001,00

~~/ d,
,

ALUGUER DE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS
VISTORIAS E ENSAIOS
SERVIÇOS SOCIAIS, RECREATIVOS, CULTURAIS E DESPORTO
SERVIÇOS SOCIAIS
SERVIÇOS RECREATIVOS
TURISMO SÉNIOR
OUTROS
SERVIÇOS CULTURAIS
TURISMO SÉNIOR
OUTROS
SERVIÇOS DESPORTIVOS
SERVIÇOS ESPECíFICOS DAS AUTARQUIAS
SANEAMENTO
RESÍDUOS SÓLIDOS
TRANSPORTES COLECTIVOS DE PESSOAS E MERCADORIAS
TRANSPORTES EFECTUADOS PELOS BOMBEIROS OU AMBULÂNCIAS
TRANSPORTES ESCOLARES
TRANSPORTES DE PESSOAS E MERCADORIAS
OUTROS
TRABALHOS POR CONTA DE PARTICULARES
RAMAIS DE ÁGUA
OUTROS
CE~lITÉRI OS
MERCADOS E FEIRAS
PARQUES DE ESTACIONAMENTO
PARQUES DE CAMPISMO
OUTROS
RENDAS
HABITAÇÕES
EDIFÍCIOS
OUTRAS
OUTRAS RECEITAS CORRENTES
OUTRAS
OUTRAS
INDEMNIZAÇÕES POR DETERIORAÇÃO, ROUBO E EXTRAVIO DE BENS PATRIMONIAIS
INDEMNIZAÇÕES DE ESTRAGOS PROVOCADOS POR OUTRÉM EM VIATURAS OU OUTROS
IVA REEMBOLSADO
DIVERSAS
TRANSPORTES ESCOLARES
DIVERSAS

RE CE I TAS OE CAP I T AL
VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO
TERRENOS
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FM1ÍLIAS
HABITAÇÕES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÁO CENTRAL- ESTADO
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
EDIFÍCIOS

09
09.01
09.01.01
09.01.03
09.01.09
09.01.10
09.02
09.02.01
09.02.03
09.02.09
09.02.10
09.03

07.02.01
07.02.03
07.02.08
07.02.08.01
07.02.08.02
07.02.08.02.01
07.02.08.02.99
07.02.08.03
07.02.08.03.01
07.02.08.03.99
07.02.08.04
07.02.09
07.02.09.01
07.02.09.02
07.02.09.03
07.02.09.03.01
07.02.09.03.02
07.02.09.03.03
07.02.09.03.99
07.02.09.04
07.02.09.04.01
07.02.09.0U9
07.02.09.05
07.02.09.06
07.02.09.07
07.02.09.08
07.02.09.99
07.03
07.03.01
07.03.02
07.03.99
08
08.01
08.01.99
08.01.99.01
08.01.99.02
08.01. 99.03
08.01.99.99
08.01.99.99.01
08.01.99.99.99



ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA
ORÇAMENTO DA RECEITA DOTAÇÕES INICIAIS

DO ANO 2012

PÁGINA :

CÓDIGOS DE S I G NA ç ÃO 11 O N T A N T E

100.000,00
1,00

100.000,00
130,000,00

103,00
101,00
100,00

1,00
2,00
1,00
1,00

15.560.842,00
2,00
2,00
1,00
1,00

4.218.368,00
4.218.366,00
4,21S.362,OO

1,00
2,00
1,00
1,00
1,00

2,00
1,00
1,00

5,00
5,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

11.342.465,00 ~

11.342.465,00 f'
11. 004.405,00

33s.059,orr
1,00

1.543, O­
1.542,0
1.542,0 ~

,...---~ 1,00 \:y
.'y.----~ 1,00

_______o 2,00
1,00
1,00

1,00
1,00

SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENIRAL- ESTADO
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
OUTROS BENS DE INVESTIMENTO
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO
FAMÍLIAS
EQUIPAl1ENTO DE TRANSPORTE
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
ESTADO
FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO
FUNDO DE COESÃO MUNICIPAL
COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA
MAOT/DGAL
DREN
OUTROS
SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS
INH - Construção de Habitação Social
IND - Construção de Instalações Desportivas
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
MUNICíPIOS
FREGUESIAS
ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS
COMUNIDADE URBANA
OUTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
FMIÍLIAS
RESTO DO MUNDO
UNIÃO EUROPEIA- INSTITUIÇÕES
FEDER
FUNDO DE COESÃO
OUTRAS
ACTIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS AMÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
ACÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA
PASSIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS AMÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES FINANCEIRAS

OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS e'~:ô)?
SOCIEDADES FINANCEIRAS ~\?êh'e _ ~

~~

09.03.01
09,03.03
09.03.09
09.03.10
09.04
09.04.01
09.04.01.01
09,04.01.02
09.04.10
09.04.10.01
09.04.10.02
10
10.01
10.01.01
10,01.01. 02
10.01. 01.99
10.03
10.03.01
10.03.01.01
10.03.01. 02
10.03.01.04
10,03.01. 04.01
10.03.01.04.02
10.03.01.99
10.03.08
10.03.0S.01
10.03.0S.02
10.05
10.05.01
10.05.01.01
10,05.01.02
10,05.01. 03
10.05.01. 04
10.05.01.99
10.07
10,07.01
10,08
10.0S.01
10.09
10.09.01
10.09.01.01
10,09.01. 02
10,09.01.99
11
11.06
11.06.01
11.08
1l.OS.01
12
12.06
12.06.02
12.07
12.07.02



ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA

CÓDIGOS

ORÇAMENTO DA RECEITA

D E S I G NA ç ÃO

DOTAÇÕES INICIAIS
DO ANO 2012

PÁGINA: 5

MO N T A N T E

13
13.01
13.01.01
13.01.99

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL
OUTRAS
INDEMNIZAÇÕES
OUTRAS

TOTAL DAS RECEITAS

2,00
2,00
1,00
1,00

40.000.000,00

ORGÃO EXECUTIVO ORGÃO DELIBERATIVO

de ':',."\,\



4.2. ESTRUTURA DA DESPESA PREVISTA

Estrutura orgalllca da despesa

Aactividade municipal para o ano de 2012, tem as suas despesas distribuídas pelas seguintes classificações orgânicas:

CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA VALOR (euros) %

01 Administração Autárquica 5.332.744,00 13,3%

02 Divisão Administrativa e Financeira 917.770,00 2,3%

03 Divisão de Obras e Urbanismo 433.250,00 1,1%

04 Divisão de Serviços Urbanos 9.559.352,00 23,9%

05 Divisão de Educação e Cultura 21.615.874,00 54,0%

06 Divisão de Estudos e Planeamento 539.932,00 1,3%

Gabinete de Estratégia e Modernização
07 Administrativa 384.926,00 1,0%

08 Gabinete de Recursos Naturais e Rurais 1.216.152,00 3,0%

TOTAL 40.000.000,00 100%

Pela leitura da tabela anterior extrai-se que a grande fatia do orçamento autárquico se destina à área da Educação,

Cultura, Desporto e Acção Social, ao representar 54,0% da despesa total.



stru ura económlca da despesa

Em termos de aplicação de recursos verifica-se que 34,4% se destinam a suportar despesas de natureza corrente (cerca

de 13,7 milhões de euros) e 65,6% destinam-se a suportar despesas de capital (cerca de 26,2 milhões de euros).

Em termos gráficos as diferentes rubricas que compõem a despesa têm a seguinte visualização:

Verifica-se na leitura do gráfico anterior, que a estrutura das despesas evidencia a preocupação do executivo em continuar

a criar riqueza no concelho, porquanto a rubrica de Aquisição de Bens de Capital representa 53,4% da despesa total.

Nesta rubrica estão contabilizadas as previsões com as despesas de capital, nomeadamente a aquisição de terrenos,

construção de habitação, construção/recuperação de edifícios, construções diversas.

As Despesas com o Pessoal, representam 21 ,6% do total das despesas previstas, sendo que deste valor 6,3% refere-se à

delegação de competências por parte da Administração Central, em matéria de gestão de pessoal não docente referente

às escolas EB 2,3 do concelho, encargo que se prevê ser para o ano de 2012 no valor de 2504 165,00€.

Logo a seguir surgem as Transferências de Capital com a previsão de 11,7% em relação à despesa total, nas quais se

destacam as transferências para as Freguesias do concelho, valores estes que visam assegurar os meios financeiros

necessários para suportar a delegação de competências do Municipio nestas, constantes no Plano de Actividades

Municipais - objectivo 4.2.1 e visam igualmente apoiar iniciativas das Freguesias, verbas constantes igualmente do Plano J
de Actividades Municipais - objectivo 4.2.3. No orçamento de 2012 está prevista a transferência para as Freguesias no /'

montante global de 3 843 SOO,OO€. '~~ - ;J- •~

~



A Aquisição de Bens e Serviços Correntes e as Transferências Correntes representam 8,2% e 3,6% respectivamente do

total do orçamento da despesa e destinam-se essencialmente à aquisição de bens diversos para a manutenção da máquina

administrativa, para os diversos serviços operativos (água, saneamento, lixo, espaços verdes, etc), para a aquisição de

serviços de assistência técnicas, encargos das instalações, comunicações, seguros e para apoiar iniciativas de interesse

cultural, desportivo e recreativo e funcionamento de instalações escolares.

Estrutura das de 'pesa correntes

I Omlpesaa 01 Pe$8oel; 62.6%

AqulslçAo Bens
6er\ofjç.Corr.; 23,70/0

Transrerências Correntes: ~

10.6% <J Outras Despesas Correntes;
2,7%

Juro. 8 Outros Encargol!l; .............
0,2%

Em análise ao gráfico anterior, constata-se que a despesa com o pessoal representa o maior peso no total destas

com 62,8%, logo a seguir da aquisição de bens e serviços correntes com 23,7%, de que fazem parte os encargos de
instalações, iluminação pública, recolha de resíduos sólidos, saneamento - tratamento de efluentes, conservação de

bens, transportes escolares, encargos de cobrança, estudos e consultadoria, comunicações e outros serviços.

As Transferências Correntes representam 10,6% do total das despesas correntes, destinadas à atribuição de subsídios

às várias instituições de concelho, bem como transferências para as Freguesias, CIM e outras.

/'--- - ---

---'(~~-~~



rutura da de p sas capital

TrSM'.renolo. Cspllol
17,6%

AqUlolçllo a"". Capital
61,3%

Conforme se extrai da leitura do gráfico anterior a grande fatia das despesas de capital se contabilizam na rubrica de
Aquisição de Bens de Capital, representando 81,3% do total das despesas de capital previstas. Dela fazem parte os
investimentos na aquisição de terrenos, na construção/recuperação de edifícios e outras construções, na aquisição
de maquinaria e equipamento,

De uma forma indirecta a autarquia realizará e/ou apoiará investimentos a executar por terceiras entidades, mediante
a celebração de protocolos, cujas verbas serão classificadas por Transferências de Capital, representando 17,8% das

despesas de capital.

Sem grande significado na estrutura das despesas de capital temos o valor dos encargos com os empréstimos ban­
cários da rubrica Passivos Financeiros ao representarem apenas 0,7% destas.



ENTIDADE

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA
ORÇAMENTO DA DESPESA

( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA!ECONÓMICA )
DOTAÇÕES INICIAIS
DO ~.NO 2012

pAGINA

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA

01
01.01

03
03.01
03.01. 03

03.01.03.02
03.06
03.06.01

09
09.06
09.06.01
09.07
09.07.02
10
10.06
10.06.03

01.02

01
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.08

01.03

01
01.01
01. 01.01

01.01. 03
01.01. 03.01
01. 01. 03.02
01. 01. 03.03
01. 01.03.04
01.01. 04

01.01. 04.01
01. 01. 04.02
01. 01. 04.03
01. 01. 04.04
01.01.05
01.01.06
01.01. 06.01
01. 01. 06.02
01. 01. 06.03
01. 01.06.04
01.01.07
01.01. 09

C L A S S I F I C A ç Õ E S

D E S I G NA ç ÃO

ADMINISTRAçãO AUTARQUICA
OPERAÇÕES FINANCEIRAS

DESPESAS CORRENTES
JUROS E OUTROS ENCARGOS
JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA
SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS
EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO
OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS
OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS

DE S P E S A S DE CA P I T AL
ACTIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS- PRI
ACÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS- PÚBLICAS
PASSIVOS FINANCEIROS
EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS
SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS
CLASSES INACTIVAS

DE S P E S AS CORRE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PENSÕES
ORGÃOS DA AUTARQUIA

DE S P E S AS CORRE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
TITULARES DE ORGÃOS DE SOBERANIA E MEMBROS DE ÓRGÃOS
AUTÁRQUICOS
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES

. ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO

.~ i:fr. ~lidW

M:) NT A NT E

ORGÂNICA ECONÓMICA

5.332.744,00
243.244,00

21.426,00
21.426,00
19.926,00
19.926,00

19.926,00
1.500,00
1.500,00

221. 818,00
50.001,00
50.000,00
50.000,00

1,00
1,00

171. 817,00
171.817,00
171.817,00

2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
1.000,00

500,00
500,00

5.087.500,00
1.596.497,00

470.955,00
318.158,00
152.002,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

4,00

1,00 rv
1,00
1,00
1,00'
1,00

4,00
1,00
1,00

~1'07~V'- .---/ 1,00

e cjo991;:::



C L A S S I F I C A ç Õ E S

PÁGINA 2

MO NT A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S I G NAç ÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

1,00
1,00
1,00

11.273,00
43.954,00
1.000,00

42.096,00
1,00
1,00
1,00

4.000,00
3.000,00
1.000,00

38.094,00
1,00

38.093,00
110.701,00

51. 752, 00
1.000,00

I, OO
53.446,00

1,00
53.444,00
30.338,00
23.106,00

1,00
4.500,00
4.500,00
4.000,00

500,00

01. 01.10
01. 01.11
01.01.12
01. 01.13
01.01.14
01. 01.15
01.02
01.02.02
01. 02.02.01
01. 02 .03
01.02.04
01. 02.04.01
01.02.04.02
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.02.01
01.03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01.03.09.01.01
01. 03.09.01. 02

01.03.10
01.03.10.01
01.03.10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.08.02
02.01.12
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.01.21.02
02.02
02.02.01
02.02.02
02.02.03
02.02.04
02.02.05

GRATIFICAÇÕES
REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
SUBsíDIO DE REfEIÇÃO
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOE.ÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS ACIDENTES TRABALHO E DOENÇAS
PROFISSIONAIS-ASSEMBLEIA MUNICIPAL
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 2,00
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO 1,00
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 254.463,00
AQUISIÇÃO DE BENS 20.154,00
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 1,00
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 12.001,00
GASOLINA 1,00
GASÓLEO 12.000,00
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 1,00
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.200,00
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.000,00 _.I
MATERIAL ESCRITÓRIO - ASSEMBLEIA MUNICIPAL 200,00 {-
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 1,00
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 5.000,00
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 100,00
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 100,0
OUTROS BENS 1.750,0
OUTROS BENS 1.500,
OUTROS BENS-ASSEMBLEIA MUNICIPAL 250,0
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 234.309,00

~~~:~~~SED~I~~~~~LAÇÕES fi. /~~ ~:~~ ~
CONSERVAÇÃO DE BENS 10.000,00
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS ~;; 1,00
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA ~ ~ 1,00

.~ ~'('f\(x'c9~ - Ã



PÁGIN~. 3

C L A S S I F I C A ç ÕE S MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E S r G N A ç ÃO oRGMnCA ECONÓMICA

1,00
1,00

25.000,00
100 / 00

11.000,00
10.000,00
1.000,00
1.000,00

20.000,00
1,00
1,00

600,00
100,00
500,00

1,00
25.000,00
10.000,00
1.500,00

BO.OOO,OO
50.100,00

100,00
50.000,00

508.004,00
2,00
2,00
1,00
1,00
1/00
1,00

507.500,00
507.500,00
440.500,00
250.000,00
130.000,00

5.000,00
5.000 /00

500,00
50.000,00
5.000,00

62.000,00
500,00 ;..I
500,00

1,00
1/ 00

363.075,00
363.075,00

BO.OOO/OO
283.075,0

1.500, O
226.575,0
50.000,00
5.000,00

I ~ r---- 3.491.003,00 ~
;Ií7~ . ----- 6.500,00 ~

y --- - .-I._-~- 36.500 1 00

éZ)~/ 5S0~O:~O
~­
'~~/

LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS
REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS
REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
ENCARGOS DE COBRANÇA DE RECEITAS
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
ESTADO
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
FREGUESIAS
ACTIVIDADES DE ÂMBITO SOCIAL I CULTURAL E EDUCATIVO
CONSERVAÇÃO DA REDE VIÁRIA
GESTÃO DE ABASTECIMENTO PÚBLICO DE ÁGUA
RECOLHA DE RESÍDUOS SÓLIDOS
PROJECTOS DE MOBILIDADE SÓCIO-EDUCATIVA
OUTRAS
ASSOCIAÇÕES DE MUNICIPIOS
OUTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
OUTRAS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
IMPOSTOS E TAXAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
IVA PAGO
SERVIÇOS BANCÁRIOS
OUTRAS

DE S P E S AS DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO

02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.11
02.02.11.01
02.02.11.02
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.17
02.02.17.01
02.02.17.02
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.24
02.02.25
02.02.25.03
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
04.01.01.01
04.01. 01. 02
04.03
04.03.01
04.05
04.05.01
04.05.01.02
04.05.01.02.01
04.05.01.02.02
04.05.01.02.03
04.05.01.02.04
04.05.01.02.05
04.05.01.02.09
04.05.01.04
04.05.01.08
04.07
04.07.01
04.08
04.08.02
06
06.02
06.02.01
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.02
06.02.03.04
06.02.03.05

07
07.01
07.01.06
07.01.06.02



PÁGINA

C L A S S I F I C A ç ÕE S MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 I G NA ç ÃO O~GÃNICA ECONÓMICA

140.000,00
200.000,00

5.000,00
5,000,00

50.000,00

909.270,00 ~

816.454,00 I
614.750,00

4'00~1,00
I, O
1, O
1, O

390.116,00

15.000,00
7.500,00

10.000,00
500,00

500.000,00
1,00

1.500,00
2,00
2,00
1,00
1,00

2,500,00
1.000,00

500,00
30.000,00
30.000,00
1.000,00
1.000,00

3.454.501,00
3.454.501,00
3.454.501,00
3.453,000,00

700,000,00
100.000,00

1.000.000,00
20,000,00
10.000,00
40.000,00

100.000,00
50.000,00

100,000,00
100.000,00
250.000,00
50,000,00

340.929,00

~
l,OO.,{fi

'y- 1,00~
- 9.185,00

1,00

917.770,00

EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
FREGUESIAS
ACTIVIDADES DE INICIATIVA DAS FREGUESIAS
CONSTRUÇÃO DE PARQUES DE ESTACIONAMENTO
ABERTURA DE ESTRADAS E CAMINHOS VICINAIS
REDE PÚBLICA DE ABASTECIMENTO
CONSTRUÇÃO/BENEF. ISNTALAÇÕES ESCOLARES E OUTROS
CONSTRUÇÃO/BENEF. DE ZONAS VERDES E ÁREAS DE LAZER
ARRANJOS URBANÍSTICOS
REPARAÇÃO DE EDIFÍCIOS
AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA FINS SOCIAIS/CULTURAIS
AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DE PARQUES
AQUISIÇÃO VIATURAS TRANSPORTE ESCOLAR E IDOSOS
AQUISIÇÃO EQUIPAMENTO LIMPEZA PUBLICA E CONSERVAÇÃO DA
REDE VIÁRIA
CONSTRUÇÃO/BENF. CASAS MORTUÁRIAS
CONSTRUÇÃO/BENEFICIAÇÃO DE CEMITÉRIOS
CONSTRUÇÃO/BENF. E AMPLIAÇÃO DE SEDES DE JUNTA
CONSTRUÇÃO/BENF. DE JARDINS DE INFÂNCIA
CONSTRUÇÃO/BENF. POLIDESPORTIVOS E OUTRAS INSTALAÇÕES
DESPORTIVl\S
MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
ACÇÕES DESENVOLVER NO ÂMBITO CONTROLO FOGOS FLORESTAIS
COLOCAÇÃO E MANUTENÇÃO DA SINALIZAÇÃO TOPONÍMICA
PROJECTOS DE MOBILIDADE SÓCIO-EDUCATIVA
REDE VIÁRIA MUNICIPAL E SANEAMENTO BÁSICO
ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS
OUTROS
OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL
DIVERSAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS
DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

OE S P E S AS C ORRE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS

~ &TIID4 \cAA>
.~

08.05.01.02.13
08.05.01.02.14
08. 05.01. 02 .16
08,05.01.02.17
08.05.01.02.18

07.01.07
07,01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.02
07.01.12
07.01.13
08
08.05
08.05.01
08.05.01.02
08.05.01.02.01
08. 05.01.02.02
08,05.01.02.03
08.05.01.02.04
08.05.01.02.05
08.05.01.02.06
08.05.01.02.07
08,05.01.02.08
08.05.01.02,09
08.05.01. 02 .10
08.05.01. 02.11
08,05.01.02.12

01. 01. 04.01
01. 01.04.02
01.01.04.03
01.01.04.04
01.01. 05

01
01.01
01.01.03
01. 01. 03.01
01. 01.03.02
01. 01.03.03
01. 01. 03.04
01.01.04

08.05.01.02.19
08,05.01.02.20
08, 05.01.02.21
08,05.01.02,22
08.05.01.02.23
08.05.01.04
08. 05.01. 08
11
11.02
11.02.01
11.02.99

02



PÁGIN~. 5

C L A S S I F I C Aç ÕE S MONT ANT E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S I GNA ç ÃO ORGÂNICP. ECONÓMICA

60.979,00
46.560,00

1,00
1,00

14.417,00
1,00
1,00

29.139,00
1,00
1,00
1,00

50.458,00
80.048,00
4.000,00
4.881,00

1,00
500,00
500,00

1,00
100,00
100,00

2.107,00
1,00

2.171,00
1,00

2.170,00
196.823,00

10.000,00
10.000,00

1,00
174.320,00

70.000,00
104.319,00

42.377,00
61.942,00

1,00
2.500,00
2.500,00
2.500,00

2,00
1,00 ~
1,00 {­

92.664,00
56.605,00

1,00
1.502,00

1, O.
I, O

1.500,0
5.000,00

40.000,00
40.000,00

100,00
..'--.~ l,004:}

- . V-- / 1,00~

~~~l-. 10.000 00
r ~~ 10.000,00

PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO
GRATIFICAÇÕES
REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO
SUBsíDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
ABONO PARA FALHAS
SUBSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIDÊNCIA E ALOJAMENTO
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS (ADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
I1ATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLINA
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
PRÊMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS

01.01.06
01. 01. 06.01
01. 01. 06.02
01. 01. 06.03
01. 01.06.04
01. 01.07
01.01.08
01. 01. 09
01. 01.10
01. 01.11
01. 01.12
01. 01.13
01.01.14
01. 01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01. 02.02.01
01.02.03
01.02.04
01. 02.04.01
01.02.05
01.02.08
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01. 03.05.02.01
01.03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01. 03.09.01. 01
01.03.10
01.03.10.01
01.03.10.99
02
02.01
02.01.01
02.01. 02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01. 08.01
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01. 21.01



PÁGINA

C L A S S I F I C A ç ÕE S MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S I G NAç ÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

36.059,00
1,00
1,00

250,00
1,00
1,00
1,00
1,00

20.000,00
100,00

1,00
I, OO

500,00
5.000,00
5.000,00

100,00
100,00

1,00
10.000,00
10.000,00

2,00
2,00
1,00
1,00
1,00

150,00
150,00
150,00
100,00
50,00

8.500,00
8.500,00
8.500,00

500,00
500,00

1.000,00
1.000,00
5.000,00
1. 000, 00
1.000,00

433.250,00
427.250,00 ~

393.635,00 (
308.084,00

4,00
1,00
1,00

11~01,00
170.479,0

~. 170,476,00
1,00

~-~ 1100~
-V-.--/ 1,00
~ 1,00

43.256,00

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES
LIMPEZA E HIGIENE
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
PRIVADAS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

OE S P E S AS OE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
DIVISÃO DE OBRAS E URBANISMO

OE S P E S AS CORRE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS ~--_.

PESSOAL CONTRATADO A TERMO. ~

. . ~. -L~êtV --~-

02.02
02.02.01
02.02.02
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02,08
02.02.09
02.02.10
02,02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.17
02.02.17.01
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01. 01
04.01. 01. 01
04.01.02
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06,02.03.05

07
07.01
07.01.06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07,01.09
07.01.10
07.01.10,02

01
01.01
01.01.03
01. 01.03.01
Dl. 01. 03.02
01. 01. 03.03
01. 01.03.04
01.01.04

01. 01.04.01
01. 01.04.02
01. 01.04.03
01. 01. 04.04
01.01.05
01.01.06

03



C L A S S I F I C A ç ÕE S

PÁGINA

MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S T G N Aç ÂO ORGÂNICA ECONÓMICA

01. 01.06. O1
01. 01. 06.02
01.01.06.03
01. 01. 06.04
01.0) .07
01. 01.08
01. 01. 09
01.01.10
01. 01.11
01.01.12
01. 01.13
01.01.14
01. 01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01. 02.02.01
01.02.03
01.02.04
01.02.04.01
01.02.05
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01. 03.05.01
01.03.05.02
01. 03.05.02.01
01.03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01.03.09.01. 01
01.03.10
01. 03.10.01
01. 03 .10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.12
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
02.02.01

PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO
GRATIFICAÇÕES
REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXT~~ORDINÁRIAS

ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
ABONO PARA FALHAS
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLINA
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO ~
OUTROS BENS ff ­
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS

~ALAÇÕ" ~y::lG) L~

43.253,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

29.438,00
1,00
1,00
1,00

22.546,00
41.855,00

500,00
3.508,00

1,00
250,00
250,00

1,00
50,00
50,00

1.035,00
2.171,00

1,00
2.170,00

82.043,00
3.000,00
2.500,00

1,00
46.540,00

1,00
46.538,00
34.980,00
11.558,00

1,00
30.000,00
30.000,00
30.000,00

2,00
1,00 J
1,00 r-

31.014,00
6.107,00

1,00
3.002,00

1,00
3.000,00

1,00
1,00

3.000,0
3.000,0

I,
I, O
1,00

____~ 100,00 ~
~ 100,00 \.;Y

. 24.907,00

~ lS.OOO,OO
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CÓDIGOS
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(

3.000,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1/00
1/00

100,00
1.000,00

100,00
500,00
500,00

1,00
100,00
100,00

5.000,00
5.000,00

1,00
1,00
1,00
1,00

2.600,00
2.600,00
2.600,00

100,00
2.500,00
6.000,00
6.000,00
6.000,00

500,00
500,00

1.000,00
1.000,00
1.000,00
2.000,00
2.000,00

500,00

2.989.581,00
1. 709. 770,00
1.404.982,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

924.323,

9.559.352,00

CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S A S DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS
DIVISÃO DE SERVIÇOS URBANOS

DE S P E S A S C OR R E NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇ?ES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERAT9RIO /y-~,

ALTERAÇOES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATORIO ~
RECRUTAMENTO DE,PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO ~ 1,00
PESSOAL PARA ALEM DOS QUADROS '- . ~_ 1,00
PESSOAL CONTRAT~O A TERMO ~ 93.123/00~
PESSOAL EM FUNÇOES ~~ J. 93.120,OO~
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO~ 1,00
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE PO§l.CIONAMENTO REMUNE~~TÓRIO é}? 1,00

~ ~"'b'dJ;J>
._~-:~n

02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.17
02.02.17.01
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
04.01. 01. 01
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05

07
07.01
07.01.06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.02
07.01.11

01
01.01
01.01.03
01. 01. 03.01
01.01.03.02
01. 01. 03.03
01.01.03.04
01.01.04

01. 01. 04.01
01. 01.04.02
01. 01. 04.03
01. 01. 04.04
01. 01.05
01.01.06
01.01.06.01
01. 01. 06.02
01. 01.06.03

04



C L A S S I F I C Aç Õ E S MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S I G NA ç ÂO ORGÂNIC~. ECONÓMICA

RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 1,00
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 1,00
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 1,00
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 29.140,00
GRATIFICAÇÕES 1,00
REPRESENTAÇÃO 1,00
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 1,00
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 158.946,00
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 174.440,00
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE 25.000,00
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 32.274,00
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 1,00
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 30.000,00
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 30.000,00
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 1,00
AJUDAS DE CUSTO 100,00
AJUDAS DE CUSTO 100,00
SUBsíDIO DE TURNO 1,00
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 2.171,00
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 1,00
OUTROS 2.170,00
SEGURANÇA SOCIAL 272.514,00
ENCARGOS COM A SAÚDE 15.000,00
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 10.000,00
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 1,00
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 217.511,00
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE) 1,00
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS 217.509,00
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 112.559,00
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 104.950,00
OUTROS 1,00
SEGUROS 30.000,00
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 30.000,00
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 30.000,00
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 2,00
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO 1,00 ~
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00 I'
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 1.118.708,00
AQUISIÇÃO DE BENS 222.003,00
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 1.500,00
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 65.000,00
GASOLINA 10.000,00
GASÓLEO 50.000,00
OUTROS 5.000,00
MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS E ARTIFÍCIOS 1,00
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 3.500,00
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.000,00
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.000,0
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 1, O
PRÊMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 500,0
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 1,00
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 500,00
OUTROS BENS fI"'----- 150.000,00
OUTROS BENS ;. ~50.000,0~
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 1'_ ~ 896.705,00 ~
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES ~ V 95.000,00
CONSERVAÇÃO DE BENS . 0 fÁ. R 120.000,00

---- ~\YV\~~ '--';RS

01. 01. 06.04
01. 01. 07
01. 01.08
01. 01.09
01.01.10
01.01.11
Dl. 01.12
Dl. 01.13
01.01.14
Dl. 01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01. 02.02.01
01.02.03
01.02.04
01.02.04.01
01.02.11
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.02.01
Dl. 03.05.02.02
01. 03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01.03.09.01.01
01.03.10
Dl. 03 .10.01
01. 03 .10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.03
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.12
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
02.02.01
02.02.03
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02,02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02,02.16
02.02.17
02.02.17.01
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02,02.21
02.02.25
02.02.25.01
02.02.25.02
02.02.25.09
04
04.01
04.01. 01
04.0LOLOl
04. OL01. 02
04.05
04.05.01
04.05.01.01
04.07
04,07.01
06
06.02
06,02.01
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05

LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
ENERGIA ELÉCTRICA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA
RECOLHA/TRATAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
11UNICÍPIOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
IMPOSTOS E TAXAS
OUTRAS
REST ITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S AS DE CAP I T AL
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
07.01 INVESTIMENTOS
07.01.01 TERRENOS
07.01.02 HABITAÇÕES
07,01.02.01 CONSTRUÇÃO
07.01.02.02 AQUISIÇÃO
07.01.02.03 REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO
07.01.03 EDIFÍCIOS
07.01.03.01 INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS
07.01.03.03 MERCADOS E INSTALAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA
07.01.03.07 OUTROS
07.01.04 CONSTRUÇÕES DIVERSAS
07.01.04.05 PARQUES E JARDINS
07,01.04.11 INFRAESTRUTURAS PARA TRATAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS
07.01.04.12 CEMITÉRIOS
07.01.04.13 OUTROS
07.01.06 MATERIAL DE TRANSPORTE
07,01.06.01 RECOLHA DE RESíDUOS
07.01.06,02 OUTRO
07.01.07 EQUIPAMENTO DE_INFOR~ffiTICA , ~

_~ .c6t®(~ ~/

1,00
1,00
1,00

5.000,00
25,000,00

100,00
10,000,00

100,00
500,00

1,00
5.000,00
5,000,00

1,00
10.000,00
25,000,00
1.000,00

600,000,00
100.000,00
300.000,00
200,000,00
160.002,00

2,00
2,00
1,00
1,00

10.000,00
10.000,00
10,000,00

150.000,00
150.000,00

1.101,00
1.101,00

1, OO
1.100,00

100,00
1.000,00

6.569.771,00
6.569.271,00
2.821.271,00

55.500,00 _ j
401.000,00 (
400,000,00

500,00
500,00

976.771,00
312,771,00
50,000,00

614,000,
977.000,0

75.500,0
500,00
500,00

~ 900.500,00
'-- '''''--./ 1.000,00

.... 500,0~

7
' 500,009"

~ 31.000,00
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2.296.824,00
1,00
1, OO

37.033,00
1,00

232.690,00
142.875,00

1,00
1,00

89.813,00 I
1,00
1,00

29.139,00
I, OO
1,00
1,00

380.304,0
432.624,0
50.000,0
12.489,00

1,00
5.100,00
5.000,00
100,OO~

1,00~

1.000,00
1.000,00

21.000,00
500,00

344.500,00
25.000,00

319.500,00
7.000,00
1.000,00
1.500,00
3.500,00

3.748.000,00
3.748.000,00
1.955.000,00
1. 633.000,00

50.000,00
60.000,00
50.000,00

500,00
500,00
500,00

6.443.874,00
4.102.563,00
3.458.626,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

2.333.859,00

21.615.874,00

SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE RESÍDUOS
OUTRO
FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS
OUTROS INVESTIMENTOS
BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES
SISTEMAS DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS
ILUMINAÇÃO PÚBLICA
CAPTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA
SINALIZAÇÃO E TRÃNSITO
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS­
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DE S P E S AS CORRE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO ATERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO
GRATIFICAÇÕES
REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
SUBsíDIO DE REFEIÇÃO
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO

07.01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.01
07.01.10.02
07.01.11
07.01.12
07.01.13
07.01.15
07.03
07.03.03
07.03.03.01
07.03.03.02
07.03.03.04
07.03.03.07
07.03.03.09
08
08.07
08.07.01

01
01.01
01.01.03
01. 01.03.01
01. 01. 03.02
01. 01. 03.03
01. 01.03.04
01.01.04

01.01. 04.01
01. 01.04.02
01.01.04.03
01.01.04.04
01.01. 05
01.01.06
01. 01.06.01
01.01.06.02
01. 01. 06.03
01. 01. 06.04
01.01.07
01. 01.08
01. 01.09
01.01.10
01.01.11
01. 01.12
01.01.13
01.01.14
01. 01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01. 02.02.01
01.02.02.02
01.02.03
01.02.04
01. 02.04.01

05
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01.02.05
01.02.08
01.02.11
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.02.01
01.03.05.02.02
01. 03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01. 03.09.01. 01
01.03.10
01.03.10.01
01. 03 .10.99
02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.03
02.01.07
02.01.08
02.01. 08.01
02.01.12
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
02.02.01
02.02.02
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.17
02.02.17.01
02.02.18
02.02.19

D E S 1 G N A ç ÃO

ABONO PARA FALHAS
SUBSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIDÊNCIA E ALOJAMENTO
SUBSÍDIO DE TURNO
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÊMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASO INA
GASÓLEO
OUTROS
MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS E ARTIFÍCIOS
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS
PRÊMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES
LIMPEZA E HIGIENE
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSOLTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA
ASSISTÊNCIA~T~Ê=C~ __

ORGÂNICP.

.--'.__ V'-.

ECONÓMICA

4.214,00
1,00
1,00

2.171,00
1,00

2.170,00
631.448,00

25.000,00
20.000,00

1,00
566.445,00

1,00
564.944,00
226.788,00
338.156,00

1.500,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00

2,00
1,00
1,00

1.545.808,00
223.104,00

100,00
90.001,00

1,00
10.000,00
80.000,00

1,00
1.000,00
9.500,00
9.500,00

1,00
2.500,00

1,00
20.000,00

100.000,00
100.000,00

1. 322.704,00
100.000,00 J

1,00 /
150.000,00
15.000,00

1,00
1,00

15.000,00
1.500, O

500.000,0
15.000,
5.000,0

100,00
1,00

.000,00
~ 5.000,0~

1.000,00
15.000,00
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150.000,00
100,00

350.000,00
350.000,00
785.502,00

2,00
2,00
1,00
1,00

375.000,00
375.000,00
175.000,00
175.000,00
200.000,00
380.500,00
380.500,00
30.000,00
30.000,00
10.001,00
10.001,00
10.001,00

1,00
10.000,00

15.172.000,00
13.950.500,00
13.755.500,00

297.500,00
101.000,00
101.000,00

11.086.000,00
896.500,00
17.500,00

7.770.000,00
2.402.000,00
1.187.000,00

115.000,00
1.070.500,00

1.500,00
500,00
500,00

214.000,00
125.000,00 J

4.000,00 f
674.500,00
674.500,00

4.000,00
61.000,00
1.000,00

195.000,00
10.000,0

183.000,00
31.500,00
50.000,00

101.500,00
/'~ 1.000,O~

...::.}=----! 1. 000, 00~ey/ 1221500,00

OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS
PÚBLICAS
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS
OUTRAS
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
CONTINENTE
FREGUESIAS
OUTRAS
OUTROS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
FAMÍLIAS
OUTRAS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S A S DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
TERRENOS
HABITAÇÕES
CONSTRUÇÃO
EDIFÍCIOS
INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS
CRECHES
ESCOLAS
OUTROS
CONSTRUÇÕES DIVERSAS
PARQUES E JARDINS
INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS
OUTROS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
FERRAJIENTOS E UTENSíLIOS
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS
BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
TERRENOS E RECURSOS NATURAIS
OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES
PARQUES E JARDINS
OUTROS
BENS DE PATRIMÓNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E CULTURAL
OUTROS BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL ~

_~ _ &!In ª'" re-.

02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
04.01.01.01
04.01.01.02
04.05
04.05.01
04.05.01.02
04.05.01.02.09
04.05.01. 08
04.07
04.07.01
04.08
04.08.02
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05

07
07.01
07.01.01
07.01.02
07.01.02.01
07.01.03
07.01.03.02
07.01.03.04
07.01.03.05
07.01.03.07
07.01.04
07.01.04.05
07.01.04.06
07.01.04.13
07.01. 06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.02
07.01.11
07.01.12
07.01.13
07.03
07.03.01
07.03.03
07.03.03.01
07.03.03.05
07.03.03.13
07.03.05
07.03.06
08
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402.932,00
355.490,00
297.381,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

153.623,00

1.201.500,00
1. 201.500,00

20.000,00
20.000,00

539.932,00

INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS­
FAMÍLIAS
OUTRAS
DIVISÃO DE ESTUDOS E PLANEAMENTO

DE S P E S AS CORRE NT E S
DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES 139.203,00
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 1,00
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 1,00
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 14.418,00
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 1,00
PESSOAL CONTRATADO A TERMO 54.495,00
PESSOAL EM FUNÇÕES 40.075,00
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 1,00
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 1,00
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 14.418,00
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 1,00
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 1,00
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 29.140,00
GRATIFICAÇÕES 1,00
REPRESENTAÇÃO 1,00
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 1,00
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 19.061,00
SUBsíDIOS DE FÉRIAS E NATAL 39.552,00
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE 1.500,00
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 2.773,00
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 1,00
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 500,00
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 500,00
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 1,00 ~
AJUDAS DE CUSTO 100,00 f·
AJUDAS DE CUSTO 100,00
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMI~S 2.171,00
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 1,00
OUTROS 2.170,00
SEGURANÇA SOCIAL 55.336,00
ENCARGOS COM A SAÚDE 3.000,00
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 500,00
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 50.334,0
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS (ADSE) 1,
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS ~ 50.332, °
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 23.414,0
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 26.918,00
OUTROS 1,00
SEGUROS 1.500,00
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS ~ 1.500,oo~
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS ~1.500,00~

ooms DlSPESAS DI SEG1lIWlÇA so:'~ . e- p) 2,00

~ Sh"'uctn . ~ /

08.07
08.07.01
08.08
08.08.02

01
01.01
01.01.03
01. 01. 03.01
01. 01.03.02
01. 01.03.03
01. 01.03.04
01.01.04

01. 01. 04.01
01. 01. 04.02
01. 01.04.03
01. 01.04.04
01. 01.05
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.02
01. 01.06.03
01. 01.06.04
01. 01.07
01. 01. 08
01. 01.09
01. 01.10
01.01.11
01. 01.12
01. 01.13
01.01.14
01. 01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01. 02.02.01
01. 02.03
01.02.04
01.02.04.01
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.05
01. 03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.02.01
01.03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01. 03.09.01.01
01.03.10

06



PÁGINA 15

C L A S S I F I C A ç ÕE S \1 {) NT A N T E

CÓDIGOS
ORGÃNICA ECONÓMICA D E S I G NA ç ÃO ORGÂNIC~. ECONÓMICA

381.426,00

EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO 1,00
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 47.440,00
AQUISIÇÃO DE BENS 2.532,00
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 1,00
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 1.002,00
GASOLINA 1,00
GASÓLEO 1.000,00
OUTROS 1,00
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 25,00
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 500,00
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 500,00
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 1,00
PRÊMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 1,00
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 1,00
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 1,00
OUTROS BENS 1.000,00
OUTROS BENS 1.000,00
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 44.908,00
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 1,00
CONSERVAÇÃO DE BENS 1.000,00
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 1,00
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 1,00
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 1,00
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 1,00
COMUNICAÇÕES 1,00
TRANSPORTES 1,00
SEGUROS 1.000,00
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA 1,00
FORMAÇÃO 1.500,00
PUBLICIDADE 100,00
PUBLICIDADE 100,00
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 30.000,00
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 10.000,00
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 300,00
OUTROS SERVIÇOS 1.000,00
OUTROS SERVIÇOS 1.000,00
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 2,00
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 2,00
PÚBLICAS 2,00
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 1,00 ~
OUTRAS 1,00 I'

DE S P E S AS DE CAP I T AL 137.000,00
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 137.000,00
INVESTIMENTOS 137.000,00
TERRENOS 5.500,00
MATERIAL DE TRANSPORTE 500,00
OUTRO 500,00
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 1. 500, O.
SOFTWARE INFORMÁTICO ! 1.500,0
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 1.000,0
EQUIPAMENTO BÁSICO I .... 25.000, 00
OUTRO 25.000,00
FERRAMENTOS E UTENSíLIOS ~ 500,00
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS . _--.::y:----r-01.500, OO~
GABINETE DE ESTRATÉGIA E MODERNIZ. ADMINISTRATIVA 384.926,00

D""SlS CORRENTES~·G#7

~ .~0 ~/

01.03.10.01
01. 03 .10.99
02
02.01
02.01.01
02.01. 02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.12
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01.21.01
02.02
02.02.01
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.17
02.02.17.01
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
04
04.01
04.01.01
04. Dl. 01.01
04.01. 01.02

07
07.01
07.01.01
07.01. 06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.02
07.01.11
07.01.13

07



PÁGINA 16

C L A S S I F I C Aç Õ E S MO ti T ANT E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S I G NAç ÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

154,712,00
I, 00
I, DO

14.418,00
1,00

58,439,00
58.436,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

21.377, DO
37,927,00

100,00
207,00

I, DO
100,00
100,00

1,00
100,00
100,00

1,00
1,00
1,00

2,00
1,00
1,00

58.068,00 #
1.000,00 {
1.000,00

1,00
54,065,00

1,00
54.063,00·
10,566,0
43,497,

I, O
2.000,00
2.000,00
2.000,00~

2,00 ~
I, OO
1,00

345.261,00
286,986,00

4,00
I, OO
I, DO
1,00
1,00

169,132,00

DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TP.ABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO
GRATIFICAÇÕES
REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO
SUBsíDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS .
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
ABONO PARA FALHAS
SUBSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIDÊNCIA E ALOJAMENTO
SUBSÍDIO DE TURNO
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS (ADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TP.ABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL ~

EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO V
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL ~~~

~. ~tt(®J _ L:/ ------ /O

01
01,01
01. 01.03
01. 01.03.01
01.01.03.02
01. Dl. 03,03
01.01. 03,04
01. 01.04

01. 01.04.01
01. 01. 04.02
01.01.04,03
01.01.04,04
Dl. 01. 05
01. 01.06
01.01.06.01
01.01.06.02
Dl. 01. 06,03
01. Dl. 06,04
01. Dl. 07
01. 01. 08
01. 01.09
01. 01.10
01. 01.11
01. 01.12
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02,02,01
01.02,03
01.02,04
Dl. 02.04,01
01.02.05
01.02,08
01.02,11
01.02,13
01.02.13.01
01.02,13,02
01.03
01.03,01
01.03.03
01.03,04
01,03.05
01. 03.05.01
01.03,05.02
01,03.05,02.01
01.03,05,02,02
01. 03,05.03
01.03,09
01.03,09.01
01. 03,09,01.01
01.03,10
01. 03 .10,01
01.03.10.99



PÁGINA 17

C L A S S I F I C A Ç Õ E S MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E S I G N A Ç Ão ORGÂNICA ECONÓMICA

36.163,00
3.705,00

1,00
3,00
1,00
1,00
1,00

500,00
1.000,00
1.000,00

1,00
500,00
100,00
100,00

1.500,00
1.500,00

32.458,00
500,00

1,00
500,00

I, OO
1,00
I, 00

100,00
2.000,00

1,00
1.000,00

500,00
150,00

I, 00
200,00
200,00

I, OO
15.000,00
7.500,00

1,00
5.000,00
5.000,00

2,00
2,00
2,00
1,00
1,00

3.500,00 rJ
3.500,00
3.500,00

500,00
500,00
500,
500, O

500, O

500,00
500,00
500,00
5001006>

586.152,00
(l')

07
07.01
07.01.06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.02
07.01.11
07.01.12

02
02.01
02.01.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.12
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01. 21. 01
02.02
02.02.01
02,02.02
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02,02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.17
02.02.17.01
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
06
06.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE BENS
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLINA
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES
LIMPEZA E HIGIENE
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COl~UNICAÇÕES

TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS 1 PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S AS DE CAP I T AL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO
OUTRO
FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR
GA'INETE DE RECURSDS NATURAIS E RURAIS ~ 1.216.1

7
52 / 00

D"PESAS co." •• " e ~

~ c'S \w,'Ó!l!' . .

08
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C L A S S I F I C A ç Õ E S MO N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA DE S I G NA ç ÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

( ,

450.844,00
373.958,00

4,00
1,00
1,00
1,00
1,00

216.979,00

196.833,00
1,00
1,00

20.144,00
1,00

68.766,00
68.763,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

40.479,00
47.623,00

100,00
604,00

1,00
500,00
500,00

1,00
100,00
100,00

2,00
1,00
1,00

76.282,00
5.000,00

100,00
1,00

69.580,00
1,00 r.l

69.578,00
9.787,00

59. 79~: ~~o
1.500,00
1.500,00
1.500,00

101,00
100,00

1,00.lfF)
135.305,00 0/
55.701,00

2.000,00

DESPESAS COM OPESSOAL
REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS
PESSOAL CONTRATADO A TERMO
PESSOAL EM FUNÇÕES
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO
GRATIFICAÇÕES
REPRESENTAÇÃO
SUPLEMENTOS E PRÊMIOS
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO
SUBsíDIOS DE FÉRIAS E NATAL
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
HORAS EXTRAORDINÁRIAS
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO
AJUDAS DE CUSTO
AJUDAS DE CUSTO
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS
PRÉMIOS DE DESEMPENHO
OUTROS
SEGURANÇA SOCIAL
ENCARGOS COM A SAÚDE
SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOSIADSE)
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL)
OUTROS
SEGUROS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL
AQUISI~O DE BENS E SERVIÇOS ~~
AQUISIÇAO DE BENS ~

~,. "-",

~--"<. ~1ATÊRIAS-PRIMAS E SUB<:::SI~DfIA~'Rr-:I'i(-ASW~~sP""--_~· c;B 7

01
01.01
01.01.03
01. 01. 03,01
01,01,03,02
01. 01.03,03
01.01.03,04
01.01.04

01. 01.04,01
01. 01.04,02
01. 01.04.03
01. 01.04.04
01.01.05
01.01. 06
01.01.06.01
01. 01. 06.02
01.01.06.03
01.01.06.04
01.01.07
01.01.08
01.01.09
01. 01.10
01.01.11
01. 01.12
01.01.13
01.01.14
01. 01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.02.01
01.02.03
01.02.04
01. 02.04.01
01.02.13
01.02.13.01
01.02.13.02
01.03
01.03.01
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02
01.03.05.02.01
01.03.05.02.02
01. 03.05.03
01.03.09
01.03.09.01
01. 03.09.01.01
01.03.10
01.03.10.01
01.03.10.99
02
02.01
02.01.01
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C L A S S I F I C A ç Õ E S M O N T A N T E

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E S I G NA ç ÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

16.000,00
5.000,00

10.000,00
1.000,00
5.000,00
1.500,00
1.500,00

1,00
100,00
100,00

1.000,00
30.000,00
30.000,00
79.604,00

5.000,00
10.000,00

100,00
1,00

100,00
1.000,00

500,00
1,00

1.500,00
5.000,00

200,00
100,00

1.000,00
1.000,00

1,00
100,00

25.000,00
1,00

30.000,00
30.000 r OO

3,00
3,00
l r OO

2,00
1,00
1,00

630.000,00
630.000,00
502.000,00

10.000,00 ~
227.500, 00 r-

10.000,00
217.500,00

147'500'00~
100.000,0
47.500 r OO .

500,00

1 500rOO
~5.000,00

, ~~5.000,00€\

500,00 Ç>'"

~) 79.000,00

~~/~ 19000,00

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
GASOLINA
GASÓLEO
OUTROS
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO
OUTROS BENS
OUTROS BENS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES
CONSERVAÇÃO DE BENS
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS
COMUNICAÇÕES
TRANSPORTES
SEGUROS
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA
FORMAÇÃO
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES
PUBLICIDADE
PUBLICIDADE
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES
OUTROS SERVIÇOS
OUTROS SERVIÇOS
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DIVERSAS
IMPOSTOS E TAXAS
OUTRAS
RESTITUIÇÕES
OUTRAS

DE S P E S A S DE C AP I T A L
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
TERRENOS
EDIFÍCIOS
INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS
OUTROS
CONSTRUÇÕES DIVERSAS
PARQUES E JARDINS
OUTROS
MATERIAL DE TRANSPORTE
OUTRO
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
SOFTWARE INFORMÁTICO
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO
EQUIPAMENTO BÁSICO

01.01.10.02 ~?
.~ .

c--.. -

07
07.01
07.01.01
07.01.03
07.01.03.01
07.01.03.07
07.01.04
07.01.04.05
07.01.04.13
07.01.06
07.01.06.02
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10

02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.02.99
02.01.07
02.01.08
02.01.08.01
02.01.12
02.01.15
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.01. 21.01
02.02
02.02.01
02.02.03
02.02.04
02.02.05
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.12
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.17
02.02.17.01
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02.02.21
02.02.25
02.02.25.09
06
06.02
06.02.01
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.05



PÁGINA 20

C L A S S I F I C A ç ÕE S MO N T A N T E

CÓD:GOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E S I G N A ç ÃO ORGÃNICA ECONÓMICA

07,01.11
07.01.12
07,01.13
07.03
07.03.03
07,03.03.01
07.03.03.08
07.03.03.13

FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS
BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES
VIAÇÃO RURAL
OUTROS

500,00
500,00

26.000,00
128.000,00
128.000,00

75.500,00
50.000,00
2.500,00

TOTAL GERAL DAS DESPESAS 40.000.000,00

ORGÃO EXECUTIVO ORGÃO DELIBERATIVO

/'~

,,( ~rk ~f' kê~

~~\\'Eb.

J



5. PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS (PPI)

o Plano Plurianual de Investimentos (PPI) para o ano de 2012 discrimina todos os projectos e acções a realizar por
investimento, com referência a um período móvel de quatro anos e explicita a respectiva previsão da despesa.

Corm-eio e ttrisrm 0.3%

Transportes e cOl11.l1kações

Irxlústria e energia

AgricLlttra. pecuária.
silvicLltLfa caça e pesca

Serviços cLltLfais. recreacl ivos e
religiosos

Habitação e serviços coleclivos

Educação

SegLfança eordem pllllicas

Sa"viços gerais da
adrrinislração pública

39.6%

0.0% 5.0% 10.0% 15.0% 20.0% 25.0% 30.0% 35.0% 40.0% 45.0%



,/iIIOAOE
PLANO PLORIANOAL DE IBVESTIMENTOS

IIIlNICIPIO DE POli1'E DE LIMA
DOTAÇÕES nnc:m
00 ANO 2012

p,ÍGm: I

2.500,00
1. 000, 00

500,00
30.000,00

100.0 DAr 2002/0I/OI 2015i1213l J.OOO,OO

1.000,00
1.000,00

I 1.000,00
IVO.O' juoe 2002/01/01; 20:;/01/31 2,000,00

1

I

1.000,00
i 1.000,00

1'0.0 C'SU 2002/0l/01 2015/12/ll 2.000,00'

1.000,00
1.000,00

40.0 60.0 DEC 2002/n101 2015112/31 JO.OOO,OO

IDEP

10.000,00,
10.000,00'

100.o 200J/OII01' 20:5/12/31 i LOOO,OO
10.000,0°1

I
1.500,00

i
ATR.\NSPOR1/,R ... ! 390.111,00 ;&9.211,00

--- -_. .__ --_·_---·---_0--

Maquinaria e equipamento
Aquisição de equipamento
básíco
Equipamento Básico e OUlRA 1'10.0
ínf<lrmítico para :>5 órgãos
da acrJinistração

~

li. 000, 00

C\/~.

/L/

49.JOO,00

45.000,10 ~

/4
~

18.000,00

1;')00,00

~-

17,oJ'iO, OI I,

482.171,00

280.000,00
164.000,00

@!mç&t
5.000,005.000,005.000,OJ

5.000, la 5.000,00 5.0C'C,Oj

5.000,00 5.0JO,00 5.COC',OO )5.000,001 5.'10),00 5.000,00i

5.000, la 5.COl,00 5.000,00

50.500,00 50.500,00 45.500,00
30.000,00 ' lO.OOO,OO 30.000,00

5.000,00 5.000,00 5.000,00

~~OS SE~UItlTES TOTA~

PilEVISIO
2013 2014 2015 OUTROS

12.000,00 11.000,00 66.000,00 896.111,00
56.500,00 56.000,00 51.000,00 618.111,00

56.500,00 56.000,00 ' 51. 000, DO 618.171,00
500,00 ! 312.171,00
500,00 312.771 , 00

500,00 500,00 500,00 6.000,00
500, OI 510,00 50C,00 LOOO,OO

11.000,00 ._~20':':0L:~~CO~

NÃO DeFlN

687.171,00
'55.271,00

455.271,00
312.211,00
312.211,00

I
4.500,00 I

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

133.500,00
14.000,00

DEFINIDO

ANO Efl CeNSO (FItl!.~WJlLNIOI

DES?SS!S De IlIVESTlMENTO (PilE'IISAoi

4.500,00.
Lioo,ool

I
i

10TAL

'55.271,00
312.271,00
312.m,00

681.171,00 I
'55.271,00

133.500,00 I
14.000,00,

I
34.000, 00 ~

REALIZADO I,
• EX' P.\GAM. AlE PAG~.M. PREV I

FIM 1-001-2011 OS QC]-OEZ

DATAS

I
2002/01/01 2015/12/Jl1

i

I
2009/01/01 2013/12/ll' O

!2002/Jl/OI 2015/12131,

,...
i 'INICrorc

2U /4.2

Al;

i100.0

I
rom DE I

FlNAlICIAHEllTO RESFON
---SÃVEL

oum.

OUTRA

OiJTRA

I
loum.

i
IO'JIP_\

FORNA
DE

REALIZAÇÃO

! i AC

I

..L.

DESCRIÇÃO

EquipaJlento Infontática
para a OEP

Eqtipaw.r.to informático
;para a DSU

i
:~quip:Hlent:> infonr.ático
'pa:a , DEC

Funções gerais
Serviços gerais de

iadDinistração pública
;Adlainistracao geral
Edific:ios
Recupera;ão do Edificio dos EMPREITADA
Ar.tigos Paços do Concelho
Material de transporte I
t'oI:3.terúl de transporte OOTRF.

20C2 10J
2002 10J
2002 10J
200! 9

2002 8

2002 101
2002 101
2C02 102

2C02 102
2CC2 102

'20C2 103

120e910

2002 99
2002 99
2001,99

1

2C02 99
2c021100 Equipamento Básico e

I
- infonático para a DAF

20C2 100
i 20C2 100
2002 100
20e2 101 Eq'Jipmnto i:formático

pau a 000

2002 93
.2C02,93
Imnl
120e2· 9l
:20C2 9l
2002 9;
2002 9l
2002 93
2C02 93

12C02 93,
i20C2

20C2 99

CÓCIGO/AND/lIíJHERO
00

PRO-: .
ACÇÃD

CÓDIGO
0.1

CL!.SSIflC. '
ECONÓHIC!

1.
1.1.

103JECTlVO

1.1.1.
1.1.1.1.
1., .1.1. ' 04/01010l01 10l

!
1.1.1.2.
1.1.1.2. O:
1.1.1.2. O:OJlOm0602 01
:.1.: .l. .02/01010602 OI
1. 1. L2. i03/010106'12 01
1.1. 1.2. 04/01010601

1

01
1.1.1.2. 04/01010602 01

.1.1.1.2. 05/01010602 01
'l.l.1.2. 06/01010602 OI
1.l.1.2. 01/01010602 Dl

1:.1.:.2. OalOiOlJ602 01
1.1.1.3.

,
1.1.1.3. 01

l.i.l.J. !om
i
!

1.1.1.3 . 0103/0/'1I 01 0101
1. 1. l.l. 0103/010109 0:01
1.1.1.). 0:03/010109 0101

1:'1.1.3· 0103/01:11002 0101
':.1.:.! . 0102

1.1.l.J . .02/010101 0102
1.1. 1.3. 'O2/010109 01C2
1.1.1.3. 02/01011002 ,0lC2
l.i.1.3. OICl

1.1.1.3. 03/010:01 0103
,1.1.1.3. 03/0101')3 0103
i l. 1. 1.3. 0!04

~LU
04/010lJl 0104

1.1.1.3. 04/0/0m 0104
',1.1.;. 0105

I' .1.1.3. 05/Dl01D1 01C5
1.1.1.3. 05/010109 iom
1.1.1.3 . 05/0101lD02 i 0105
1.1.1,;. ! 0106

1.!.1.;. 06/010:97 0106



ElI:1HDE

IIllIICIPIO DE POIm: DE LIIIA
PLANO PLURIANUAL DE IRVES7INEN70S OOTAÇÕES INIc:m

CO AliO 2012

PÁGI~A : 2

L L l.J. 0&/010106 :OlOE 2C03 i
l. L 1.3. WoJ1Dl09 D2 2002 9& ~.qui3içãc de Eq".iipamento OUTRA 10C .0 DAl' 2002/01/01' 20:4112/31

Admi:listrativo
12004/01/01 2015/12131 II' l' ,

0:03/07J112 O,
1
2004 i2 Artigos e Objecto' de 'ia1or OUIRA i Il'lo .0L . ~.~.

1.l.1.3. 1°1 200, 2 Eqllipa:nento Infonético iOU:RA 2U! 15.0 .200,m/Ol 2012/12/31
para a Ima Protegida das I

! Lago," de Bertiandos e S.
Pedro D' Arcos

:.1.!.: , 04/0iOm OI
1
200 '1 2

04/010103 '01
,

IL l.1.3. 200, 2
i2011/~4/29 2015/12/31l. :.1.3. !O' 20U 25 Eqt:ipa:ne:-.to Básico e IOUTRA m. oi If J

i informático para GE.~4.

l.1.u. 101/Dl0111 05 20ll 25
:.1.1.3. 01/010118 05 ;2011,25
1.l.:.J. Oi/OiOIJ9 105 120E'2;
1.:.U. 01/01011002 ;05 :20U 25
l.: .1.3. 101/01:11: :05 2Cll 2~ I iDSO1.1.l.J. 0& 2012 1 Equip:imem:o para a DSU oum 100.01 2012/01/01 2015/12131

,l.1.l.J. 10'l010m 0& 2012 :
1.1.1.3. 04/01011002 0& '2012' I i
1.1.:.:. 04/0iOEl iO& 12012 :1 i

i2oo1m/ol 2015/1213110
1.1.1.4. i Iovesti2Dto. Incorpóreo. 1
l.LU. i O: 2COi & In'lestÜlentos Incorpóreos IOUTRA m.o
l.1.1.4. 10103/0i0113 01 2COl &
l.1.1.4. .O~/OlD:ll OI 2COl ,
:.l.l.L 05/010llJ 01 ,2001 ,
1.l.1.4. 06/0101U 01 ',OC1!,
1.1.1.4. Oi/Ol0E3 ,01 Izooll &

I1.2. I Segurança e ordêm públiea.!
1.2.1. I Pro1:ecção civil e luta

loo.oi

iI contra incêndios I
2002/01/01 2011/12131 O il.u. 04m030301 02 20C2 i8 Acçôes a desenvolver no &llPREITAOA JOSO

I I

âmbito do controlo de :0903
,florestais. i

LU. 04/0101:002 ,03 12002 11 Aqt:isiçáo de Equiparr,ento C~:RI. I 1100.0 OSU 2002101/01 20:5/12/31 °
1.2.1. 104 2009 20 Qua[~el de Bombeiros e IEMPRElIADA' i 30.0 10.0 1'009/01/01 2013/12/311 2

Centro de Protecçào Ch'il j , I

~"
04/01010301 04 200S 20

1l.2.1. 1041010:01 04 20CUO
l.U. 04/010IJi 04 12009120

.' .2.1. 04/01011001 04 2009 20
11.2.1· 04/0101030i '31 20lC 2& Reconstrução de Casas ' ! ~ 100. O 2010/01/01 2011112/Jl °

Florestüs
iEMPREITADA,

2. l'uIlçãe. sociais
2.1. Educação

i2.1.1. I Ensino não superior
i2.1.1.1. i Educação Pré-Escolar

____ o - .---
A lRAIISPORTAR ...

EX PAGAM. ATÉ P/.GAM. PREV
INICIO fIM I Il.OUi.2011 DE OUT-DEZ

AIRANSPOR:AR ... I

AliO EM CURSO IfINAN:lAIIENTOI

5.000,00 1.000,00
122.000,00

~

2,~_:::::;:)

'---- Y-

lLO&O,OO

11.IC1,0~

20.00~,0~
ZO'OO~

278.000,00 §
2T8.000,00

20.000,00

222'5~),
~

15.iOO,00

40.651.000,00
10.045.500,00
10.045.500,00 ~

89.000,00 ~

5.000,031.000,00

1l.010,OO 66.CG(',~89&.11l,00

-'-'-'1/) ~0-~

5.000,OJ

10.000,00 lJ. O·JO, 00 10.00C,00

I
I

5.000,00 i5.000,00 5.000,00 I
1.000,00 5. JO~, 00 5.000,00!

I
I

i
15.500,00 15.000,00 I 15.000,00 :
15.500,00 15.000,00 15.000,00 f

1.000,00 5.000,00 5.00:,00

I
5.000,001 5.000,00 5.000,00

100,00,

12.000,00

ANOS 3EGUINTSS rom
I PRSVI310

2013 20!! 2015 OUTROS

31. 000, 00 30.iOO,00 30.50e,00 482.111,03
i

!
5.000,00 I.OO~,OO ,

;('0, 80I
11.100,00

500,00 ioo,ool 2.500,00 :
4; .oe l, 00

5.000,'10 5.000,00 5.COO,00

i 'jI3.580.000,00 5,111,000,0013,160.500,00
931.000,00 331.000,00 331.000,00
931.000,00 331.000,00 331.000,00
20.500,00 20.500,00 20.500,00

NÃO DEflN

DE3ESSAS OE llIVESTlHEN!O (?REVISÃOj

1.000,00

100,00
500,00 !

500, JO j

500.00.
500,00

500,00
10.000,00

100, 00 'I

5.000,00

,
I

25.000,00:
15.000, DO

1.000,00
l.00~, 00
1.000,00
l.000,00
LOOO,OO

232.500,00
232.500,00

1.000,00

OEFINllJO

i
162.000,001

5.000,00'
5.000,00

50.000,00
500,00 500,00

i.OOO,OO

TOTAL

5.000,00
1

5.000,00
5.000,00

I

I
1.500,00 i

i

l. 000,00 I
40.000,00 I

11.000,00i

23UOO, 00
232.500,00

m.11:,oo!-- '~89.21l,00

1.\00,00
1.000,DOi

11.605.500,00 11.605.500,00 I
B.l52.500,00 8.152.500,00 I

i 8.152.500,00 8.452.500,00 I
21.500,00 27.500,00

h.-j
681.11:,00 &81.111,00

REALIZAOODATAS
rom DE

FlN.\NWIENTO IRESPON
., SAVEL

.•\C 1 Iu\ rc

rO!'.MlI
DE

!\J:'.LIZAÇÃODESCRIÇ.\O

CÓDIC-Q/ANO/NUHJ:RO
CC

PRCJ.
Acçi.o

C~D:GO

D~

CLA3S:?IC.
':O~Ó'mA

IOBJEcrIVO



EIITICAOE

IlDNICmO DE PONTE DE LINA
PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS OOTAÇÕES IlIICIAIS

00 ANO 2Cl2

?AG:NA

10.000,00 10.000,00 10.00:,01 3UCI,Cl

10.000,00, 10.000,00 10.:00,00 40.000,00

12.000,OC 1].0)01,:0. 60.0:0,00 896.111,00

500,00 503,00 5co,00i :6.501),00

d'2:0. CIO, lO

~~-

480.IOC,oe ~

"'''''~

TOlA:
PREVISTO

2.828.l'la;ç

e..--

9.956.500,00
41.500,00

5.000,00

5.:0(1,00

50 .OCO, 30 i

S.OOMO,

5.1))0,00

SO.003,00

5.010, C3

5.00l,OCi

50.000,00

A.OS SE~umES

2013 2014 1015 OUTROS

353.000,30 352.000,00

100.OOO, OI M.030,OO 100.00C,03

100.001,00i ,00.001,101 100.000,00

910.500,00 i 310.S00,00 i 310.500,00
500,0

'
) 50J,IOi 5:0,00

j

OE,PESAS DE IHVESTI~'::N10 (mnsiio)

,0.:00,00
5.000,00

24.500,00
510, lO I

~.m.ooo,OO

15.000,00
1.00l,00

2.i50.001,00
30.000,00
lUOO,OO
23.000,00

50.000,00

4.812.000,00

8.120.21:,00 8.610.211,00

2.m.000,oo

~.I1O EH CJRSO IFINAN:I.\IIEN'O:

10m mmoo N/.O DEF1N

687.71l,00 :8 1.111,00

15.000,00 15.000,00

1.500,00 2.500,00

0.000,00

500,00
500,00

8.500,00
500, ,O,

8.125.000,00 8.125.000,00
40.000,00 I

30.000,00'
10.000,00.

lia. 000, 00

170.300,00
10.000,00

100.000,00 100.000,00'

fONIE O::

ICS:ECI'!O

COJIGO CÓD:{-O/ANO/NUmC 'CF.MA ml.NWy.WIO ,rS?ON; Dms REALIZi.OO
JA oc OE EÁVEL

CLASSIFI~. PROJ. DESCRIÇÃO REALIZAÇÃC EX P.\GA.~. A!É PAGAfl. PRE'!
ECJHÓMICA ACÇÃO AC AÀ fe mCIO FIM )-OUI-20:: DE OU-DEZ

12.l.1.1.
A IIWlSPOR:AR •..

05/:10:JJO~ 02 2eel 2 Consr.:::ção de Jardins de Z:-lP1ElnDA 10e.0 DEC '2002IJI/Ol 2015/12/ll O

20e2 i~
Infà:lcia.

2.1.1.1. 01/07Ol:304 ;06 ,Repara;ã~ e Conservação de E~IPEIIAOA, ' >10.0 DSe 2002/01/01 2U/12/Jl O

1
21 .1.1.

Jardi:1s de Iniãncia
loum01 2e02 I Aq1.Üsi~~o de Equípale:lto I:U !CEC 1001/01/01' 101 5/12/)] 1

Dbe:--so para Jardins de
I:lfâJcia e Cantinas.

2.1.1.L 05/0iOUl ·01 10C2.1

['" 01/01010B ;e1 20e2 I
2.l.1.1. ·OI/01:11CJ2 .O~ 2002 5
2.:.1.1. iiJS/J?O:ll 01 2eOl 5
2.1.1.2. Ensino Basico Secundário
2.1.1.2. 01 .20e2'6 Aqui3ição de terrenos OUTRA 10c.o !2002/)1/01 1015/12/31

12.1.1.2.

p/c~::3truçà' àe- Escolas
para ~nsino Basico e
Sec1Dãázio.

05/el0111 Dl 2e02 6
2.1.1.2 . 05/010lJl OI 2GC2 ,
1.1.l.2. 02 '20el! 1 Conscrução de Escolas EMPREITADA 10e .0 êSU i2002/l11Ul 1015/12/31 4

I

I i :desti:13das :ia Ensino BaSlco
e Sec1ndário-Incluindo
Acessos fi Infraestruru:-as,

11,: 1.2. :5/01010305 02 2C02 1
1. LI. 2. 05/el0mO I 01 2e02 1
2.1.1.1. 05/010113C5 03 20e2 3 Const::.:cãoiBenef icia;ào cie l~.pm:m. 31.0 íU OSU 2001/'1I/01 1015/11/31 4

escolas e outros
e~'lipa:r~entos educ:!ti VJS

(Refeitârios ~ibliotecas e
Ootro;l.

2.1.1.2. 04 2COl 9 Aqdsiç~Q de Y..aquinuia e I CCRi. i :00. O D<C 2002/0:/01 20:1iI213l
Equipan=nta para ES:::.Jlas e '
D1tros f.sp3.ÇOS Sducativos.

2.1.1.2. 05/070131 O~ 20el; 9
1.1.1.2. OS/OíOm 04 20e2' 9
1.1.1.2. 05/0JOm02 O~ l20Gn
i2.1.:.2. 05/0iOlll 04 2002 9

1
2
.1.1.1.

01 2e08 , Cer.:ru Ecucati'oJO de ?onte !E~l?REITmi i :00.0 100Sm/1l 1015/11/31 I
de Lima

~u
011J10:JJ05 01 2ee8 8

2.1.1.2. 05/010lJ1 01 20C8 e
2.1.1.2. 0:/010118 o, 10e8 e

.1. 1.2. 05/0JOUO, 01 20GE 8
2.l.U. 09 2009 1 Cen:ro Edocativo dos EH!'RJ:IlAOA 20. O 80.0 2009/Jl/Ol 2015/12/31 2

:2.1. ~ .2.
Lagoas/Fentieiros

05101: 10m 03 2e09 2
2.1. 1.2. 05/0101aJ 09 2e09 1
1.1.1.2. :5/0,0138 05 2CC9 2

A IR.\t:SPOR1~.R .
--'- _.- - --------



ENIIDAOE

IIlIfICIPIO DB POIiI'1 DE LlHA
PLANO PLVRIAMVAL DE INVESTIMENTOS 00TAç5ES INICIAIS

C{) ANO 2012

PÁGIN~ : 4

I06jECI'I0

EO~n DE
cOJIGO CÕOlGOIAJIOINt:MERO FOR!'l FINANW.ME~:O RESPON OHAS REALIZi\OO

J.I DO DE ,Si.'1EL 1--'
CLAS3lFIC, PROj, JE5CRIÇio IREALIZAÇiO .. EX, P~Gi.M, AlE Pi.G.II-\, PRE'I
ECONÓIHCA ~.cçi.c AC AR EC , lNIC[O ml ! I-OOT-ZOll DE OUI-DEZ

~. BANSPCmR ...

2,1.1.2. 05/07011002 i0\ '200j12 i

I: :::
05/01010302 ,Dl me l Construçã:l de ?~vilhão ' E~.P?J:J:AD~, 100.0 '2010m/01 2015112/31 O

Gilll:1odespo:ti ';0 I,
11 2012 2 Cons"-=tJção de EMPEIlAOA, 100,0 OEC 2012/QlIOI 20:;/12/31 O

12012 ,2
Polidesportivos I

2.1.1.2, 05/0101J302 11:

12.1'L<'
05/01011002 '11 2eU 2

2.2. Saúde
2.2.1. Sertlço. individuai. de

I
2002 1l!

saúde
2.2, I. 04/0701:1 'o: Aquisição de Terreno OOTRA 1:0,0' 2002/01iOI 2015/12/31, O

12.2. ].

des:i::ado a Ex.t-ensã.:J de
Saúde. I

!:I/:WJlCl 02 2002 61 Const:·.:ção/benefeciação de EMPREIlAO.\ DSO '2002/0110120:5íi21J1 O
i :instal.3,çôes de saúde

2,4, IHabitação e servicos
colectiTos

2.4.1. llahitaç.io
2.4.1, ,WJ10:01 OI 20E2 l5 /o.qui3ição ::Ie Terreno ?an OOIRA 100,0 12002/01/01,20:5112131 O

,Construção de Habitação
1 :5ocíal.

2,4.1. 04/0701020i i02 2002 16 Construção ce Casas pa:-a ô~REnO', 100, O ' 05U 2002/01/01 2015/12/31
1
J

Habitaç~o Sodal
i2002lnl01 2015/12131 O2,4.1, 04/07010203 Dl 2CG2 37 Rec]pençâ::l de Prédios .MP~llAO.\ 100,0 DS,

Jegradados 5it uados [H Zona

Im3'lo
Urba:li!. de ?:>nte C2 Lilla I

2.4.1, 04/D7013202 .OI JA~Jisi;ão de habita.;âo no 'OOT!l', 1;0, O 2003106/09 2015/12/31 O

: ,âmbito do exercício do
1

direito óe preferê.:i'
2,4,:, 0510mOm 11 mo S Projecto C3S' l\lIig, S, EHPEllAOA 100,0 :2010"1/01 2012112!31 4 :

Lourenço Mato
2,4.[ , '05/:10:32Cl :~ ·2010:9 Projecto Casa ""i,a ,EH?REIlADA 100, O I 2010/0lfOl 20:21121Jl 4

1 j :Sa!ldiães
2,4,2, Orden....nto do território
2,4,2.1. Plane.....to VrbaJlistico ,
2.4.1.1. 06/01010: OI 2E02 ,8 Aqui3ição de ferrenos para OUTIiJ\ 100,0 20021Jl/OI 2015112/31

Illpler,entação e Gestão do

im2il )

PDM e Planos de Urbnização

~" !06/C10111 Ol !PLano GerlÜ de Ur:l:l;nização DunA IDO, O, OEP 1996101/01 20i5/121J1.
para as Freguesias :~m

Fn:e Pressão Urba,jstica
,4.1,:, 06/070111 04 2E02 lO Est:.:d:ls, ?rojectos e ~t.:ros OUTR}o 111)0.0 DEP :1999/01/01 2015i12/J1

?lanos :1e Urbanização e
Pormen:lr

2.4.1.1. 06 ,20CU5 ~aqui:'I!ri= e Equipa.l~:l.to oum. llo.o 000 2002/0lfOi 2015/12/Jl
para a 000

2,\.2,1. 03/070m C8 200255
_... ;. ..

A TRANSPORTAF.
----_.._- ---_... - --_.- --_'_0.

DESPESAS DE IN'lESTI~N!o (P<J:'IISI,OI

_110 EM CURSC (FINAN:IAllEU:Oi AliOS SS:JHllES IOI!,L
PRSVI51Q

TOTAL OEEINIDO NÃO DE.F:N 2013 2014 2015 OUTROS

8, m,2
'
i,00 9.610.211,00 35UOO, JO 3\2,OOJ,OO' 341.[00,00 g,m,211,OO•.

50.000,00
]00,000,00 JOO,OOO,OO 600.000,00; 50.0JO,00 50,000,00 ' LOCO,OOO,OO

120,000,00' 50,000, O,) l10,m,00

1I5,000,00

LOOO, 00 I
5,000, DO'

LOOO,OO i 1.000,00 1.000,00 : 1.000,00 4.000,00
LOOO,OO i 1.000,00 LOOO, DO l.OOO, 00 1.000,00 j,OOO,OO

500,00 5'00,00 I 500,00 500,0'l 500,00 2. JOO, oe,
, I
i I

500,00
,

500,00 500,00 ' 500,00 ~OCI (10 2, OOJ, 00

3,785.500,00 3,185,500,00 6,634,000,00 3.164.500,00 12.114,000,00 15,69S,000,00
, I I

502,500,00 502,500,00 201.500,00 I 181.500,00 181.500,00 ! 1.061,000,00
500,00 i 50~, O~ 500,00 50'J,00 50:, Dl ,,0Cl, eJ

400,000,00 400.000,00 200.000,00 lBO.m,OO lSUOO,OO 960. )00, oe

500,00, 500,00 500,00, 510,00 500,00 , 2,000,00,/1---
I

500,Ol 500,00 500,30 SOl, lO! 500,00 2,'JOG, OU
I

,

I46.000,00 46,000,00 46.000,00

I
55,000,00, 55,000,00 55'000'0~

287,500,00 287,500,00 213,000,00 213.000,00 I 213,000,00 926,500,00
131,000,00 131,000,00 112,000,00 112,000,00' 112,000,00 173,000,00

5,000,00 5,000,00, 50,000,00 5UOO,00 50.000,00i 155.000,00
r- Vr

500,00 500,00 500,00 50J,OO i 500,00 2,0~
i

100,000,00 100,000,00;

;0000,", ;0',",00 ""'0,00 ::'''I~
J. 500, 00 5.000,0') \.tlOJ,OO 5,m,00 IS,500,Oe

1.000,00.

,. m,ooo, 00 "'.o;O~o;- ,,,.ooo,~ ""~m, 00j,752,m,00 9.750,211,00
----- ---_.~



EIITIDAD~

lIJIIICIPID DE PaltB DE LlHA
PLANO PLURIANUAL DE INVESTINENTOS OOTA~ES INICIAIS

00 ANO 2:11

?ÁGINA : 5

fOllTE OE
iRESFONCSD!GU CÓDIGO/AKO/NUH~RO , FOEMA rINANCIAIBUTO Dns REAL Imo

I"'''''"
DA CO CE -~--SAVEL .-

CA'S:'IC. ?RGJ. DESCRIÇÃO RHLIZAÇÃO EX PAGI.M. ATÉ PAGAM. PREV
ECO:;ÓImA ACÇÃO AC AA FC INlcr0 FIH I-Dur-l0ll DE ocr -OEZ

AHANSPORHR ...

11.1.2.1. 03/070 li a02 :05 i20cl1ss
!

1
1

.4.1.1.
0310T01E :05 '1001 55

2.4.2.I. 10 1003 1 llIaepinaria e eq:.!ipalla::::l oum 100. O UEP 10'1)/01/11 1015/11/31
para a DE?

1.4.2.1. 06/:1o:J9 10 lC03 1
'1.4.1.' . 06/010HOCl 10 lCC) 1
2.4.2.l. 06/010111 :0 10C3 1

I"U
Oó/0701: ! i11 110C3! 9 AqlJisi;ão de terreM5 no OC:-RA i:'10.0 2003/ü6I09 10:)1l2/ll O

i ,âmbito do exercício cie i
preferência

100.0 i 1
1.4.1.1. 104101010301 11 2C03 II Aqdsiç~o de::>urros oum 1003/0;;09 101S/11/ll iO

edificios no á.bito do
exercicio ::lo direito de
preferência

2.4.2.2. I Urbanização
1.4.U. 04107010307 .O!

1'0C1 1
41 B.,ef i:lação e Reparação de: EH?REIB)A, :iOU :OSC 1001/01/01 10:51111J1

'Edificio5 ~~unicipais

1.4.1.2. 04/01,10m 04 1001 ) Aquisiçio de Imóveis OUBA !lU, 2001/01/01 1015/11/J1 O
2.1.3. Saneamooto
2.L3. ' :i/Ol0mOI 01 2COl 51 Alargamento d• .\:tJal Rede EMPREllADI. lOO .0 U5U 1001/01101 loJl5/11/lI! J

de ;"gotos
1.4. l. 04 lCOl 53 Maq';inaria e Equipanento oum. 10c.o DSU :1DD1/JI/Ol 1015/11/31

di'/erso pan, S3.ne3IT.e:lto
1.4.3. 04lOi0110112 Oi ,10Cl 53
1.4.3. 04/0iOI:l 10i ,10C2 53

0410103C301
1
06

i ' IEfl?Rmm i i:'10.0 1009/01/01 1015!l1/31 O1.4.3. :10C9 3 I SaneallBnto em Refeio5
1.4.3. 04/01030m C7 i10C'9' 4 'Saneallento :".3. ;l.ibeira IEflPREI mA: , 10.0 80.0 1009/01/01 10:3!11/31 3
1.4.3. 04/0mom ,Dl !1011 13 :Saneanant~ e;n Santa CrlJ! ,E~!PRE!IAOA 1'10.0

losu
10H/Ol/01'2H!Il/310

2.4.3. 04l01C30lJ1 II 2012 J AlargaJl~r:to da Rede ~~REjIAD~. Dl.C! 10l1/0I/OI 10:11111J1 O
Sar.ea:mento e Eflue;;tes do i
Po10 Qu'ij.da/Anais

2.4.3. 12 lU i I.mplilção da ETAR da ENPRé:lTAOA 100. O DSU 1011/01101 1015/11131 O
GeIieira

1.4.3. 04/0iOIH13 12 1012 4
1.U. 04/0703:301 11 :2011 i 4
1.U. 04/0iOm02 ,Il 12012 i~ S."an,nto de CepõeslLugar EHPREllA)A : :00.0 DSU "0111J1I01 201411<131 O ;

de G3.J.dàrE
lba.teciJllento de Água

04I07;30m Dl lCOl 64 Aba,5t.ecilllento de Áçua aJ ::Y.P?EI:ADA I;O,Ci JDSO 2002101/01 2U/I11J1 3
C:Jncelh::>

1.4. 05 lCOl E,6 Macpinaria e Equipamento oum 100. O DSU 2002101/01 1015/11/J1
para o serviço de áq'BS

1.U. D41nD:l002 05 1001 66
1. U. Oi/Ol0: II 05 10Cl 66
1.4.4. 04/0103JJel 18 1010 13 Abaste:i..nto de Áqua , EH?REI1AOA 30.0 10.0 DS] :10101J1I01 1011/ll/31 4
, Es:orã::>s ICerquido e 30uça

do Aoadel
.. .. L ._..

.1 TRlJll?ORlAR ...

om,SA5 o, ml'5TlMENTO I?RE'IlSÁ~1

A~~ ,f! CCRSO [FINANCI."'!E:nCI

I
Anos SEGUIllTES Tom

?RE'llSrO
Tom DEFlnmJ NÃO DEm 1011 2011 1015 OUTROS

9.751.111,00 9.150.211,00: J.Jl1.000,Ol 690.000,00 6a5.00C,00 :1.438.1il,00,
1.000,00

500,00
16.500,00, 5.000,00 5.00l,00. 5.0CO,00, 41. 530, 00

!
1.000,00

1j, 000, 00
500,00

500, DO 500,00' 5CO, CO 500,00 50:, DO 1.000,00

1. 000, 00 1.000,00 1.000,OOi 1.000,00, I. :00,00 uoo,oe
i

I i
:, i

150.500,00 150.500,00 101.000,00 101. 000, 00 101.000,00 453.500,00
150.000, DO 150.000,00' 100.000,00 100.000,00 100.00:,00 450.000,00

500,00 5CO,CO! 1.000,00 U10,00 1.000,00 3.jOC'00~
1.942.000,00 1.942.000,00' 3.910.500,00 2.0iO.500,00 1.010.500,00 8.923.500,00

500.000,00 SOJ.OOO,JO 500.000,00. 500.000,00 500.COO,oo 1.000.l00,oe

10.000,00 lO.OOO,OO 10.000,00 10.COO,OO 40. C10, 3D

9.500,00 i ~.
m,oo I '

5.000,00. 5.000,00 i 1.0:0.:00,00 500.00l,001 50e.000,ool 2.005.0Cl,C)
1.111.000,00 1.111.000,00 500, lO ,

1.111.501,00 J.
5.000,00 5.000,00 1.000.000,00 500.000,OC I.505.000,00
5.000,00 5.000,00 1.000.000,00 500.000,00 1.505.000,00 .

300.000,00 100.000,00 530,00 500,00 50UOO,00

m.ooo,OO ~1.000,00 ,
5.000,00 5.000, DO 200.00:!,OÜ! 50.000,00 m.ooo,C,)

91.000,00 91. 000, 00 ' 1.450.000,00 i 100.000,00 I 100.000,00 1.741.000,00~
10.000,oo[ 20.000,00 50.000,00 50.000,00 50.0['0,00 :10.000,00

31.000,00 50.000,00 50.000,00 50.00,,00 18UOO,OC l--.-
30.000,00
1.000,00

5.000, DO 5.0JO,00i

, ' ~ ,,000,",

11.919.1il,00 i1.919.2 7I,00 5.429.000,00, 1,358.001, CO I. 903. OCO, 00 21.119 .17:, 00

----~.



3NTIDADt

MIlNICIPIO DE PamI DE LIMA
PLAND PLORIANOAL DE INVESTIMENTOS OOT.\ÇÕ,S INICIAIS

00 ANO 2012

?ÁG:NA : ó

205.000,00

2.000,00 ç
122,;00,00L

5. OlO, 00

2.000,00

3:5. ela, lO

205.00C,00

m.Olo,lO

405.000,OC

5.000,00

1. :)0, 00

103.500,00
1:1. 510, 00

~

TOTAL
PREVISTO

2.936'S00'0~

2.934.500,0
4.OCJ., CJ

~

22.219.271,00

OUTROS

500,00

JUOO,OO

500, DA

3'.0'0,0l'

ANOS S,GUIllTES

SoMo

30.000,00I

400.000,00i

250.000,00

200.00(0,00

300.000,00

200.000,Oli
I

25.500,00 25.500,00 ! 25.500,00 I
25.000,00 25.000,oe 25.000,00

,
son,oc 500,00 500,00

I
833.500,00 584.000,00 583.500,00 1

833.000,00 583.500,00 583.000,00

6.m.000,00 U14.000,00 1.959.000,

2013 I 2014 2(015

5.m.coo,00 2.956.000,01 1.903.(000,00
!

Dospms DE INVESIll1ENTO (PREVIS.\OI

ANO EH CURSO IfINANCI;.HEN701

TOIAL DEfiNIDO NÃO D2FiN

----
11.929.211,00 11.92Uil,00,

!
5.000,00 5.000,OC

I
i

5.000,00 5.000,00

5.000,00 5.000,00

5.000,00
1

5.000,0)

5.000,00 5.000,00

1

5.000,00i 5.000,00
1

j

5.000,Ol 5.000,00

27.000,00 21.000,00 I
26.500,00 I

2;.000,00
1.500,00

500,ol 500,00

I
935.500,00 935.500,00 :

935.000,00 I m.ooo,oo
4.000,00 4.000,00

1. 000,00 1.000,JO'

500,00
1

500,00

32.500,00

30.000,00
500,00

!.OOO,OO
1.000,00.

12.029.211,00 12.029.211,00
-_.__._.-

PA';.~. PREV I
DE CUI-DEZ

EX PI.G.IH. I.IÉ
i I-OUI-1D1l

REALlZ~.DO

FI~

Oi\IAS

2002/i)1!01 201;/12131
'
a

1

2002101/01 201;/12/31

A TmSPOJ.BR ...

200210110: 2012/12/Jl i

!2D02l·Jl/Ol 2012!12/Jl

! INICIO

DSU

DSC

DSO

A.; i Te

10U

1:0.-:

'100. O:
I ,

A IRMlSPORT.lR ...

3U 70.0 m 2010/'11/01 2012/121Jl 4

I
12010101/01 20 12/12/ll i4 I30.0: 10.0 m

1:0. c 2m/OI/OI 2013/ 12131 10

10).0, 2011."llíOl 2m/121Jl O

i

l}O.O 2011/01/0; .20 13/121Jl1 O
i I
i

100.0; 2011/01/01 2013/12/31 O

1:0.0 2011/01/01 2013/1213110

i
1100.01 DSD 12002/'Jl/Ol 2015/12/Jl

I

100.0 2009/01/01
1

201;112131 io

i :00.01

fali TE OE .
,INANCBHENTO :RESFON

S.í'iEL

AO

'ORMA
DE

REALIZAÇÃOc,mRIçÃO

CO:lstruçào ti? Equ~pallentos E~~JTAOt.

de Valorinçào de Resí<iuo~

Sólido,
Protecção do meio ambiente
e conservaçào da natureza

;Defe•• do !leio Ambiente I
Aquisição de lerre:lD para 'OUEA
Área ?ro[~1ida das Llgcas
de Bertia~.jos e S. Pedro de
Arcc·s
Con~truçâo de EquipalDentcs ,EHnEITÀDA:

.t.rea Protegida das Lagoas i
de Sertiandes e 5. Pedro dei
1I.rcos
Censtrução/Recuperaç5o de EMPR,lT.IDi\
EspaçoE Verdes
Aquisição de ~quip~lIent(o OU1'R.~

Di"'Hso pars. Ja:éins,
Parques Muni:::ipclS e
hllbiecte

Abâste:inent~ ce ÁqUi: a ~lB~ITAD.~

C,bração
Ab"tecimento de Água a EMPREITAOAi
Labrujó

!Ao::stecime:!t:l de Aguê ao I' E}1P1r.ITAD~.

CO:I:elho-fre~ue3ia Re::duie
1l.hastecimento de .~qu= ao EMPR~nADA

Cor.ceEo-:req'lesia Vilar do
Monte
'Ab~stecirentJ de Agua ao reMP:U::rAO.a.
CO:l::elho-Fre3uesla Xoreira i

do Lima {Zona Altal
Aba3tecirr.~nto de. A,na a~ EHPR:::rHJi\
concelho-Freg"lesia' Refoios I

lVt.cariça}
Abastecilllen:o de Água 30 ;OO;U~r:ACA
<:onceihc-rre~ue3ia Boalhos~

Resíduos sólidos
Naq-dnaria e :::quipali'lentc curR.~

:pa.:::a os Serviços de Lilr.peza
2002 ;5

2011 li

2002 5;
12002 55
2009 6

!201: H
I

2011 j 1
I

I

CÓDIGO/lJIO/NlJHERO
DO

PROJ.
ACÇÃO

23

:éDIGO
DA

CLASSIFIC.
ECONéMIC.~

04/01030301

04/0;03030; 19 'mo 14

,04l07C30307 20 mo 15

i
om70303,7 21 2011, :;

04/07030307 22 2011 16

2.1.6.

2.1.6.1.
2.4.6.1. 04/010101 01 2002 ie

!

2. LU. 04/07:10413 02 2m i9

I
04/01010405 03 .2002 90

04 2002 91

2.4.&.1. ' wm:l0C2 04 '2002 9:
2.406.1. 04/010111 04 2002 91

,2.406.1. 04/010112 04 2002 91
2.406. :. 04/0iOl:5 04 2002 91

/.. -~-

2.4,q. 04/07130307 24

I

2.4.4. C4/07030301 25

2.4.5.
2.U. 02

i2.4.5.
,
04/010,10Cl 02

2. 4.5. 04/010111 02
1.4,;. 04/0JDl:41, 04

OB.E:7IVO

1
2.1. !.

'2.!.!.

2.U.

12.!. 4.

2.!.!.



EN:IDH3

!lJJNICIPIO DE PQllE DE LIMA
PLANO PLURIARUAL DE IRVESTIMERTOS COTAÇÕES IN:m[S

00 ANO 2012

?ÂG:lIA :

10:.0 DSU '20021n/0: 2012111/31
I

.1 TIWISPORTI.R ...

FONE C,
FIN'I,W"~E~TO

- ~.----

10.50C,00

TOl~L

PREVISTO

13.aJJ.lILOJ

ANOS SEGUIlITES

I
2,14 I 20151013N~.O DEFIN

03SPSS.IS DE lNVSST:I~ENTO IPREV:SÃCI

DEEINlOO

ANO EM CURSO (rINANW.MSNTO)

TDTAL

10.5')0,00

[2.029.211,0012.029.111,00

EX PAGAI·1. I.rÉ PAGP.,~. PRE'I
1-0JT-2CII DE OUT-DEZ

P.1ALlZADODms

INICIO FI~

,RESPON
ISÁVEL

EC iMI.C

CeTRA

,CRlIll
DE

RE.ILIZAÇ.\OOSSCRIÇi.o

A1Uisição de 3quipanento
pô: a a ~.rea Protegiàa das
La90as ce sertiar.dos e ~.

Ped:o Dl Arcos.

CÓDIGO! ANCillUH3RO
00

PROl.
AcçAo

05 2001 33

:éDIGO
JA

CLASSliIC.
ECONÓ'mA

IOBJ~CTIVO i

I;;,~

11

1. OJO, 00
1.5JJ.Ul

.~

LQUC,00./t-

210.Jl0,00

lJl.OOO, U(

591.010, lO

320.310,00

19UCJ,CJ

30J. 530,00

I" ~

--~V-'9

50.000,00 50.000,00 5U,0,00 i
i

50.000,00 50,00J,00 \0.000,0,

100.00U,00 100,000,00 ;00.000,00

i
150.000,00' 500/':01

i

50.000,00 50.000,00 50.000,00

50~, O~; 500,00 500,00
50., O. i 5JO,00 5~0, DO'

l.OOO,OO 1.003,00 1.00',0~

50.000,00 50.000, DO 50.000,00

500,00 500,00 50000

!' e
I I ~~'_______--_.= """',00' ''''.''',00",'0.;00,00 /')~~e,c!lit_. __~_.•~,.blJ.1,I,10

~

,1.4.6.:. 0'/01011002 05 2002 33 10.000,oe
2.4.6.:. 0,/0101:1 Oi 2001 33 i 500, O"
1.1.6.:. 0E/OIOI0301 Da 2009 1 Quarteis ~= Santa EMPR3mO!. 100.0 10U9/'Jl/OI 20H/11/31 O 5J .UOo,cO , 50.000,00

Just~-Centro de
Interpretação e Vivência
Activa da Nat'J.:eza

,2,U.1. , 09 ,2009, B Rectpera;ão Paisagística de' EHPRElTADA' 10D. O 2009/Jl/O: 101511113110 11.000,03
I 'Pedreiras

'1,406,1, Oa/Ol0llJ 09 IlOOJ' a 1).000,00
2.4.6.:. DS/OI03D313 Dl 1009 a i 1.000, DO
2.4.5.: . OEIOI03e3l3 lO 1,109 9 hccóes de Reflorestaçào E~IPm:AC.l. lJO.C i 2009/01101' 10W121l1 O 500,00, SOO,OOI

1.U.1. li mo 16 Musealizaç30 PatriJa6nio EHPR3liADA 100.0 1010/01/01 1015111131 O 1.000,00
Mir.eralóqico d, C,b"çàc !

2.U.1. 0,/01310307 li 20:0 :6 500,00
,2.U.1. 08/07010413 21 1010 :, ! , ~,OO, 00
1.4.1.1. 23 1010 :a Recp;alifica;lo do ~onte de Efl.?REllADA' 10J.O, :10101J1W 1015/11131 O l.OOe"Oo

I Sénto C'Jidio
1,U.1. 08/010103:1 23 i201.1 li

j
500,00

,1.4.6.1. Oa/Ol0303:3 23 '2010 18
I

500,00,
2.U.:, " 1011 6 Casa <ia Montonta - Cer.tro I:"'1P:lEITAO!. 100.0 ,DSU 2011/01/01110[iI1113I' J 1JD. UOO, 00

de Acolhheot, e ,"üclôo I
Patrimonial - C"quido I ,

2.4.6.:. OE/07010307 i16 1i)ll 6

i
i 150.000,00,

2.4.0.1. OE107011001 ,16 1011 6 10.000,00
1.4.6,1. 21 10:1 1 Der.!!o de Ed',cação EMPRSllDA 100.0 i 201110J.lOI 1015!l1/11 O 47.000, DO

AJ,biental e Desportos de
Ni!.ttreza - Cerquido

i
1.U.1. 08101010301 17 1011 1 i I I I

I 1.000,00
2.4.6.1. 08101010413 17 ,1011 1 31.000,00

;2.4.U. oamo:lDJ1 17 '101: I 15.000,00
2.4.6.1. OS/010J03JI 2a 101i'S ~rranjo Urbanis:ico de· EMBE:rADI, iOO ,o, i20ll/Jl/0: 2015/11131' 10.000,OJ 10.000,00

Largo - Cerquico
,

1.U.1. 04/07010307 19 101l 2U Ce:ltro de &xpo~ição de ;'~PR3nOI. m.o I 101il0:/OI' 201 il11!ll' 3 239.000,00 m.ooo,OO
Produtos Regionais dê
Quinta de Pen:ieiros

~.... "'""" P:eservação e Valorizaçào EMPR::m.D.I 100.0 1011/01/01' 2015112/31 O 1 1.000,00
do ?atrirr:ónio da Serra
d' Arga

U. _. OE/OIOI0301 3U lU 21 500.00

[ u. '''"'''"OU " "" "
SOe,OJ

1.4.6 l. 0E/Ol030301 301011 21 j I 500, DO
1.U.l. 0E/Ol030313 3D 1011 2! m,oo

I. TR.\.~SPORT.\' ... 12.Jl1.1il,00 12.711.111,00
----_.- ---_...



nlIDADE

MUNICIPIO 011 Pam 011 LIMA
PLANO PLURIANUAL DE INVIISTIKllfOS DOTAÇÕES m:L\Is

00 AliO 2012

PÁGINA: 8

DESPESAS OE INVESrIMENTD (PREVISÃO)

.\NO Ef! CURSC IFrNAN:IAfIENIOJIOBJECTIVO
CÓDIGO

DA
CLAS5lfjC.
ECONÓHIC!.

êÓDIGOiANO/Numc
CO

PROJ.
!.Cç;.O

D~SCRIÇi.o

FD:l.V}'

DE
RE!.LI!AÇi.O

f0lirE O~

'[N!.NCIM'.i:NID

T

.\C ,_, rc

r·

RESPON

SÁVEL J

INICIO

DATAS

r--
FlM

REEIZADO

EX PAG.H. ATÉ ?AG!.M. ?REV
1-0JT-20ll O~ Ocr-DEZ 101.'.1 DEFINIDO ~Ão OEFrN 2013

ANOS SEGU[I1TES

2014 2m ourROS

7DTI.L
PREVI5D

, ,
,Cemite:io. I ! I i
Be:Jeficidç~O d:> Cellitério Sl.'1F:E:I:ADÀ 100.0

i
.DSU 2002/01/01 i2015/12131! O

Munidpll ISenicos culturais,
reoroativos e reliqlo.o.

'Cultura
I

Aquisição de Terrenas !(xJ'BA i100.0 OEe 120021n/O: 1015/12131
destinados a E.quipatleuos

!2002/'ll/01! 2015/12m
1

2
Socüis e Culturais I
ConstruçàoJR~c'Jperaç~o de EHPP2mo.\ 100.0 :OEC
Edifícios Municipais I

Concepção e ediflcaçãc ce ,OOTRA II0e.0, OEe 2001/01/01 2'JIj/12/l1
Monumentos e Obr as de Arte ! .
para Espaps Publicas.
~uiçaIJento do 11:useu dos OUBA 100.0 ,Dre 2002101/01 2015/12131,
J'erceiros i i

lJO.O I '2002/01/0i 2015/12131'0

2.000,00
2.0Cl,Cl

200.030,00

450.00J,CO tU
1.00C'OcJ

440. OOC, oe

46.5J~

~.- .-

~

liO.010, lO

325.0:1,Cl

25.517.1Jl,CO

il4.909'500'0~

5.870.500,00 .
320.ClO,3

500,00
:00,00

500,00
50o,aO

500,00
SÓO, 00.

50.000,00 50.000,00
1

50.000,00'

50.000,00 50.000,00 50.00Ó,OÓ

100.000,00 100.000,00 100.000,00

50',001 500,00 ~·OO, 00
I I

10.000,00 10.000,00 10.000,00

100.000,00, 100.000,00 100.000,'10

1.381.500,00 3.311.000,00,2 .26UOO, 00

100.000,00 iOO.OOO,OOi 100.OCO,00

6.014.000,0012.214.500,00.1.314.500,00
I i I
I 1.602.500,00 1.452.500,00 552.500,00 !

100.000,00 iOO.OOO,OO ,00.000,00:

Q:!rõ"-e~
, . In.~~1 ó22.11:,OC ~1.B98.50a,oO J.818.00.~.0_2.172.5~...:.... ~

-_..- ~

140.000,00

12.~1i.21l,00p2.711.271,00 _

10.000,00
10.000,00
10.000,00

100.000,00,
10.000,00!

50.000,00. I

5.000,00
5.000,00

500,00,
31.000,00i

500,00
25.000,00:

5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

1

500,00 I
5.000,00

500,00
500.00 . 500,00

5.366.500,00 5.366.500,00

, 2.263.000,00 2.263.000,00 :
20.000,00 20.000,00i

I

i50.000,00' 150.000,00

500,00 500,00

H.500,00
I

1.000,00
5.000,00

500,00
10.000,00

D.OOO,OO 10.000,00 ,

13.123.711,0013.123.711,00A TR.\NSPORl.\R '"

2011/0l/19 2015/l2/ll
i

.\ rRMISPORT.lR .•.

f - !
'2011/04/19 2015/12131'0

GR~R 12012131/0: 1015/11131 iO

100.0

,
IIOO.O!

i100. o'
I

f.quipalllento Básico e ourRA
InfornáLico para o G31~R

J..quisiçã:>, C:ms:rução e OOTRA
5en.f. de
lmóveis-valorização de-
Recursos Nat.:nis e Rurais

Rec'~peração de Edificio5 do EMPR:'.ITAD.~

Centro tistorico de ?cnte
de Li:na.

:ValorizaçâJ d~ Aldeias te IOOREITADA,
Hontar.ha

05/010101 OI 2002 10,

05/0iOl0301 .03 2002 11

0~/010104lJ 05 2011 :4

,06 100, 15

0:/070109 06 2C02 :5
0~/07011:02 06 2002 :5
05/070111 06 2002 15
05/070111 0\ 2002 15
05/010:0301 01 2002 16

31 2m 26

i OB/010101 3: '2011 16
WDiOl0301 31 20 li 26
OE/01010J07 31 20il 2\
08/01010405 31 !20E:26

,,8/;10:0413 31 '2011 16
,32 2011 27

oi/om07 32 2011 21
08/010:08 32 !201: 21
08/010109 32 12011 27
O!lO701:002 32 2011 2i
OE/070m 32 2011 2'

33 1012 6

08/:1010307 II i2Ol2 i
08/01010413 33 2012 i
08/0i01:002 33 2012 6
OE/070113 3J 2U1i 6
0E/07C30301 II 2012 6

H/010:0m 01 2002 56

/

2.4.0 ...
2.4.6.1.
2.; .6.i.
2.4.6.i.
2. 4.6,:.
2.4. 6.:.

2.5.1.
2.5.i.

2.5.

2.4.6.i.
2.4.6.i.
2.4.6.i.
1.4.6.: .
2.4.6.:.
2.4.6.2.
2.4.6.2.

2.5.1.

,2.4.6. i.

I2.4.6. i.
2.4.6. c.

1

· 2.4.L .
2.4.6.i.
2.4.6.i.
2.4.6.i.

J;,
1.5.i.

2.L.

~ 2.5.1.
.i.

,.5.i.
I, .5.i.

r· 5
.i.



::UTiDUE

MUNICIPlD DE PQ!l'E DE IJIIA
PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS DOTAÇÕES INICIAIS

DO AliO loJ12

?ÁDA: 9

DESPESAS DE IWESTIMENIO (PREVISÃO)

ANO EM CJRSO IFIN.\N:r.\)I.E~IOI

14.m.2n,vo 14.l09.211,00

1[3.123.771, DO: 13 .123. 711, 00

254. 5~0, 00

lO:. 0:3, el

"".~

l71.0JO,00 !P

1.00D,~

16.00C,oe

:6.530, DO

I
39:.0J,),00

TOI.\L
P?.EVISTO

""""'"t
10.'3)1),00

17.621.1]1, lO

.-=-- ~_.

OU1ROS

500,00

500,001
I

ms

5.GOO,00,

i

5.000,00

5.:00,00

500,00

500,03!

5.000,00

5.0,0,00.

5.000,00

2014

ANOS S,GU [lHES

500,00

500,00

5.000,00

5.000,00I

5.000,OCI:

5.000,00' 5.000,03' 5.000, DO i

5.000,00 5.000, DO 5.eoo, 00

5.000,00 5.000,03 5.0~0,00:

20ll

50.000,OoJl 50.000,0'1 50.:00,00
I

7. S9B. 50" 00 il. 82S. 000,00 2.771.500,00
-'-- I .

10UOO,OO 100.000,00 100.000,00'

"""''"'''i;,,"',,"O''':'''''';~~

~ÃO DEFIN

500,00
500,00
500,00.

I.DOoJ,OO

500,00.
500,00 I
500,00 I

50.000,00
500, DO I'

500,00
10.00J,00

l05.000,OoJI
500,00 !
500, Da

50.000,00

260.000,00
20.000,00'
5.000,00 .

100.000,00
100.000,00
60.000,00

115.000,00

1.500,00
100.000,CO

2.000,00:

CEFllIlCO

500,00 ;,

1.000,00

i

1.500,00:

5.000,00 1

1. 000, 00

10lAL

51.000,00

m.ooo,OO

J56. OvO, O,

m.ooo,OO

104.;00,00j

m,E D,
CÓDI:;Q CéDIGOiIJ(O/NUMERO ?CRll.~ FIN_;N:il_~mC RESPç,~ DABS Rmm~J

10BJEcno DA CO DE ···i SÁVEL
CLASSiFICo P~OJ . DESCRrç.\D ;u:ALIZAÇÀO - EX PAGAM. AIÉ PAGA.~. PREV
ECONÓM:CA ACÇÀO .;C !Jl FC INICIO Fl~ 1-001-1011 DE OUI-DEZ

lu.l.

ABANSPORJ.\i\ ...
T --

05/01010301 08 1001 :1 Aquisição de Ir.o1i'eis OUIRA lJO.C , 1001/oJ1101 1015/12131 O,
,destinados .:. ~quip3.lIentos

I So::iais e: Cultu:ais.
11001101/0: 1015111/l1;

1
1

.
5
.1.

11 1001 10 A~isi;ão de J'.aqu':':l!tia e !OOl?.; 100.0! DEC
equipall€!nt:) ~a!'a diversas i

I
in~t=lações c'J1turais

2.5.1. !35/010i09 :1 [2001 20
.2.5.1. 05/01011001 :ll 2002 20

12.5·1.
05/070111 11 2002 10

,:00.011.5.1. 16 1004 1 Artiqos e 'Jbjectos de V~lor ounA 1004101/01 1015112131'
1. i.1. loJ5mOll1 16 1004 :
2.5.1. ' 01/0701L1 16 i20C\')

1
2
.
5
.1.

C1/010t:1 '16 .2004 1 I

!2001/01/0: 2015112/31;01.5.1. 01 2oJ07 8 Re3tauro di! EMPJE[JADA' iIOO.O!
Ed i f íei:>5 :&1'.:ipaller. t os
Cla~sificados de Interesse
Público

1.5.1. 05/010m07 Oi '1001 8
1.5.l. 05/070112 OI 2007 8 , i

1 iOO.oJ1
i , I

1. i.l. 05/07:10307 11 2009 11 Biblioteca,Centro de :;~pmrAD' D3C 12009/01/01 2015!12!l1!0 I
Infc.rIf.ação e da !

Contecillent()
2.5.l. 18 120e9' 19 Casa da Ter[3 - Centro c.e .EMPREIlI.)' 25. B 7U DEP 1009/01/01 2ü151121l1 1

Prova de Vi::hJ Verde I
1.5.1. 05/07010307 18 2~09 19
1.5.1. 05/0m07 18 2009 19
2.5.1. 05/070108 18 1M :9
1.5.1. .35/070:10,2 :8 ,2009 :9
2.5.1. 06 ;201'1 1 Receparação dos Edificic3 EMPREm). 100.0 2010/'lI/01 l'11;/12lJl J

C!Cra Pe::h:i - Casa do.s
Sab:Jres

1.5.l. 05/07010307 06 1010 1
1.5.1. 05/070107 06 20:0 :
2.5.1. 1~5mO:08 06 2010 :1:: i05/01011002 06 i2010l 1

Requalific,ção da ,dificio IEv.?lEIJADA22 2010 11 10U, 2010/01/01 loJ!s/12/Ji O
da ~acialena I I

.5.1. 0~/07010307 22 2010 17 i

.5.1. 05/01011002 22 2C:O :7

.5.l. 05/01011002 29 1010 24 F.quip~.ento para o Centre OCrR!. 100.C I 2010/01/01 i 2015/12/31
H:stôrico

2.5.1. J: 1011 I ~useu do Brinquedo OUBA 10; .0 DEC 2011/oJl/02 201s/12/ll O
2.5.l. 0:/07010307 31 2oJ11 1

I

2.5.l. 05/070101 31 loJ11 I f

1.5.1. 05/07010B Jl 2C:l :
2.5.l. 05/07011002 Jl 2011 :

....._~. .....-
ATRANSPOlTAR ...

------



EIITI)ADL

IIJHIClPlO Dl PONTE DE LIXA
PLANO PLURIANUAL Dl INVISTIMINtOS DOTAÇêES III;emS

C{) A~'O 1012

?ÁG:NA : lO

2.i.!. .i:Si:l0117 " 2011 ]
2.5.1. 05/010133 3i 2011 i

'2.5.l. 05/0iOU02 31 2el2 i
2.5.1. 05/010U2 31 2U.1
2.S.L 38 2012:6
2.5.1. ,05/010l0307 38 ;2úI2. E
2.5.1. ,5/:70;)) 38 10ll ,
2. S.1. DS/010m 38 2!J1.2 S
2.5.1. OS/010mO, i3ô 2C!2 ô
2.5.2.
1.5.2. 0510mO: 01 20C2'22

CÓGIGO/IJlD/NJIERD
no

PROJ.
ACÇP.O

1

35

05/07010307 35
:D5f;10ilOC2 35

'3;

0510J:lom 36
,o5/0103-BOI 36
D5mom 36
05/0103" r 3f

31

Loja Interativa do lltisM !EMPREITADA

252.0Cl'01~

E.m,Cl

'OI.OCl, Cl

''' ..w~

400.0C3, C3

TDTA~

HEV!STD

''''..,..f
9.039.000,00 ».

150.100,00 gJ'

2.150.m,CJ

29.351.m,10

Dunos

UOO,OO

;.000,00

5.00:,00

2015

50.00C,00

762.000,00
50. ~OO, 00

100.00C,00

l. OÜO, DO

5. m, 00

5.100,00

50. JOQr 00

AllOS 5,~JIIf!l:S

m4

100.000,00

762.000,00
51. 1))0,00

2013

\.OCO. DI

1.000,00

5.000,00

100.000,00

100.000,00

150.000,30

8.079.\00,'10 UO!.OOl,DO 2.95;.5(0,00

1.000.000,00 I.CJO.M,OD 100.00:,00

, 1.111.500,00
100.000, DO

~
&ID'fD? l. 'êQj);.

--''''"' "i, ",,,,,;,,,,~,,,,,. m'-:;J

NÃO DEm

l.000,00
1.000,CO!
1.000,00
1.000,00

5.000,00
5.000,00

70.000,00
20.000,DO

m.ooo,lO!
300,00

100.000,00

DEF!NIO~

DES?mS DE IH'IEST:l~TO (?REVIS.iol

AJlO EM cmo (FINANCIAI!EHTD!

ID7AL

4.000,001

,
lOCI. 000, 00'

!'lO. 000, DO!

1'10.000,00

126.000,00

150.300,30 i

,
1.000, DO!
1.000,00

48.000,00
50.000,00

10.000,00:
3E.00D,00:
30.000, o,

I 50.000,00
3.103.500,00 3.103.500,00

\0.000,00 50.000,00

14.309.211,0014.30,.271,001

100.000,10; 500.000,00

·15.m. m,oo ,11.419. 771,00

PAGi.N. ?REV i
DE CCI-DEZ

REmZADO

-EX; PAGA/L d
I-DUT-20:~FIM

Dms

A TIlIl;SPORII.F. ... i

INICIO

20U/Ol/01 2015/12131

ABA~SPORTAR ...

2002/01/01 lUil2/3I

'20e2/1l/01 2015/121ll

I

2012/01/01 20:5il213l o

[10e2/1110l 1011112/31

DEC ,2Dt2m/Ol 1011/12131 o

DEC 2D11/01/0l 2015112/31 o .
I

'DEC 201l/0l/01 1013/IUJI I

1

I

IR::,SPON
1S~.VEL

lOC .0

lOO.O

lO'-O

DO.O
I

D).cl

100.0

1>1. ci

.100.0

:0~7, Ol:
FINAHW.lIE&70

AC -'A FC

FORfll
O;

~EALI1AÇÃODESCRIÇÃO

Valorizaçã~ ao CaoJnho OUBA
?o:nguês de Santiago

.Desporto l recreio E! lilZe.r
Aquisi;ão de Terrenos .OUTRA
Des:inados a Constru·;ào de j

Parcr'Je Desportivo Municipal
e Out:os
Aqulsi;âo de ierren05 OUTR}.

.de~ti:l3dos a Const:u.;ão de i

!nIBestruturas Consta.ntes !
d:l ?roj:cto de Valorização
Paisagistica das margens da
rio Lima
CO:lstruçáo de Diversos EHFF2I1AD/\
Equipdllento; do Projecto dE
Valorinção Paisagistica
das Haqe:'ls rio ~io Lillla

Centro ie Interpretação da DUTRA
;História ~ilitar de ?ar.:e
'de Lin:!:

ReCJperaçã~ te ;MPRE!lADA
:'difici.c-Casa Torreada d05
Ba:oo.B Aranha-Servips
Municipais e Espaço
Cul:ural
Terra ~êabilitar - :~::~:-o 3~~PRE!tAD~.

rie Congressos/Sala de
;Esp=c:iculos

2ce2 14

2C02 23

2eOl 24
2eOl 24
7.C~2 24
2m 24

2m lO

20LID
2011 10
2011 22

2011 ,

2011 22
:20L i2
'20ll 22
2m 22
2U?

02

Dl
Dl
03
03

03

34

CÓDIGO
J.I

CLASSIFIC.
EDNÓHJC.\

05/0iom

05/070ll302
05/01013301
D5/010m06
OS/Oi03J301

!05/010mOl

2.5.1.
2.5.1.
2.\.1.

2.1.: .
2.5.1.
2.5.1.
2.5.1.
2.5.1.

.2.5. 2.
U.2.
2.j.2.
2.>.2.

IOBJEClIV8

12.1·1.

11.51.

, \j'"
téi 5•2.



EN:IDAn

llIKIClPIO DB PCI/lB DB LIMA
PLARO PLORIANOAL DB INVBSTIMENTOS 001AÇ~ó5 I~ICIAIS

DO ANO 2012

PÁGIN.\ : 11

DóSPms DE INVESTIMENTO IPRóV:SÃCj

A~O Efl CURSO (FINAllCJ.\HEllTD)10SJECTIVO .
CÓDIGO

DA
CLASSlf:C.
ECONÓHIC.\

CÓO IGC/IJIO /NoHERO
DO

PROJ.
AcçAo

OESCRIÇi.O

fOHE DE
FOR/lA ?ISI.!ICIAfIENTO

02
REALI!Açí.o!

AC A_ Fe

RESPON
SÁ,El

INICIO

oms

:1101

REALIZAOC

ióX PAGAM. ATÉ PAGI.II. PREIi
1-0UT-2Ol: j OE Q1JT-DEZ 10UL DEFINIDO Ní.O OEFHi 20ll

A.~05 SEGJIIlJES

2014 2C'15 OU:RCS

TOT.IL
PREVIS:O

?::r~ue da Vila EMP9.EITAOA 100.0
,

,20091Jl/0: 2015/12/31' O
. , I

! '

L"9' Rot.l d'AI'. d. fonte!EI:?~ElTADA. 25.8 lU 2009/01/01 2012/12IJI 4 !
Con.str::ção de Relvada ,00.0' '2010m/0: 20ll/12131 i
Sintético

I
Construção de Piscina EMPREITADA 100.0 2010/01/0Ii2015/12/31 ~

~l::licipal

!Er.?~mAOAiCentro Ale:> Rendimentc· 100.0 2010/01/01 20tl/121ll O i

Actividades Desportivas ,
Pista de Can:lagell no Rio EMPiGITAD!. lJO.O

i
2010/01/0:,2015/1213 1. °

Lillls
Ce:ltro NauticJ EMPREllDA 100.0 ! 2011/01/01 2015/12/31 °

1
1

.
5
.
2

.
'O, 2002 26 Seneficiaçio e Repar<ção deiEM?REITAOA!

~idçaJlent:ls desportivcs
municipais

2.5.2. 05/01010302 08 2002 28

12.5·2. 0'/01010406 oa 2002 28
2.5.2. 09 2002 3D Aquisição de Maqu:naria e Icum

Equipamento pa:a
]:\stalações Desporti"'~s

12.5·2.
0~/01OI,9 09 2'l02 lO

2.5.2. 05/01011002 09 2002 30
2.5.2. !05/010111 09 2002 3D

'2.5.2. :1 1200215 ConHruçâo/beJefecia,;§o de E~IPREJJADI.

Prõ.ias Fluvi:lis e ~'[eas de
Lazer

12.5·2. ;05/01010406 11 2001 26
2,5.2. '05/J10JOJ:J 11 .2001'25
2.5.2. Dl i2OO~:3 Construçâo d. ::quipam.ntcs EMPR::JJI.DA

de Desporto, Recreio e
Lazer

'f
J

350. OOe, De

415.530,JO

400.0JO,00

2.001.,00

~S:.0JJ.O'3~

201.030,00

1:.0:3,C3 ;;

550.00e,00 (1/
2.000,00 ( '!
2.0l0,eo~

35:.5:3,03

90UlO,00

3.'55.000,00

.33.l64.111,00

100.000,00 :,

lOO.OOO,OO

500, DOi 500, CO; 500,00

500,00 500,00 100,00

500,00 500,30 500,00

50.000,00' 50.000, co; 5J.000,00

50.000,00 50.000,03 50.000,00!

100.000,CO m.:·oo,no 130.COO,00

100.000,00 100.000,00 :00.000,00

100.000,00' 100.000,00

,
100.000,00 100.00ó,00 :00.000,00,

9.;40.500,005.210.000,003.2640500,00
I

50.000,00 50.000,03' SLOOO,oO'

i 3.000.000,00

~
(

lJ.49<.000,JOS.11l.500,J03.016.:00, .40.312.111,00
___._., I __. ._ ~ .... l. _

m.ooo, O:'
500,00

;17.23L~1~00 11.2J3.21l,00!...~.__.-1..__ ..
.1 TRAnSPORTAR ...

2009/01/0112015112131 O

2009/01/01 20lJIl2I31 a I
!

i2002/01/01
1
2015/12m:

A TRlJISPORTAR ...

12002!Ol/O: 2015/l2lJ1i

i
25.6 lU 2008/'11/01 2015/I2/ll 3

!

100.0

100.0

100.0 1m 2002/01101' 2015/12/31 O

.:00.0
'

·100.0[

;Construçâo de A,ude na 9.io EMPREITAO.I
Lima
Construçào de Parque de iFJ.?~IrADA.
C,.pis., I I

2.5. 2. 05/01010302 01 mi 3
2.5.2. 05mO:04~6 OI 200i' 3
2.5.2. 05/01030313 i4 1200; 13

2.5.2. 15 2ü'J9 l4

'05/010101 15 2009 :4
05/01010405 ,5 120C9 jl ~

e51Ol0101 15 12009 I4

0'/07010S 15 2009 H
05/01030301 15 2009 14

I; 2009 :6
,05/010101 l' ;2009 :5
05/01010302 :? i 2003 16
0:/010m06 11 2009 16
0,/07010301 B 2009 li
05/01010406 01 2010 2

,
05/01010302 09 20D 4

2.5.2. 0:/01010302 11 2no 6

1
2
.
5

.
2
.

05/01010406 12 2010 1

2.' .2. 20 2011 4
2.5.2. 0:/01010406 B 2011 4
2.5.2. 0:;01030111 20 20~ 1 4



EllnDADE

II11UCIPIO DE PME DE LIIIA
PLARO PLURIANUAL DE IRVESTIMERTOS OOIl.ÇÕES INIWIS

CO ANe 2012

PÁG!N.\ : 11

70m
PRE'I!STO

OU7ROS20152014

ANOS SEGUINTOS

2011NÃO 0iF!~CEFINIDO

AlIO EM CU,SO IF:N~~Cr.\HENTOI

DE5?ES~S DE IN'iEST:liDIO I?REVISÃOI

Tom

R.!:ALIZODO

·iu. PAUM. ATt Pi.GAH. PREV
. 1-0UT-2011 DE OJI-DEZFlH

OHAS

mCIOI.A i FC !

FeNTE O~

nNI.NeIAy.ENTO ;;ISPO~

-S~.VEL

FOF}IA
OE

R.!:AL!ZAÇÃO.
I AC

DESCR!ÇÃO

CéDICC/ANO/NUY.E?C
De

PROJ.
ACÇÃO

C~DIGO

DI.
C:A3Sl?lC.
,coN6nA

O!JZC1:VC

A TRANSPORI AR ...
I

'11. m.1J:, 00 111.1J3.111, 00 1l.491.000,00 5.m.500,00 3.816.:00,00 40.JI2.771,00

Infraestruturas de Apoio às EMPREITADA
Actividades Equestres

~ Funções económ.ieas
Aqricultura, pecuária,
ailvicultura, caça e pesca
lllparcel...nto Rural
?erilP.tros de ,XPREI7ACI.
El1parcelalllento de Co:relhã,

,Sea:a, llitorin:) d:!5 ~or.as,

Ber::iandos, Fontâo, 3.Pe<iro
de ArCJ5 e Outras !
Rede Viária Rural
Const,ução de CaltÍchos EXBEITADA

:Rurais e Agricolas r:a
Conoelho
Indústria e tllergia
Ilwnação Pública
SO'odel,çã, e Ampli,ção da OUHA
~ede de Iluminação Publica
Aq!li:ü;ão de EquipaKiento OUIRA
para Ilullinação Pública
Estabelecimento.
Industriais
~.qui3ição de Terre:'.os para OUT?J.
a Instalação de Unidades
EKlp:e3uiais
Construção d. Palas E~REnADA

Inà'lstriais e
Aces3ibilidad.s.
Construção de Pa.ilhões EMPREITA0/..
pa:~ Fins Ind:..:striai5
Construção de Centro EMPRt.TTADA
EJ.presarial

I
8.'H.771,0018.644.111,00

I
440.000,0
50.000,00

3.0l8.000,00 3.018.000,00
50.500,00 50.500,00:

!

e

475.000,00

c60.000,00

505. JOC, De

10:.000,00

160. lOC, 00

100.00C,OC

101.J0C,OC

2.406.000,00

~
2.000,00

350'0~~
350. OOG, OC 1l,

2.866.000,00 !Jli
460.000,00
200.0Cl, CO

12.177.000,00
352.000,0Y'---

2.000,00
2.000,00

5CO,00

I.oca, 00'

5.0CO, 00.
I

5.0CO,00

500,00 I
;(0, ao

50C,00

50.00C,00

50.oeo,00

50.000,00
5c.0~O,OOi

601.500,00

656.500,00
55.000,00
50.COO,00

50l,00

5.00l,00,

5.JO~rO~

l'lO,OO

5.003, ::10 i

500,00 .
500,00

50.000,00'

5UlO,00

50.000,00
50.000,00!

601.500,00

656.500,00
55.000,00
50.000,00

5.00:,OC

5.000, ao

500,00
500,00

500, O)

50.000,00

5C .000, 00

jO,OOC,I)O:

100.000, iJl)!

\00.000,00,

200.000,00
200.000,00'

601.500,00

151.100,00
150.000,00
10.000,00,

1.533.000,00 2.598.000,00 2.598.000,00
200.500,00 50.500,00, 50.500,00

500,OC' 500,00 5CO,00 1.l0a,00

Ak $Jtb'8t:
"."'."" ; '" '00,00 <.o,~ ~","~

500,00

500,00

500,00
500,00

5UOO,OO

i
i

25.00D,Oó
240500,00

500,00

i
50.000,00

10.000,00 i
50.000,00'

50.000,00.
50.000,00

410.000,00
50.000,001

I

601.500,00

801.500,00
200.000,00

50.000,00;

150.000,00

I
60.000,00

50.000,00

BC.OOO,OO

460.000,00

!
I

500,00

50.000,00

500,00

500,00
100,00

I
I

150.000,00

601.500,00 I
30.000,00

50.000,00
50.000,00

I
I,

801.500,00 :
200.000,00

50.000,00

2002/01/01 2015/l2/l1 iO ,

2002/J1/01 20I5i11/ll o

A IR.~NSPORTAR

20Jl/-lIIOl 2015/12/31',

20:lm/Cl 2015/l1/ll 3 i

1002/01101 20:5/12/31 a

1001/01101 2011/12/]1'

1011/01/01 lDlJl12m °

1011/01/01 2015/llm. O

1002/01/01 2015/11/ll

'1002mlDl 1015112/ll

;1001/Jl/OI 20I5/121l1 °

:20Dl/Jl/OI 2015112/ll

OSU

OS"

DSU

es~

esu

25.8 lU

I
15. B. 14.2!

LOo.;

100.0

loe .0

100 .0

10e .0

1,0. O

100 .0

100.0

100.0

100. O

LMBEITADA

EfIFR1!lAJAi
I

IE~RE!!AOA

Pa:q'Je d' l.lêm da Ponte

:,r90 Hotel d' Além da
P:)r.:f!-:3.sa do Largo ::. "2~

Llr9J HJtel d'/..lém da
?onte-Casa do La:go 0 ..'9

20Cl.14

10,1.11

20C2 jj

lCOl 10

201 '13
il0123
101 14

2cel !8

1001 11

~D

I .

110C2' 4'l

lU 14
1011, l'I .,'

I

2011, I

11011 '5

1011 5
1"1 5
101Ul
'101: i11
,101111
lC11 23

DI

04

03

01

25
25

21

Dl

02

02

21

OI

24

I
H

,25

II
23
25

:15
'24

,21

08/01;lOlU8

04/0701JU

04/07030m

08/07JIOm

04l010110U2

04/07U 101

04l0m03UJ

04/07010307

05/070tOm
05/01011002

DI/~101JJ02

05/0íOl,\0,
01/07030313

01/07CI03Ul
iê5/010110C2

,OI/0101'HCI
OI/010mOI

J.2. 2.

J.2.1.

3.2.
3.2.1.
3.1.1.

3.2.2.

3.1.2.
3.1.2 .

1

2.1.2.
2.U.
1.5.2.

I

~ .:.:.
".J.io .

3.
3.1.

1

1.5·2.

2.1.2.
2.5.2.

I
~ :;:~:
2,;.2.
2.5.2.
2.5.2.

I::;

~:;
~J..2.



EN~IOADE

IIlJIlICIPIO DI P<Jl!I DI LIIlA
PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS DOTAÇÕES INICIA:S

DO m 2012

PÃGIN;' : :3

CÓJIGO/I.NO/NUMERO
DO

PROl.
ACÇÃO

Construção de Par'!"e EMP"ITACI.
lecr.ológico

.Parque Ind';strial dos EHPIEI1I.0A
Grg,nitos/Pedras finaa
Transportes e comunicações
Transportes rodoviários
Rede Vlu\a Urbana e
Sinalização

,Rede Viária M'loicipal de ::'~P;~I7.'Df.

•Ponte de Li.l
Recuperação do C"tro EHPR'lJl.JA
Histôrico de Ponte de LiJnd
Construção e Conservação de iEHP:lEITAOA;
Passeios e Outros Lspaços j ,

?úblicos
,Sinalitação e Trânsito OUTRA
'Elaboração d. Estudos e OOTR.\
prajeetos d. Ob", e. VilS
de COll:lunicaç§;o
;'quisição de equipa.ento OUTR.\
pêra sinalização e trânoÜto l
Acessos ao Centro Educ'tivOIE/(?3ErrAO~;

de A:cozeb !
A:essos ao Relvado El'lPJ.EIrAOA
Sir.téctico da Correlhã
Beneficiação da Rede nária EMPR~ITAD~.

Municipal na 'lila de Ponte
de Lima
E.taclon....nto.
Aquisição de Terrenos çara IOUTR.; :
Parques de =:stacionallento i
Construçã~ àe Parql1es de EMP:l.EitAD.a.'
Estacionallento
Construção de Mlr igos ce ::;~F~3r:AC:\

Passageiros nas ?aragens de
,"utccarros
Ccaérclo e tllIismo
Ilercado. e feira.
Valorização Paisaqistica IEM?RElT.\DA[
da, Hargens d, :lio Lima - I
feira e Mercado do Gacic,.
Aquisiçâo de Eqdpamer.to OUBA
para Diversas lnstalaçôes
de Nercados e Feiras

2.000,00

350,OO~

UOO.ooo,oe Y-A
227.000,00 / I~

2.030,00 Cf"
::::::::: 'l
260.000,00 I !/
260.000,00 L/
2:0~.

6: .OJO, Dl

TOTAL
PREVISTO

200.00e,oo

250.000,00

200. :)0, 30
2,OJO, 00

20'O:r

U50.000,00

2,OOO.00e,oo

9.299,000,00
9.299.000,00
9.072.000,00

1.90: .OJ), 03

'2,T6l.m,OJ

OUTROSlê15

5.:00,00

1l. 000, 00

50.m,OO
500,00

10.[00,00

10.COO,00

65.000,00
65.000,00
lO.OOO,oo,

lC.OOO,OO

5,000,00

65.000,00
65.000,00
50.000,00

50.000,00
500,00

15,000, O')

10,000,00

2014

AlIOS SEGUIJmS

500.000,01) 500.[00,00

50.000,00 50.000,00

nooo,oo

5,000,00

50.000,00;

50.000,00
\00, CO

20IJ

15,000,00

65.000,00
65.000,00
50.000,00

500.000,001
i

50.000,00

100.000,00
1

Il0.000,oo

l.600.000,00 1.000,000,00 1.000.000'~01

60.500,00 20.500,00 20.500,00
500,00 500,00 !OO,OO

500.00! 500.00 500,00

500,000,00 !00.000.03' 500,000,00

3.516.000,00 1.826.000,00 1.826,000,00 i
3.516,000,00 1.826.000,00 1.826.000,00
3.415.500,00 1.805.500,00 1.805.500,00

1.O00.0~0,00 200,000,00 200,000,00
I

14.103,500,00 \,9i8.\00,DO 4.033.000,00

75.000,00

1

5~,OOO,oo'

10,000,00'
2.500 1 O~

65.000,00
65.000,00
50,000,00

50.000,00
500,00

200.00-0,0-0

5.0'00,00'
!

15~.000,00:

500.300,00

50.000,00

50.000,00

125,500,00
500,00

\0,000,00

\'J.OOO,OO

5,000,00

15.000,00

I
50.000,00

500.00

15.000,00

65.000,00 I
65.000,00
5~.000,ooi

50,000,00

\00.000,00

20UOO,00

150.000,00

125.500,00
500,00

.21. 341.271,00 ,21,338,111, 00

OESPOS;'S o, I~VESTII<ENTO IPREVISi.OI

ANO EM CURSO ImANCIAM,~101

I 1.000.000'00i 1.000.000,00
I ,
I I

2.131.000,00 2.131.000,00
I 2.131.000,00 i 2.131.000,00
I 2.005.500,00 t 2.005.500,00

PAGAM, PREV I
DE ocr-DEZ I TOTAL OEFIlIIDC Ni.o DEm

-!- I

18.044. m, 00 ·IU44. 711, 00
_.-._-

500,00 500,00'
i

500.000,00 500.000,00'

REALIZI~:

PAGAI\. AIÉ
1-0UT-2011

!
I I

!EX
,rio!

OAUS

A TRANSPORTAR .. ,

mere

,
2001/01/0: 1015/12131 O i

2002l01/01! 20 15/121311 O

2003/01/01 20lS/ll/11 4

20031l1/0: 2015/1lI11

2010/01/01 101l/12131 1

A TR.\NSPORT.\R ...

2010/01/0: 2011112/31. O I

2010/01/01 2013112131' O

2002l'l1/01 201l/1lI11
20')2/01/01 2015112/31

2002lDl/0: 2015112111

2002/01/0112015/12131 i
; !

2002101/01 201l/12/31

1002ID1/01 2015/12/31

1002/01/0: 1015/12/ll

2008/01/01 2015/12/ll O I

. i
'2009/Ql/0: 2015/12ll1 l I

ose

OSO

os,

OSJ

OSU

DSU

r.su

RESPON
1Si!.VEl

ose

iose
ose

'ose

1:0.0

100. O

100.0

100.0,

1)0,0
100,0

100,0

10U

100.0

10) .0

.100.0

,100 .0;

:100.0,

100.0.

1:00 ,0
1

100,0

f·mE J,
'INANÇIIJ·~'NTO

AC.AA rc

roRl'J.o,
REALIZAÇÃODESC<IÇÃO

2003 1

2003 1

20:0 23

2010 21

2002 81

2002 86

2002 19

2COl 4

2002 84

2003 11

2001 4
!1001 4

1
2010

,21

[2002 eo
!2002 8:

i2001 75
I
2002 7.

.1008 4
I

01

03

01
02

01

28

02

04

27

OI
Cf

32

05

02

01

10

Dl

. Dl

CÓOI30
OI.

CLI.5JlfIC.
ECONÓMICA

Q;/01010411

04/07010301

04/01011001
04/0JOU

04/0JOmo:

34/01010405

04/01010303

04/0mO!

04/01011002

04/01030303
04/070U

04/07030301

34m030301

C4101030301

04/01010413

04/07010m

'W07030101

3.3.1.2.
3,3.1.2.

3.4.1.
3.L!.

3.3.1.1.

3.3.t.:,

3. ~ ~.

].].1.1.

1.3.:.2.

3.1.L.
3.1.L.

1.3.: .1.

3.3.
3.3.1.
3.3.1.1.

1.1. L1.

OBJ,:TlYO

.3.1.1. i.

13.2.2.

3.2.2.

!3.3.1.:.



~NTIDADE

IIJHICIPIO DS POIITB DE LIIO.

PLAIO PLORIAIOAL OE IIVESrI!BITOS DOIAÇÕES INICIAIS
DO ANO 1011

?ÂG:N;" : 14

FONB DE
fIIIAlIW.HENTO

TOTAL GEm ...

Tom
?REVIS7D

5U30. m, CJ

54.330.11:,00

::urROSm520H

AIIDS SEGUINTES

ha.m.ooo,oo 3.3iUOO,OO 6.424.500,01
J

2013
i
18.m.OOO,00 5.3&0.010,:0 6.41UOO,00

j .... i

~ÂO DEFIN

DESPESAS DE INVEST:MBNTO (PREVISÃO)

.\00 EM CURSO (FINA:ICI!llJE~TJ)

2.500,:01

Tem DEFIN:OO

2l.J4 I. 211, 00 21.338.111,00

21.)41.271,0021.341.211,00

REALmOD

. EX PAG.\H. ArE P~GI.H. PREV
1-0UI-10ll DE OUT-DEZ

Dms

A. TR.~NSPORTAR .

INICr:: FIM

RESP8N'

ISÁ'lEL

i FCI.A

FORMA

I
DE i

RE~LIZAÇÀO '
I.C

D;SC~IÇ.'.O

CÓD:GOi',NO!llUMBRO
DO

PRDJ.
ACÇÁC

02 1001 4

CÓDIGO
)A

CL~55IF:C•
ECONÔMICA

wa1D:l5

10BJECIlVO

i)·u

fASBS DE EXECOCçio

NãO INIc:m.
- COM PRO,TECTO TéCNICO
- ".DJoDICADI.

EX~ClJçàO FiSICA m 50\
EXECJçàO mICA SUPERIOR! 501

- CO:IClUíCA

O'Gi.O EXECUTIVO CRGÃO DELIBERATIVO

o-

Di="? '- W"~:? L de ~\'\

.-/'
Em nóe

~\'I\eJa~\t'\iEh-

L

t/.kIo

\.J 'c;u.....~
l

lY'r\u·c.Qs..

VV>

\
~~

Eoc..5ie l)iC I ,>. .-{?,,' ,-- de~'\

, ',,-

~~ 7-5
~~ (1 f f/Vl'" ',.. Q" P..
I
,' re ILJ Ô(fJ&~ -ô
~ (I- r'

~~n.vJ.. ~L~c.Q.~

,~
-~ c:=c-........... ,

~



6. PLANO DE ACTIVIDADES MUNICIPAIS (PAM)

o Plano de Actividades Municipais (PAM) para o ano de 2012 discrimina todos os projectos e acções a serem realizados
indirectamente por outras entidades, que implicam despesas de capital e actividades consideradas relevantes de
natureza corrente, a realizar/contratualizar pela autarquia.

COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA· JUNTAS DE FREGUESIA

__.250.500,00

250.000,00

500,00

Construção/beneficiação de cemitérios _

Construção/beneficia ão de sedes de junta de freg,-,--ue.:.,:s--,ia__

Construli.~/beneficiaão de olides ortivos e outras instala~.e::.:s,--- _

Modernização Administrativa

Constru ão/beneficiação de parques de estacionamen--'to--'--__

Projectos de mobilidade sócio - educativa

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

_Actividades de âmbito soci~l, cultural e educativo

~~tos de mobilidade sócio - educativa

TRANSFERÊNCIAS CAPITAL 2.880.500,00

Actividades de iniciativas das fr~uesias 700.000,00

Aberturas e re ara ão de estradas e caminhos vicinais 1.000.000,00

Construção/re~.uperação de zonas verdes e área!' de lazer 20.000,00

~~ranjos urbanístico--'s 100.000,00

Re aração de edificios 50.000,00

._ ~quisi ão de terrenos para fins sociais e culturais 100.000,00

Aquisí ão de terrenos destinados a ar ues de estacionamento 100.000,00

_Aquisi ão de viaturas destinadas atrans ortes escolares e de idosos 250~000,00

_ A~~ição de equipam~nto de lim eza ública e conserva ão de rede viária 50.0ilO,00

Constru ão de casas mortuárias 140.000,00

200.000,00

_ 5-'-.000,00

_ ~.OOO,OO

_ __o 15.000,00

__1__00__.000,00

500,00

TOTAL 3.131.000,00



DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS - Juntas de Freguesia

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

Conservação da rede viária

Recolha de residuos sólidos

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

Fre uesias com rede ública de abastecimento de á ua
Construção/beneficiação de instalações escolares eoutros equipamentos
educativos

Construção/beneficiação de jardins de infância

Ac ões a desenvolver no âmbito do controlo de fo os florestais

Rede Viária Municipal e Saneamento Básico

TOTAL

VALOR
(euros)

140.000,00

130.000,00

5.000,00

5.000,00

572.500,00

20.000,00

10.000,00

20.000,00

5.000,00

7.500,00

10.000,00

500.000,00

712.500,00



·.

ÁREA VALOR ( Euros)

Ampliação das Instalações da Secção de Freixo dos Bombeiros V. Ponte Lima 500,00 €

Apoio a Bombeiros e Sapadores 1

Construção de jardins de infância nas freguesias 500,00€ I

I 50.000,00 €I
;::.

I 100.000,00 €I
~ ..

100.000,00 €-
Apoio aAssociações/Instituições no Âmbito do Ensino Básico 100.000,00 €

Apoio aAssociações/Instituições - AEC's 125.000,00 €

Ampliação das instalações do Ensino Profissional 500,00 €

Construção de centros sociais e lares

Programa de luta contra a pobreza e outros

IConstrução de Creches I 500.000,00 €

Construção de Centro de Reabilitação Deficientes I 50.000,00 € I
Apoio no Âmbito do Arrendamento Jovem no Centro Histórico 30.000,00 €

Apoio no Âmbito do Projeto Freguesias Contacto

Apoio a Centros Paroquiais no Âmbito Social

Apoio a Associações/Instituições de Dinamização Ambiental 5

IMuseu dos Terceiros I 500,00 €

Apoio aAssociações/Instituições de Dinamização Cultural I 60.000,00 € I

~~"''''''''''~'d"~~O"'_ 20.000,00 €

va 25.000,00 €

aAssociações/Instituições de Dinamização Desportiva 100.000,00 €

Arranjos Urbanisticos 500,00€

Apoio aAssociações/Instituições no Âmbito de Actividades Civicas 20.000,00 €

TOTAL 2.157.500,00 €



nllDAOE
PLANO O~ ACIIVIO.IDES ML'NrCIP!.L DelAçÕES HiICIA:S

MllN1CIPIO Dl PClI'l'1 Dl LIIlA De AliO 2012_...._.

FAGm: 1

fONTE DE DE,?ESAS IPREVISÃO)

I03:EC"1 '10
:601GO c.JorCO/ANO/NlJIIERO ,CPJ.l.1 FlNANCWIENIO RESPON DATAS REALlZI.DO

DA DO DE
i

T ' SÁVEL
.... IExi PAGAH. Alt i PAGAM. ?REV

A.~O EM CORSO (f1NANCIi\lIENJOl ANOS SESL'rmS rom
:L!.ssmc. FROJ. OESCRlÇ.i.C ;.BLIZAÇ.~O, .._.. PRmSIO
a:DNÓHICA .cçi.O AC AA fC mc:o FiH I I-OL'I-20U I DE DOI-DEZ IOTAL DEfINIDO N~O OEFrN 201] 201l 2u15 omo,

11.
i

i
100.500,0~1 100.500,00 iI IFunções qerais I

100.500,00 100.500,00 i 100.50C,00 402.000,00
I I

11.2·
Segurança e orde> públicas I i 100.500,00 i 100.500,00 100.500,00. 100.500,00 100.500,00 402.000,00

I

I. 2.1. iProtecção civil e luta I !
100.500,00 100.500, DO I 100.500,00' 100.500,00 I 100.500,00 I 402.000,00

icontra incêndios ! I

11.2.l·
04/080101 O; 20:01 ! ARlpli.ção d:s Instalaç;es AOH. CIR. 100. O 2010101/01 10:51!2lJ! 500,00' 500,00 500,00: 500,00 50:,00 1. JOO,OO

! da Secção de freixo do!! i !
jBombeiros V. ?:)r.te Lima

11.1·1. 04/040101 lU: : 1011/01/01 1015/111ll
I

100.000, DoiE Apoio a Bombúros e AOM. OIR. 100.0

I
100.000,00 100.000,00 100.000,00 10C'.00',00. m.JOr,OO

ISapadores I I
I

!I ! ! !

1

2
.

Punçées sociais ! 2.351.000,00 2.351.000,00 1.691.500,00 1.491.500,00 1.491.500,00 ' 1.031.500,00
!

[ 476.000,00 I
. .

2.1.
i IEducação j ! 416.000,00 I 551.000,00' 51UOO,00 I 551.000,00 I 2.129.000,00

i I i I
416.000,00 i

r·1.1.
Ensino não superior I ! 476.000,00 551.000, DO 551.000,00 551.000, DO 2.129.000,00

! I I! I i

2.1.1.1. i
! ,Educação Pré-Escolar 150.500,00 ! 150.500,00 150.500,00 I 150.500,00, 150.500,00 i 602.000,00

j
! I i

1.1.1.1. 05/080701 O, ,002 9 Constr'.:;.âo de Jardins ée I.C,~. DIR. iDO .0 200110l/01 2015111(11 i 5'JO, co 500,00 i 500,00 m,oo SOú,Gü 1.000, DO

/1.1.1.1.

' I Infância nas Freguesias

I i
iApO~O • Junt~s de Freguesi,'I.DH. DIR . 100. O' 50.000,00:05/040501020l O. .2012' 3

I
10!2101/01 1015/12/3: 50.000,00 50.000,00 50.0JO,00i 50.0(1[" O: i 100.000,00

no Allllnto Pre-Escalar

[2.1.1.1. .05/04050108 01 1101214 ~poio a .IOH. CIR. 100.0 2011101/01 20151:2111 roo.ooo, 00 i 100.000,00 100.000,00 100.000, DO 100.0,0, ,O 400.000,00
I !

AS5ociaç~s/Instit~ições no:
IÃrriJito Pré-Escolar .

2.1.1.2. I I Ensino Basico Secundário I i 325.000,00 325.000,00 400.000,00 400.000,00 400.000,00 1.525.000, DO

11.1. :.1.
I i I

05/':40501020J !12 2012 5 IApoio a Juntas de Freg';eskAOH. OLR. :100.0' I 2011(01/01 lDIS!12/}: l·lO.m,DO· 100.000,00 100.000,00' 100.m,00 100.0(",00 400.000,00
jno Âmbito -:b l:nsino Báüco I I

'2.1.1.1. 05/04050108 II ilO!2'6 Apoio a .~ssociações € ADH. OIR. 100.0 2011/01/01 2015i:1ill 100.000,00; 100.000,00 150.000,00 150.000,00 15t .(i~C,~O 550.000,00
Agrupa""cto, no Â:lbito do

IEnsino Bási,o

2011/01/01 1015i:1!lli
I rI

051040101 14 1201211 .\poio a .IOH. OIR. 100.0 I 115.000,00 125.000,00 150.000,00 150.000,00 15UOO,00 515.000,00
Assocüçôes/Institdçôes -

~c's

>.cu.~~";"'••"""'..,
500,00 500, DO 500, DO 500,00 500,00 2.000,00

I ~ I

~. AImSPCRIA., ... 515.000,00 516.000,00 551.000,00 "; "''"''(Y'''''''iff



ENTIDADE

IPLANO DE ACTIVIDADES MONICIn.L OOlAÇÕES :NICIAIS
NDNIClPIO DE pom: DE Lllll DO ANO 2012

.. _.
PÁGINI. : 2

lomcmo

-
,011:, D, DESPESAS (PilEVISÁOI

C6D:GO CÓJIC-o/ANO!KOHJlRO FORltA rINANcrAMBNTO 'RESPON Dms RE.ILIZADO
DI CC DE - SÁVEL ANO EM CURSO IF1NANCIA!ENTO I ANOS SEGUrNES TO:AL

'LAssrnc. PReJ. DESCRlÇÁO REALIZAÇÁO EX PAGI_~. ATt PAGI.M. PREV ......_- ".. ..... _. PREVIS:O
ECONÓMICA Acçi.o AC AA rc INIcro FiM j-O[J-20ll DE OU-DEZ Tom DEflN:OO NÃO DEr:~ i 2013 2>l14 2ôl5 OUTROS

~ ..

A TR.ANSPORT!.R ... 51ó.OOD,OOi 516.000,00 651.000,1>l 65l.JOO,0" 651. ooe, 00 2.529.10O,oe
.. ~. ,..

2.1.1.3. 05/0a01ll 02 .2012 2 Ampliaç;o de Instalações do ADH. DIR. t>lO.O 2DI2I01/11 2015/12131 500, ao 500,00 500,10 50'), >lO 500, ao 2. :10, lO
Znsi:lo Profissional

2.3. Segunnça e acção sociais
I

1 1.305.000,00 1.305.000, Da I 5l0.000,00 330.000,00 3l0.000,00 2.495.000,00

i • I i, I
1.305.000,0011.305.000,002.3.2. loção .ocial I 5l0.000,00 330.000,00 : 330.000,00 ' , 2.495.000,00

I I ! I

2.3.2. 05/0,Om o: 2m 10 Con~:C'.l;:ão de Centros ADH. DIR. :'10.0 2002/DlfJ1 2015/12!Jl 51UOD,00 500.DOO,00 20D.DOO, 1'1 51.000, -la 50.000,00 8:0.JJO,00
Sociais :! Lares.

2.3.2. 02 20e2 i11 Prograr.a de L~ta Cm:tra a ADM. DIR. 10U 2002/01/'ll 20i5/l2/1i t50.000,00 100.00'0, DO :00.000, ,O 100.0eO,00 45: .0eJ, CJ
! Pobreza e Outros I I I

i I
1.3.2. o,/OaO'Jl 02 200, 11 I I 130.000,00

2.3.2. 05/080102 02 20e2 ;1 21.0,0,00

05/080101
I I

I SOO.OOI,OO!2.3.2. O! 12DI0 14 Con3tru:;ão de Creches ID~. DIR. 10J.O i2010101/IJl,2011/12; 51 500.000,00 50.000,DO m.OCJ,OO

12.3.2•
! ' i I I

105 12010/01/012015/12131' 50.000, ao!
1

05/0eOm 20Je 5 Cons':nçâo ce Centro de .IDH. OIR. 1100.0. 50.000,00 I 50.000,00 50.000,00, 50.00C,00; 200.loe,00

i 3eabilitação Deficientes ! i 1

Apoio no i.3ibito do I I
2.3.2. 05/040102 06 2e12 8 AOH. DIR. 1'10. O 2012/01101 2015/12/ll 30.000, ao 30.000,00 50.000,10 10.000,00 10.00f,00 120.: lO, 30

~.rre:'ldam:nto Jovem nJ
Centre> Hist6rico

2,] .2. o; 12012! 9 Apoio no Âmbito do Projeto I.J~. OIR. ,101. O 2012/01/01,2015/12/31 50.000,00 50.000,00 50.000, la 50.000,00 200. OOJ, CJ
I f:egue.sias Contacto ! I

i
2.3.2. 05/0405DI0209 !01 2C12 9 I 1 25.000,00 1

I I
2.3.2. 0510mO: 01 20:2 9 25.000,00

.2.3.2. 05/0,Om 08 2012 'la Apoio õ. Centros Paroquiais ~.DM. D:R. lJoJ .0 2012/01/01 2015112131 25.000,00 25.0:0,00 50.000,00, 53. aJO, 00 50.00Ü,OÜ m.OO'I,OO

~I no Ár.Jito Social

I I
350.000,00 I2.1.

~
Habitação e semccs I 350.000,00 350.000,00 350.000, ao 350.000,00 1.40D.000,00
co1ectivo. i I i

i
Residuos sólido. 300.000,00 ! 300.000,00 300.000,00 300.000,00 . 300.DOO,00 1.200.000,00

.5. 04/02022502 05 20e2 1 Recolha e Tratamento de m. OH. 110.0 2002/01/01 2015112131 m.ooo,OO 300.010,00 300.000, lO 303.0)'3, la 300.000,00 1.20e. oe J, C3
Residuos Sólidos

.~~
Protecção do meio ilIbiente

1 50. ODO, 00 50.000,00 ' 50.000,DO 50.000,00 50.000,00 200.000, ao
e conservação da natureu

1..
I. TRAllSPORlAR ... ! 2.la1.500,00 2.181.500,00 .._1~4.81.500'lO~'281'500,~.500,~.22õ.0';3'~ ~._----- - _._.



,NIIDAOE

~~..~
,:,~-~

2006 18 ~luselJ ã:)s Terceiros AD~1. DIR.

50.000,00 50.000,00 50.000,00 200.000,00

I
50.000,00 !50.000,00 50.000,00, 200.000,00

~50.000,00 50.000,00 50.000,00 200.000,00

1.43UOO,C3

~(J:'~
~

50.000,00 50.000,00 i

50.000,00 50.000,00

I
50.000,00 I 50.000,00

I

2.411.500,00 2.451.500,00;

OOTAÇCES ItIIClAIS
00 1.N0 1011

?ÁGIN,~ : 3

OEmSAS (PREVIS.iol

ANO EM CURSO (FINANCIAIElIiOi ANOS SEGUINES TOm
PRE'lISTO

10TAL DEFINIOO N.io OEU 2013 2014 2015 CUI.OS

I
_..

2.1SUOO,00 2.181.500,0~i 1. m. 500, 00 1.28UOO, 00,1.281.5:0,00 6.226.OCJ,OO

50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 5O.DOO,00: 200.000,00

t i
SUOO, 00' 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.00,,00 200.000,OG

I

226.000,00 226.000,00 : 260.500,00 260.500,00 260.500,00 1.007.500,00

i
60.500,00 . 60.500,00 60.500,00 60.500,00 60.500,00 242.000,00

500,00 500, DO. 500,00 500,30 100,0, 2.000,00 !

EO.OOO,OO 60.000,00 ! 60.000,00 60.003,00 60.0CO,00 240.003,00

I
145.000,00 i 145.000,00 170.000,00 110.000,00 170.000,00 ; 655.000,00

20.000,00 20.0JO,00 20.000,00
'

23. 000, 30 2UOO,OO SO. 030, DO

i
25.000,00 25.000,00 50.000,00 50.000,00, 50.0CO,00 :15.000,03

!

1'30.000,03 :

! i
1:'0.000,00 100.000,30 10UOO,00 100.00[',00' 400.3130,OC

1

20.500,00 20.500,00 ! 30.000,00 i lO.OOO,OO 30.000,00 110.500,00

i
I

iOO,OO 500,00 10.000,00 :0.000,00, la .OCO, 00 30.iOO,00 /L....
!

i
20.000,00 20.000,00 20.000,30 20.000,00 20.00C',00 ,UJO,oe

i
PAGAM. PREV I
DE OUT-OEZ

REA1 1ZAOO

IEX PIHH.•TE
I-OUl-2mFIM

om.s

2010/01101 20Li!12!Jl

2012/0L/Ol 2011/12131

A TRANSPORiAR •..

2012/011'll 2015/12Jjj.

I

A TRANSPORl.\F....

2012/01/01 2015/12/31,

2001/01/01 201i/l2/Jl

i i
i2006/oL/Ol 2015:L2/31!

~·~N!CIO

2012101/'ll· 201S/12i31
; I

I

12002/01/01 2011112/3L

J)O.G

,
M rc I

PLANO DE ACTTI'IOACES MUNICIPAL

lJI). O

:00. O

:00.0

1~J. O:

1:0).0

:10U
i

!100.0

FONIE OE
FINANCIAMENTO RESFOK

--! SÁVEL

AC

AOfl. OIR.

FCI\MA
OE

m.LllAçÃOomslçi.o

Turismo

CoÉrcio e turismo

Cultura

Apoio a AOfl. 01R.
Associações/Instituições nJ
hbi:o de Activídades
Cí vicas

OUtras actividades dvicas
e reliqiosas

Defesa do lleio JIlbieote

Apoio • AO~1. OIR.
Associa;ões/lnstitdções de;
DinaIlil~;ã:) P-_ilbiental

Servieo. culturais,
recreativo. e religioso.

Funções econÓl!icas

20Cl i 4 !.".nj" Urbanístico, e
OUt:03

Desporto, recreio e luer

2ao~ 3 Cons:ny~o/Beneficia;ão àe ADH. DIR.
Instalaç5es Desportivas, de
Recrei.) ::! Laz.er

2Cl2 11 Apoio a .IO~. DE.
~.s30ci3Ções/I;jstituições de
Dinamização Cultural

1010) Projectos de Oinamização .IDM. OIR.
Desportiva

'2011 tII Apoio a AOfl. DIR.
Associa;ões/lnstitui;ões de
Dinamização Desportiva

'2011 13

12011114

CÕOIGO/MO/NUM,RO
CO

PRCJ.
Acçi.o

OI

02

35

23

iO'
i'

CÓDIGO
O!.

CLASSlflC.
ECONÓM[CI.

MDNICIPIO OI Potm DE LIMA

05/040m

0510B010:

2.5.3.

2.5.l.

2.1.3.

OB:Ecnvo

i
2.4.6.l.

2.U.l. 04/040m

2.5.

2.5.1.

2.\.1. 05/040m

2.5.1. OS/04010l

2.5.2.

2.5.2. I05/0aom
1

12

1.5.2. 05/04010: 02

I
I
2.S.2. 05/040101 33



EN710UE

IIJHICIPIO DE PCIIl'E DE LIMA
PLANO DE AC,IVIIADES MUNICIPAL DonçÕES INICIAIS

CO ANO 2012

PÁGINA: 4

200.000,00

8: .00 I, 00

10.000,00

TO,AL
?R.Ev'lSTO

3.001,500,00

1.m.m,rl

,15.250,000,00

:15.250.000,00

OUIROS

A~OS SEGUINiES

DESPES/.S (FR5'/;si.0)

A~D EM CURSO (:lNANWJ1E'ITOJ

20.000,00' 20.000,00 20.000,JO. 20.000,00 20 .OOC'r OJ i 80. JOC, De

!

5.000,00 5.000,00 11.0~'OlnO! 130 010, 00 10.001),00 3s.: lO, 00

1.500,00 i .500, 00 20.000,00: 20.000, JO 20. OOÜ, OÜ 61.500, lO

l3UOO,OO 130.0,",00 130.000,00 :30 .Oül, 00 13J.OOO,OO 520.m,00

5.000,00 5.000,OJ 10.00J,00 10.003,00 10.OCO,10 35. OD~, C,J

5.1)00,00 5.000,00 10.000, '30 10,'100,00: 10.OCO,00 35.000,00
i

10.000,00 ' 10.000,00 25.000, lO 25. JOO, 00: 25.00;,00 ~85. 30C, De

i i dJO.JJO,OOjo]I) .000, 00 I 5JO.000,00 500.000,20 1 500,000,'JO 500.000,00
,
I

63.500,00 63.500,00 10.000,00 I 10.000,00 10.000,00 213.500,00

&.12.500,00 20.000,00 20.000, ~o 20.000,00 li.m,Cl

,i................ ---.-
3.232.500,00 3.220.000,0,: . 2.521.000,002.427.000,00;2.421.000,00 ~O.713.jI)C,OC

._--'---_._._~
~~ ,

TOTAL DEFINIDO NÃO OEm 2013 20H 2015
... -....-.....~._-_..

2.451.500,20 2.451.500,00 1. 192.000,00 l. 592. OÜO, 00 1.592. OCO, 00

50.000,00 50.000,00 50.000,10 50.100,00' 50.0CC,001

3.901.000,00 3.901.000,00 3.T81.000,00 3.181.000,00 i3.181.000,00 I,,
3.901.000,00 3.901.000,00, 3.181.000,00 3.1Bl,000,00 3.181.000,00

112.500,00 112.500,00 165.000,00 165.000,00 165.000,00

20.000,00 20.000,00 i 20.000,00 20.000,CO 20.000,00

i

10.000,00 10.000,00 20.000,00 20.000,00! 20.000,00

REALIZADO

EX HGJI.M. ATÉ PAGA.l<l. PREV
1-8Ll-2011 05 DUl-DEZF1f1

Dc\Th5

INICIO

FONTE DE
tINl.NCIAXEIlTO RESPON

-. SÁVEL

f..A ?CAC

FORl'.'
DE

REALmçi.oDESCRIÇÃO

CÕJIGO/ANO/NUHERD
CO

PROJ.
I.cçi.o

CÕDIGO
DA

CLASS!?IC.
ECONÓMICA

OBJLCT:VC

.1 IR!.IlSPORTAP

3.4.2. eI01/0l060 1 OI 2CCS 2 ':erra FDIICIAIFundc de ,AOH. OIR. ;10U J 200B/0612I!2Ol5/12I 5I
Apoio às Micro-Empresa51

I. OUtras funções

I
U. Transferências entre

administrações

'1.2.1. Delegação de C<llllpetências-
Juntas de Freguesia

4.2.1. 0103/0305010204 04 2(C2 19 Freq'lesi:l.s co;n il.ede pjbliCil.tADH. DIR. )OU 2002101/01,20141121 Jl
de kJast~cimento de .~gua. '

iL2.1. 0103/08J5010105.05 i20e2 :10 Construçãa/Be::~ficia;ão de
I '

12002/01/01 2015!12/51I.JY.. IH. iIOO .O
Instalações Escolares e
outros Equipamentos
Educati'lOS

'u.I. 0103/080501020;,06 2ao'! 21 Con.51:.n;ão e Recuperação de Aml. DIR. 100.0 2002/01/01 2015/12i31
Zonas 'J-9rdes e Áreas de
Lazer

I

4,2,1. 0103/03050I021i li 2C02 f Cons:nçâoiBeneficiaçâo de )DH. DlR. l'lU 2002/01101 20151I113l
Jardins de Infâr,cia

11.2·1.
,OI03/0mOl0220 20 20C4 : ~.cçóe3 a Desenvolver r.o :AD~1. OiR. lOU ! 2004/01101 2015/12/31

$.mbiro d~ Controlo :te ?ogos'
Flo:estais

!

Ilu.1. 0103/0415010202 Dl 120C i 1 Conservação da Rede Viá:ia ADY.:. OI;;.. ,lO; .0 12001/01i'Jl 20:5/12131
I !

1.2.1. U3/04,5U201,02 20Coi 2 Recoba de Resíduos Sólidos MM. DIR. 100.0 j2001101i'Jl 2015/12/,1

4.2.1. 0103/0405010203; 03 200i 3 Gestão Abastecimento AOH. DIR. 100.0 12001/01101 201S/12IJI
Fúblicc de Água

0103/030;orm: 01 2(06 I C:>!OC3.Ç3a e ~Enutenção da ·AOH. DIR. 100.0 2008/0Im 2015112131
Sinalização Toponímica

10103/03,15010221 OI 20CS 3 Rede Viãria Municipal e 'AOH. DIR. 10'LO 2009/06119 2015112131,

~
Sa:leallento Básico

1.2.2. OUtras Tranferências

4.Z.2. '2003 2 Dutn5 AD~. m. 'J,JD ,O 2003/01/'11,2015/12/31 O

~
i

ATR.\liSPORTi.R ...



ENTIDUo

MlIIIICIPIO DE Pam: DE LIIIIl
PLANO D, ACIIVID.\DES MUKICIPAL ODTAÇéos :NIC!A[S

DO ".NO 2n2

PÁGINA

PAG.~M. PRElJ
DE CUI-DEZ

DeSPES.\S (PREVISÃO)

A.NO EM CURSO IFIN.\NC'Al-ll:NIO)OBJECTTVO
~éDIGO

)A

CLASSEI:.
ECONÓI~ICA

CÓOIGO/AND/HUMERO
00

PSCJ.
I.CÇ;'O

DESCRIÇÃO

rC:\fl\
~~ . t

Ri:ALLZAÇAO
AC

FONlo DE
'INI.NCIAlSNIO Rr:5PON

s-iVEL

M rc INICIO

DATAS

EM

;L\LIZADO

-:X!' PAGAM. AIÉ
. I-OUI-2011 rOEI. DEfINIDO NÃO DEFIN 2011

A'IOS SEGUINTES

2014 2m OllTROS

TO:A:
?RE'IlS:O

2.946.000,00,2.946.000,00 2.946.000,00 ,11.96,.000,00

100.001,00 70:1.000, JO 100.0QO,00 2.800.0)0,QO

1.130.000,00 1.000.000,'C 1.000.000,00 4.000.010.00

20.000,00 20.010,03 20.000,00 80.030,00

300.000,00 30n.030,C'~ 300.000,00 1.003.0:1, co

50.000,00 50. O~'O, Dl 50.0QO,00 20: .oe l, C)

DO.OOO,OO 100.000,00 100.000,00 ,O: .OD), OC

DO.OOO,OO 100.000,00 100.000,00 40;.0;0, CO

l1O.000,00 100.000,00 10J.D'.0,00 550.000,or'--

50.000,00 50.000,00i 50.0CO,00 200.00e,00
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7. PREVISÃO DOS ENCARGOS ANUAIS A SATISFAZER COM EMPRÉSTIMOS (em euros)

Entidade
Taxa de juro %

Prazo de Anos Anos que
Encargos do ano Capital em

Data Finalidade
Credora

Capital
amortização decorridos faltam

dívida
Inicial Actual Amortização Juros 31/12/2011

- -
23-06-1997 Rede Viária C.G.D/BEI 334.493,87 1,00% 3,73% 15 14 1 15.184,21 256,92 15.184,21

23-06-1997 Rede Viária C.G.D/BEI 110.773,13 1,00% 3,73% 15 14 1 5.026,69 85,05 5.026,69

27-08-1998 Habitação Social - Arcozelo 1" C.G.D 915.274,06 1,71% 0,64% 25 13 12 37.489,64 3.868,86 530.328,77
Fase

10-05-2001 Habitação Social- Freixo B.E.S 443.875,26 1,89% 2,08% 25 10 15 17.327,27 2.672,85 325.047,15

13-09-2001 SIAAVL - Distribuição água B.E.S 125.240,13 1,00% 1,83% 20 10 10 6.958,00 1.270,90 69.576,13
Concelho

13-09-2001 R.V.M.P.L - parte IX B.E.S 257.780,95 1,00% 1,73% 20 10 10 14.322,00 2.473,12 143.204,95

14-11-2001 Intempéries C.G.D 997.595,79 1,75% 0,99% 20 10 10 58.993,86 6.633,68 619.985,16

04-12-2002 Habitação Social- Arcozelo 2" C.G.D 426.133,02 1,56% 0,84% 25 9 16 16.515,28 2.663,92 284.019,82fase

TOTAL 3.611.166,21 171.816,95 19.925,30 1.992.372,88
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11I - TERMO DE ENCERRAMENTO

o presente Orçamento e Opções do Plano e documentos anexos, no total de 99 folhas, devidamente numeradas e ru­

bricadas, foram aprovados em reunião de Câmara Municipal de Ponte de Lima, realizada em 05 de Dezembro de 2011.

O Presidente,

Os Vereadores:

_________ 1/ _

O Orçamento e as Opções do Plano que antecedem mereceram aprovação da Assembleia Municipal em sua sessão

do dia 17 de Dezembro de 2011, pelo que ficam todas as suas folhas e anexos rubricadas pelos seus membros que

abaixo assinam o presente termo.

O Presidente,

j-
7

o 1° Secretário o 2° Secretário
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